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Comandante quer acção policial «Mais Longe, Mais Alto e Mais Forte» 


ssinalando o 129.º aniversário da PSP do 

Porto, o responsável por este comando me- 

tropolitano evocou as recentes olimpiadas para 
aplicar às forças de segurança o ideal olimpico: «Mais 
Longe, Mais Alto, Mais Forte». Para Ramos de 
Campos, «à luz deste ideal, é suposto tudo ser feito 
para que as vias a percorrer obedeçam a regras 
respeitadoras do ser humano». Recordando que «as 
contrariedades e dificuldades de diversa indole com que 
as pessoas se confrontam tendem a aumentar a sua 
agressividade», diz que «é neste quadro que a polícia é 
chamada a socorrer, a apaziguar, a tranquilizar e a 
repor, tanto quanto possível, através de pronta mas 
inteligente persuasão, a ordem alterada». Palavras 
proferidas diante de Alberto Costa, ministro da 
Administração Interna, que nesta deslocação ao Porto 
visitou a nova esquadra de S. Mamede de Infesta, 
enquanto respondia a acusações de Mário de Almeida, 
presidente da Associação Nacional de Municipios. 
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Inauguração do Parque Arqueológico 


Vale-monumento 
revitaliza o C0a 
a partir de sabado 
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Italiano da Saeco-Levira lidera a Volta 


Governo ja deu o sim 


Senhora da Graça Projci 


«cbençoou» Lelli 


assimiliano 
M Lell arre- 

batou, on- 
tem, a camisola ama- 
rela ao «axadrezado» 
Carlos Carneiro, com 
a «bênção» da Senho- 
ra da Graça. O italia- 
no trepou para o cu- 
me da «geral» indivi- 
dual, superando no 
decisivo «sprint» os 
rivais Vitor Gamito e 
Joaquim Gomes, e as- 
sumiu-se como um 
dos candidatos ao 
triunfo final na Volta 
a Portugal. A «som- 
bra» do ciclista tosca- 
no é, no entanto, o 
maiato Manuel 
Abreu, num despique 
que promete novas 
emoções em breve. 
Hoje, Paredes vai re- 
ceber a caravana ce 
«puxar» pelo êxito de 
Cândido Barbosa, o 
«menino-querido» 
das gentes locais. 


Desporto 


Especial 
de 
urbanismo 
aprovado 
para Áveiro 
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Novidade em dia de acusações ao MAI e respostas de Alberto Costa 


Vai haver mais polícias na rua — mais de 1500 
novos elementos estão prontos a assumir 
funções. Uma novidade apresentada por Alberto 
Costa, que ontem veio ao Porto para assistir as 
comemorações do dia do Comando 
Metropolitano da PSP e visitar a nova esquadra 
de S. Mamede de Infesta, em Matosinhos. Uma 
jornada de trabalho com a segurança no centro 
das atenções, pedidos de atenção e ainda 
declarações de Mário de Almeida — que acusou 
o ministro de falta de diálogo, ao contrário do 
resto do governo — a abrir a polémica sobre a 
relação com as autarquias. 


ministro da Admi- 

nistração Interna, 

Alberto Costa, dei- 
xou bem claro, ontem, no 
Porto, que o Ministério de 
que é responsavel tem «todo 
o gosto e empenho» em 
promover o dialogo com a 
Associação Nacional de 
Municipios (ANMP). Um 
comentário feito no final 
das cerimônias relativas ao 
129º aniversário do Coman- 
do Metropolitano da PSP e 
que respondia as afirmações 
efectuadas por Mario de 
Almeida, presidente da 
ANMP 

As declarações de Mário 
de Almeida - que acusavam 
o ministro de «nada fazer 
em termos de segurança e de 
nunca se ter disponibilizado 
para dialogar com a asso- 
contrario dos 
restantes membros do Go- 
verno» - Alberto Costa con- 
trapos: «O dialogo e a coo- 
peração são importantes pa- 
ra que o Governo e as 
autarquias possam ter um 
bom desempenho». 

Apesar desta posição, o 
ministro admitiu ainda não 
se ter reunido com o presi- 
dente da ANMP, 
tando, no 


clação, au 


acrescen- 
entanto, que ja 
esteve previsto um encontro, 
integrado no processo de 
reestruturação das forças de 
segurança. Uma reunião que 
não se realizou somente 
porque na altura sucederam 
as cheias 

Alberto Costa aproveil- 
tou ainda para dizer que ja 
consultou a associação, ob- 
tendo dela um parecer sobre 
o processo de reestruturação 
das forças policiais 

No que toca ao alarga- 
mento da acção das autar- 
quias no campo da seguran- 
ça interna, o ministro escla- 
receu estar «consciente» da 
importância da revisão cons- 
Utucional nessa materia. «O 
processo de revisão constitu- 
cional esta em curso, pelo 
que enquanto não estiver 
concluido e prematuro ela- 
borar planos ou iniciativas 
nessa area», salientou Alber- 
to Costa. 

Outro dos aspectos foca- 
dos pelo governante foi o 
trabalho que está a ser de- 
sencadeado para o aumento 
do número de agentes nas 
ruas. De acordo com Alber- 
to Costa, «têm sido feitos 
esforços para que haja mais 


policias. Este ano, 1550 no- 
vos elementos já concluiram 
a sua formação». 

Entretanto, Narciso Mi- 
randa, apesar de, na altura, 
não conhecer o teor das 
criticas tecidas por Mário 
de Almeida, considerou que 
o presidente da ANMP «de- 
ve ter as suas razões» para as 
fazer. Até porque, como 
sublinhou, «tanto Alberto 
Costa como Mano de Al- 
meida são dois homens de 
espirito aberto e de diálo- 
go». Afirmações proferidas 
já durante a tarde, quando a 
autarquia recebia a visita do 
ministro, para uma desloca- 
ção à nova esquadra de 5. 
Mamede de Infesta 

Recusando-se a tecer 
grandes comentários sobre 
«um amigo e colega de longa 
data», Narciso adiantou ain- 
da que toda a polêmica em 
torno das declarações de 
Mano de Almeida não deve 
passar de «uma quezilia» a 
resolver em breve. 


«Tudo por todos» 
lembra 
Ramos de Campos 


Debaixo de chuva in- 
tensa e perante a parada 
policial e os convidados 
presentes na Praça Gonçal- 
ves Zarco, no Castelo do 
Queijo, o comandante da 
PSP do Porto, Ramos de 
Campos, fez referência ao 
lema dos Jogos Olimpicos: 
«Mais Longe, Mais Alto, 
Mais Forte», 

Segundo o responsável, 
«um lema que apela ao 
alcance de metas antes jul- 
gadas imatingiveis e que, 
tantas vezes, vão sendo su- 
cessivamente ultrapassadas. 
E são-no mercé do esforço 
nerserverante, do estudo 
ensaio de novas tecnicas, do 
rigor, da precisão quase im- 
pensavel». Mas, afirmou 
anda o comandante, «à luz 
do ideal olimpico é suposto 
tudo ser feito para que as 
vias a percorrer obedeçam a 
regras e eticas respeitadoras 
do ser humano em toda a 
sua dimensão». 

Durante o seu discurso, 
feito a propósito das come- 
morações do dia da PSP do 
Porto, que trouxeram a ci- 
dade, entre outras persona- 
lidades, o ministro Alberto 
Costa, Ramos de Campos 
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OVOS policias na rua 
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Alberto Costa veio ontem assistir à parada festiva da PSP do Porto, seguindo para Matosinhos, onde visitou a esquadra de S. Mamede de 
Infesta, sempre acompanhado pelos mais altos responsáveis pela segurança pública e autarcas 


falou também da missão da 
Policia de prestação de 
pronto auxilio a todos quan- 
tos dele careçam, «com to- 
das as suas variantes, em 
pleno respeito pelos direitos, 


liberdades e garantias dos 
cidadãos, com integridade e 
isenção, com impecável 
aprumo, com cortesia, enfim 
e como natural corolário, 
denotando profissionalismo 


e competência e sentindo 


alegria em ser prestável e 
utib». 

O Comandante terminou 
a sua intervenção recordan- 
do o lema do Comando do 


Porto: «Tudo por Todos». 
«Simples, mas de rico signi- 
ficado», salientou, por últi- 
mo, Ramos de Campos. 
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« Estado tem sub-investido 

nas suas forças de segu- 

rança». Quem o diz é o 
próprio ministro da Administração 
Interna, Alberto Costa, que ontem, 
durante uma visita às instalações da 
PSP de S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos, considerou que a fas- 
quia disponibilizada no Orçamento 
de Estado para investir em infra- 
estruturas do sector «peca por ser 
muito pequena». Nem mais nem 
menos do que cerca de dois por 
cento do bolo total do OE, o que 
leva à «co-produção permanente 
entre o Poder Local e a Adminis- 
tração Central». Aliás, como fez 
questão de referir Alberto Costa, 
«muito do que se investe nas forças 
de segurança resulta de contribui- 
ções provenientes das autarquias» 
Um dado que leva o ministro a não 
ter duvidas quanto ao facto de que, 
«se não fosse a ajuda das autarqui- 
as, a realidade seria ainda bem mais 
dramática» 

É grande exemplo dessa conso- 
nância entre Poder Local e Central 
foi exactamente a instalação da 
Policia de Segurança Publica em S 
Mamede de Infesta. Uma luta tra- 
vada durante dez anos por Narciso 
Miranda e que apenas viu chegar o 
fumo branco na altura em que a 
pasta da Administração Interna 
passou para as mãos de Alberto 
Costa, 

Alias, ainda ontem o presidente 
da Câmara de Matosinhos aprover- 
tou para renovar velhas criticas ao 


Seg 


Ministro queixa-se de orçamento reduzido 


- MM 


As autarquias continuam a desempenhar um papel fundamental na área da Administração Interna. Tudo porque, segundo 
Alberto Costa, a verba disponiblizada pelo Orçamento de Estado é mais que reduzida 


anterior Governo. Tudo porque, 
durante mais de seis anos foram 
sendo avançadas sucessivas propos- 
tas para a instalação da PSP naque- 
la vila matosinhense em substituição 
da GNR (a funcionar, como lem- 
brou Narciso, em duas pequenas 


habitações de um bairro social). 
alem de que ao longo de dois 
«penosos» anos a Câmara de Ma- 
tosinhos foi pagando o aluguer do 
antigo quartel dos bombeiros de S 
Mamede para que a PSP pudesse vir 
a ocupar aquelas instalações. Du- 


rante todo esse tempo, e apesar das 
iniciativas avançadas pela autar- 
quia, O quase nada 
avançou. Com a chegada de Alberto 


processo ou 


Costa ao Governo, contudo. «a 
situação foi resolvida em cinco 
minutos», como lembrou Narciso 


BELCOM-ADIS 


Vai fazê-lo mudar 
de ideias e de 


central telefônica ! 


urança a quanto obrigas 


Miranda em jeito de agradecimento 
do governante 

No entanto, € 
aproveitou 
ainda 
genero que urge resolver no conce 
lho. Um «piscar de olhos» a Alberto 
Costa que, ao que tudo indica, não 


autarca 


romo o 


para ir dizendo 


“4141 


muitos os problemas dk 


tera caido de todo em Saco TOLO, IH 
que o governante, antes de regressar 
a capital, foi deixando no ar a idesa 
de que «a politica de alargament 
de responsabilidades va: continua! 

Clara alusão a projectos a levar a 
cabo a breve ou medio Vidago mas 


que Alberto Costa não quis concre 


tizar. Tudo porque, como disse 
tactos tem que acompanhar 
planos» 


Na ocasião, tanto o ministro da 
Administração Interna como o pré 
sidente da «€ amara de Matos nÃos « 
Ú presidente da Junta de 8. Mamed: 
sublinharam o facto de a 
da PSP na zona ter 


torma decisiva para à diminuição da 
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contribuido de 
insegurança». E, segundo dados di 
MAI relativos aos meses de Junho € 
Julho, a criminalidade em S Ma 
mede de senhora da 
Hora «baixou considera 
velmente». Ate 
instalação da 


Infesta e na 
de facto 
DOF 1550 mesmas 4 
PSP 
localidade e uma das ambições da 
autarquia, que já 


disponivel para a esquadra 


Maria João Vieira (texto) 


nesta ultima 


tem um espaço 


António Fernandes ( fotos ) 


O BELCOM-ADIS de tecnologia híbrido-celular tem um custo semelhante aos vulgares 
sistemas telefónicos, em virtude das nossas fábricas do Japão, EUA e Suíça serem 
totalmente robotorizadas, obtendo-se assim, baixos custos de produção. 
À sua empresa precisa de meios para competir. 


Se pode, porque não tem o melhor ? 
Consulte-nos !... 
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Sonag quer abrir «Maiashopping» em 1998, Valongo protesta 


A segunda, foi de vez . 


Explosão em (ondomar 
provoca um ferido grave 


Um servente da construção 
civil ficou anteontem grave- 
mente ferdo, depois de ter 
sido vitima de uma explosão 
na obra onde trabalhava, em 
Hânzeres, Gondomar. O aa- 
dente registou-se quando o 
trabalhador, de 22 anos de 
idade e residente em Montale- 
gre, utilizava um martelo 
pneumático. O lesado acabaria 
por ser transportado para o 
Hospital de S. João, no Porto 


Atropelamento mortal 
na Circunvalação 


Um atropelamento ocorri- 
do as 12,50 horas de ontem 
junto ao quartel na zona do 
Viso foi fatal para uma senho- 
ra de 70 anos. Maria Emilia de 
Jesus Lopes, residente na Ma- 
rinha Grande, preparava-se 
para atravessar a Estrada da 
Circunvalação quando foi co- 
lhida por um ligeiro de passa- 
geiros. Chamada uma brigada 
do 115 ao local, a senhora foi 
ainda transportada ao Hospi- 
tal de São João, no Porto, 
onde chegou já sem vida. 


Acidente em Valongo 
leva vitimas ao hospital 


Entretanto, pelo fim da 
tarde de ontem, um acidente 
de viação na AE, em Campo, 
Valongo, causou ferimentos 
«muito graves» numa senhora 
e numa criança. Segundo fonte 
da Brigada de Trânsito, as 
duas vitimas do acidente fo- 
ram transportadas para o 
Hospital de Valongo mas, 
dada a gravidade dos ferimen- 
tos, foram ambas transferidas 
para o Hospital de S. João, no 
Porto. Maria Helena Nogueira 
Pinheiro, residente em Baião, 
foi uma das sinistradas. A 
hora de fecho desta edição 
não se conheciam ainda as 
causas do sinistro. No entanto, 
sabe-se que a BT da Maia 
tomou conta da ocorrência. 


Voluntários do Porto 
contestam despejo 


Em relação à noticia que 
ontem publicamos, sob o 
titulo em epigrafe, esclare- 
cemos o seguinte: A acção 
de despejo em questão não 
se refere aos Bombeiros 
Voluntários do Porto, mas 
sim aos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses, uma ou- 
tra corporação da cidade do 
Porto. Pelo incómodo que 
esta noticia poderá ter tra- 
zido à primeira destas cor- 
porações, apresentamos o 
nosso pedido de desculpas. 


grupo Sonae quer abnr o 

seu quarto centro comer- 

cial na Area Metropolitana 
do Porto, o «Maiashopping», no 
primeiro semestre de 1998. A Sonae, 
que acaba de receber «luz verde» 
para a construção do novo centro 
comercial, pretende inaugurar o 
novo espaço antes do «Norteshop- 
ping», outro empreendimento do 
grupo já em construção em Matosi- 
nhos, com abertura prevista para o 
Outono de 1998, 


O presidente da Sonae Imobiliá- 
ra, Alvaro Portela, adiantou que 
ainda não está determinado o inves- 
tmento a realizar na Maia, adian- 
tando que «existem apenas estima- 
vas», Que se escusou a precisar. 

«So agora, depois da autoriza- 
ção da Direcção-Geral de Concor- 
rência e Preços, é que vai ser 
elaborado o projecto definitivo», 
adiantou aquele responsável, Alem 
de um hipermercado Continente, 
com área de oito mil metros qua- 
drados, o novo centro comercial 
terá 80 lojas, distribuidas por dois 
pisos. Com o «Maiashopping» ele- 
va-se para quatro o numero de 
centros comerciais que o grupo 
liderado por Belmiro de Azevedo 
controla no grande Porto 

Além do «Gaiashopping», de 
Vila Nova de Gaia, a Sonae vai 
abrir em Setembro o «Viacatarina», 
na baixa portuense, a que se virão 
somar o «Maiashopping» e o «Nor- 
teshopping» 


Secretaria de Estado do Te- 
souro e Finanças respondeu 
ontem à polemica provocada 


pelo fecho, nos ultimos dias, da 
Tesouraria de Ermesinde c da 3º 
Tesouraria da Fazenda Pública de 
Gondomar. Em comunicado enviado 
a «O Comércio do Porto», fonte 
governamental explica que as duas 
repartições se encontram «tempora- 
rnamente encerradas por não se en- 
contrarem ao serviço efectivos em 
número suficiente que viabilizem o 
seu funcionamento». Uma situação 
que, refere, se deve ao facto «de se 
terem conjugado férias de alguns 
efectivos com inesperadas baixas por 
doença de outros». 


No entanto, e como se lê no 
comunicado, «o Ministério das Fi- 
nanças tem procurado, e continuará a 
procurar, mobilizar efectivos de ou- 
tras repartições de Tesouraria, de 
modo a permitir a manutenção do 
funcionamento de todas as reparti- 
ções», 

No entanto, a situação é não só 
considerada «pontual» como o incó- 
modo causado «diminuto». Isto por- 
que, segundo a fonte, «quase a 
totalidade das operações praticadas 
numa Tesouraria podem ser pratica- 
das em outra Tesouraria, sendo que 
grande parte delas podem ser concre- 
tizadas em qualquer repartição ban- 
cara ou numa estação de Correios». 

Além disso, lê-se no comunicado, 
«quer a Tesouraria de Ermesinde, 
quer a 3º Tesouraria da Fazenda 
Pública de Gondomar encontram-se 
relativamente próximas de outras 
repartições» 


n.os 


Belmiro de Azevedo quer abrir o «Maiashopping» em 1998, mas Fernando Melo protesta 


Entretanto, a Câmara Munici- 
pal de Valongo já reagiu a esta 
medida. Fernando Melo solicitou 
uma audiência urgente ao ministro 
da Economia, Augusto Mateus, 
depois de ter apresentado na reu- 
mão do Executivo, realizada ontem 
a titulo excepcional, uma moção de 
repúdio. No documento solicitava- 
-se a criação de um Programa de 
Apoio ao Comercio (PROCOM) 
especial para Ermesinde. 

E que, defende a autarquia, «o 


designado "Maiashopping', um di- 
nossauro às portas do concelho» e 
«de Ermesinde, acarretará, a médio 
prazo, o asfixiamento do pequeno 
comércio» local, «a única riqueza 
que a terra gera» 

Lembre-se que o pedido de 
autorização para a edificação do 
«Maiashoping» deu entrada na Di- 
recção-Geral de Concorrência e 
Preços (DGCP) duas vezes, obtendo 
o aval apenas à segunda tentativa, 

Dada a grande concentração de 


Ainda a Tesouraria de Ermesinde 


+ TESOURARIA DA FAZENDA Ri) 
PÚBLICA DO CONCELHO 
DE 
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centros comerciais e hipermercados 
na Area Metropolitana do Porto, 
grande parte dos quais da Sonae, o 
grupo decidiu retirar estrategica- 
mente o projecto quando recebeu 
indicações do Governo de que 
«seria chumbado», numa altura em 
que se defimam os novos horários 
dos «hipers» ao domingo. Alguns 
meses depois, a Sonae apresentou de 
novo o projecto a DGCP, já com 
nova equipa a frente do Ministerio 
da Economia 


Secretaria de Estado das Finanças 


minimiza causas e consequências 
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gora só o polegar 

do ministro do 

Equipamento, Pla- 
neamento e Administração 
do Território, João Cravi- 
nho, poderá decidir a sorte 
do projecto COMBO, que 
prevê a simulação de um 
sismo com cargas de TNT a 
50 quilômetros ao largo da 
costa norte. Da parte dos 
responsaveis científicos 
veio ontem a garantia de 
que a experiência é total- 
mente segura. 

«Do ponto de vista pu- 
ramente cientifico não exis- 
te qualquer motivo para 
que a experiência não ve- 
nha a ser autorizada pelo 
ministro João Cravinho», 
afirmou em conferência de 
Imprensa Mendes Victor, 
coordenador nacional do 
projecto, financiado pela 
Comunidade Europeia. 

O coordenador interna- 
cional do ensaio, Brian 
Jacob, com uma experiên- 
cia de quase 30 anos nesta 
area, disse que, além de não 
haver FISCO SISMICO para as 
cidades costeiras, os efeitos 
sobre o peixe circunscre- 
vem-se qu um raio muito 
limitado. 

A explosão de 20 tone- 
ladas de TNT a 200 metros 
de profundidade, perto do 
fundo do mar, enviará si- 
nais que atravessam todo o 
globo e serão captados em 
milhares de estações, per- 
mitindo um melhor conhe- 
cimento da zona de frontei- 
ra entre o manto e o núcleo 
da Terra, 

Brian Jacob explicou 
que a escolha da costa 
portuguesa para a explosão 
ficou a dever-se ao facto de 
Portugal estar nos antipo- 
das da Nova Zelândia, on- 
de serão captados os sinais 
que atravessarem o centro 
terrestre. 

Inicialmente, conside- 
rou-se tambem a costa ir- 
landesa, mas esta alternau- 
va teve de ser posta de lado 
por duas razões: o mar ali é 
mais agitado e podia com- 
prometer a segurança dos 
explosivos, além disso, o 
ponto situado nos antipo- 
das fica no mar, onde não 
existe qualquer estação de 
registo sismográfico 

Interrogado sobre o 
motivo por que foi decidido 


Porto / Metrópole 5 


Projecto Combo: cientistas garantem que é seguro 


Cismas , 

Os cientistas garantiram ontem, em conferência 
de imprensa, que o sismo simulado ao largo do 
Porto não vai ter consequências maiores na 
fauna e flora marítima e que os habitantes só 
poderão sentir algo como um camião a passar na 
rua. Mas as cismas não passam e as dúvidas 
locais mantêm-se. Para além dos 
ambientalistas, também agora os pescadores se 
levantam contra a experiência, prometendo 
estes últimos pegar nos barcos para impedir no 
local a detonação. Cravinho tem a decisão nas 
mãos, mas não se pronuncia antes de falar com 
os autarcas da Area Metropolitana. 


detonar uma carga de 20 
toneladas - superior à das 
anteriores experiências, que 
se ficaram pelas 10 ou 12 
toneladas - o cientista disse 
que esta é a potência mini- 
ma requerida para que os 
sinais possam ser captados 
em todo o Mundo, mesmo 
pelas estações de menor 
sensibilidade. 


Simulação em terra 
exigiria mil toneladas 
de explosivos 


Sobre a possibilidade 
de efectuar a explosão em 
terra firme, para evitar 
eventuais danos a fauna 
maritima, Brian Jacob ex- 
plicou que seria necessaria 
uma carga muito mais 
potente, na ordem das mil 
toneladas e, mesmo assim, 
os resultados não seriam 
tão rigorosos. «Com uma 
carga colocada a vinte 
metros do fundo do mar 
obtém-se us condições ide- 
ais de propagação da onda 
de choque, sobretudo na 
vertical, sem distorções», 
referiu. 

Por seu turno. Mendes 
Victor recordou que em 
relação a simulação de 
1994, adiada por falta de 
autorização, o actual pro- 
jecto foi deslocado cerca de 
25 quilometros mais para 
sul. «Eventualmente, pode- 
remos uinda fazer outros 
ajustamentos do local para 
o ufastar o mais possivel da 
costa, mas nunca podere- 
mos ir para além da plata- 
forma continental ou de 
profundidades superiores a 
200 metros por questões de 
segurança», acrescentou. 

Mendes Victor mos- 
trou-se compreensivo, «face 
a certas notícias que vieram 
na Imprensa», quanto ao 
alarme da opinião pública, 
mas garantiu não haver 
qualquer fundamento. «A 
fotografia que chegou a ser 
publicada na primeira pá- 
gina de um jornal represen- 
tava os estragos causados 
por um sismo de grau 10,0 
que constitui uma grosseira 
deturpação da realidade», 
frisou. 

«O abalo causado pela 
explosão será sentido em 
terra, na realidade, com 


falar com os autarcas da Area Metropolitana 


uma intensidade de grau 3, 
o que significa que quem 
estiver em casa pensará que 
se trata de um camião a 
passar na rua e nada mais», 
garantiu, 


Mendes Victor está 
convicto de que João Cra- 
vinho, depois de receber 
os pareceres favoráveis 
emitidos por vários minis- 
terios, dara luz verde uo 


João Cravinho tem a decisão sobre o sismo simulado no Porto nas mãos, mas não se pronuncia antes de 


projecto, não sem antes se 
reunir com os autarcas da 
Area Metropolitana do 
Porto para lhes dar todas 
as explicações e tranquili- 
za-los. Segundo fonte pro- 


E 


ca flora. 


xima de Cravinho, estão a 
ser reunidas «todas as pe- 
ças do puzzle», mas a 
ultima so devera ser colo- 
cada após aquele encontro 
que, todavia, «ainda não 
foi agendado» 


«Amigos do Mar»: 
duvidas 
e perplexidades 

Entretanto, a Associa- 
ção «“ÂMIgOS do Mar», do 
Porto, mostrou-se «perple- 
Xa» por, ate ao momento, 
anda nenhum Ministerio 
lhe ter facultado o relatório 
de pormenor sobre a expe- 
nencia sismica 

Aquela associação sol- 
citou a João Cravinho uma 
reflexão aturada «antes de 
colocar o seu Governo em 
total perante 
«quem o elegeu». Atraves 
de um comunicado, preten- 
dem «tornar publico que 
responsabilizamos este Go- 
verno, se a experiência sis- 
mica der resultados negati- 
vos em construções habrta- 
cionais junto da 
zonas históricas do Porto e 


descredito» 


costa €E 


(ralar 

()s «Amigos do Mar» 
reivindicam ainda a opor- 
tunidade de conhecer, com 
outros nucleos de delesa 
ambiental, o projecto Com 
bo, estipulado de «lorma 
duvidosa». Pedem tambem 
que seja facilitada a perma 
nencia de observadores des- 
sas entidades não-governa- 
mentais na 
simulação 

«julgamos que se o Go- 
verno não tiver nada a 
temer, podera perfeita- 
mente deixar que observa- 
dores de varias associações 
ambientais 
presentes no dia dessa ex- 
periência para poderem ser 


registados os efeitos na 


realização da 


possam eslal 


EUA J 


Temendo destruição dos pesqueiros | 


Pescadores 

prometem 
impedir 

experiência 


Um grupo até agora silencioso manifestou-se 
ontem contra a simulação de sismo: os pescado- 
res de Leixões prometem meter-se nos seus 
barcos e estar presentes no dia e local indicados 
para a realização da experiência com o proposito 
de a impedirem., Para os homens do mar, 
segundo afirmaram a «O Comércio do Porto», 
a detonação de toneladas de TINT «vai destruir 
Os pesqueiros, um crime para muitos anos» € 
uma séria ameaça ao seu modo de subsistência 
Todavia, os cientistas garantiram ontem (ver 
peça), em conferência de Imprensa, que a 
explosão irá ter efeitos minimos sobre a fauna 
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Instituto da Juventude 
tem novo delegado 


A Delegação Regional de Aveiro do Instituto Portu- 
guês da Juventude tem um novo delegado, uma persona- 
lidade bem conhecida no distrito. Trata-se de Manuel 
Malicia, ex-vereador da Câmara Municipal de Ovar, onde 
deixou, segundo a critica, obra válida no campo da cultura, 


desporto e juventude. 


Pessoa de confiança do secretário de Estado da 
Juventude, António José Seguro, Manuel Malicia foi 
empossado neste cargo num distrito de muita responsabi- 
lidade no mundo jovem. Porém, muito haverá a esperar 
deste «jovem» que se afirma disposto a «deixar marcas € 
bem positivas no mundo desta juventude aveirense, o que 
passará pela colaboração que vai pedir e dar a todos os 
sectores, quer civis, privados ou eclesiais». 

«Sera no dialogo com todos esses sectores — disse-nos - 
que se levará por diante tão aliciante actividade, mas de 
conhecida responsabilidade», para referir que «o Instituto 
da Juventude não pretende ser para uns tantos, mas estar 
ao serviço de todos os jovens nas mais diversas activida- 


des». 


«E nestas idades que se alicerçam para sempre as bases 
fundamentais de um viver adulto alegre, sadio, digno e 
honesto. Falo por mim. Dos 12 aos 20 anos estive numa 
casa que me soube incutir esses valores», desabafou Manuel 


Malicia 


Manuel José Costa Malicia, de 31 anos, é licenciado em 
Linguas c Literaturas Modernas, depois de ter andado por 
seminários nacionais € estrangeiros e universidades católi- 


cas 


Possuidor de um vasto curriculum, Manuel Malicia foi 
dingente associativo da Faculdade de Letras do Porto, 
tendo ainda feito parte dos corpos dirigentes da Associação 
de Estudantes e membro do Conselho Directivo desta 
faculdade, em representação dos estudantes. Por outro 
lado, fez ainda parte da Associação de Jovens de Ovar. 

Ainda não defendeu a sua tese por, entretanto, ter 
assumido compromissos com o eleitorado vareiro como 
vereador, cargo que desempenhou com todo o rigor e 
competência, como refere a comunicação social daquela 


cidade. 


BOLETIM DIÁRIO 


Tabela de Mares 


Preia-Mar - As 11.38 (2.6m) 
Baixa-Mar - As 05.06 (| Imje 


17.43 (1.3m) 
Cinemas 
Estúdio Oita - «Espia como 


Puderes» (sessões às 14.30, 
16.30, 18.M e 21,45 horas) 
Estúdio 2002 - «Miudos» (ses- 
sões as 15 e 21.45 horas) 
Exposições 
Centro Cultural - «Retrospec- 
tiva» de Lauro Corado 
Galeria Municipal de Ilhavo - 
“Exposição de Esmaltes 


Telefones 
Uteis 


«O Comércio do Porto» - Tel. 
24020; Fax, 25270 
Hospital - 22133 


PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT - 23429 

SMAS (noite) - 2263] 
EDP (avarias) - 34266 

CP - 24485/381632 

Táxis (Estação) - 22943 

IS Naufragos - 361672 
Capitania - 366250/1/63 64 


Farmacias 

de Serviço 
Aveiro - Saude 
Agueda - Amaral 


Albergaria-a-Velha - Ferreira 
Janeiro 

Anadia - Oscar Alvim 

Eixo - Simões 

Estarreja - Campos 

Gafanha da Nazare - Branco 
Ilhavo - Santos 

Mealhada - Brandão 
Murtosa - Santos Leste 
Oliveira do Bairro - Sana! 
Ovar - Carmindo Lamy 


Bombeiros Velhos - 221272 Sangalhos - Nova 
Bombeiros Novos - 22333 Sever do Vouga - Martins 
PJ - 20803 Vagos - Tavares 

E impossível resistir-lhel... 


Faça-se assinante. Escreva para: 
Rua da Pateira, 29 3750 Fermentelos 


Jornal da PFateira 


Semanário da Bairrada e Vouga 


Visa revitalizar toda a zona comercial da baixa 


Cidade «ganha» projecto especial de urbanismo 


Projecto de Urbanis- 
mo Comercial em 
Aveiro foi, final- 


mente, considerado pelo Go- 
verno como Projecto Especial, 
condição essencial para que 
possa prosseguir. A novidade 
foi transmitida pelo vereador 
Belmiro Couto a todo o execu- 
tivo municipal na última reu- 
não de Câmara, durante a 
qual informou ainda que o 
próximo passo a dar será a 
elaboração do projecto global, 
orçado em cerca de seis mil 
contos, e que devera estar 
pronto até ao final do ano. 

Refira-se que o financimen- 
to para esta fase de elaboração 
do estudo global deverá che- 
gar, quer do Ministério do 
Comércio, quer da Câmara 
Municipal e da Associação 
Comercial. 

Candidato ao Prosiurb 
(Programa de Urbanismo Co- 


mercial), o projecto pretende a 
revitalização comercial da zona 
baixa da cidade, transforman- 
do-a num centro comercial a 
céu aberto. O investimento 
total rondará o milhão e meio 
de contos, distribuidos por 
quatro fases diferentes. 

Assim, para além da ela- 
boração do estudo global, 
que, como acima referimos, 
envolve uma verba de seis mil 
contos, há ainda a considerar 
os investimentos urbanísticos 
(370 mil contos), a moderni- 
zação das lojas (1,1 milhões 
de contos) e a dinamização 
em acções conjuntas (115 mil 
contos). 

Mas, este grande investi- 
mento não será apenas supor- 
tado pela Administração Cen- 
tral, prevendo-se que do pro- 
grama comunitário Procom 
cheguem cerca de 970 mil 
contos. 


Após a conclusão do pro- 
jecto, espera-se que o comercio 
tradicional da cidade de Aveiro 
possa concorrer com as gran- 
des superfícies. Certo é que a 
baixa aveirense terá um aspec- 
to bastante diferente, com as 
fachadas das lojas recuperadas, 
os estabelecimentos modemi- 
zados e algumas ruas e praças 
encerradas ao trânsito. 


Município 

assina protocolo 
com Universidade 
do Porto 


Entretanto, o executivo 
municipal aprovou ainda a 
assinatura de um protocolo 
com o Centro de Ciências do 
Comportamento Desviante da 
Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Uni- 


Época balnear afectou edição deste 


versidade do Porto, no qual se 
prevé a elaboração de um 
estudo no âmbito do projecto 
«Aveiro - Municipio onde a 
qualidade de vida está de mãos 
dadas com a segurança e o 
bem-estar social», a decorrer 
desde Maio deste ano. 

Apoiado pela Comunidade 
Europeia, este projecto destina- 
-se a detectar e minorar casos de 
exclusão social, problema que 
infelizmente, à semelhança do 
que acontece em tantas outras 
cidades do Pais, afecta, igual- 
mente, Aveiro. 

Em discussão esteve ainda 
a construção na cidade de um 
kartódromo (que deverá ficar 
situado na Zona Industrial de 
Tabocira), e de uma pista de 
minigolfe, prevista para o Jar- 
dim da Gulbenkian ou para a 
Forca-Vouga. 


Florbela Rodrigues 


ano 


Florivagos/97 regressa à data tradicional 


calizada pela primeira neste mês, 
R em homenagem aos muitos emi- 

grantes naturais de Vagos, encer- 
rou a décima edição da Feira Agro- 
«Pecuária, Comercial e Industrial - Floriva- 
gros/96. 

Sob a egide da Câmara Municipal de 
Vagos e da Escola Profissional de Agn- 
cultura, o certame deste ano não recebeu, 
durante os três dias em que teve lugar, 
tantos visitantes como os registados em 
anteriores edições, apesar do ultimo dia ter 
sido razoável em termos de afluência. 

De acordo com Carlos Bento, presidente 
da autarquia, «a Flonvagros/96 ressentiu-se 
do facto de se terem realizado muitas festas 
nas redondezas, do tempo estar convidativo 
a praia e desta ser uma época em que têm 
lugar muitos casamentos» 

Relativamente ao número de exposito- 
res, Carlos Bento referiu «que não sofreu 
grande oscilação, tendo-se apenas regista- 


do um número mais diminuto de stands de 
flores». Tal facto podera justificar-se pela 
grande procura de Nores durante este mês 
para comercialização 

Entretanto, os organizadores deste 
certume que. de ano para ano, se vai 
tornando cada vez mais conhecido, come- 
çaram já a pensar na próxima edição. a 
realizar novamente na sua tradicional 
data, ou seja, por altura das festas do 
Espirito Santo. 

E, ao que tudo indica, as novidades 
vão ser muitas, até porque. tal como 
referiu Carlos Bento, «a edição de 97 vai 
ser um grande sucesso». 

Assim, a par da habitual mostra 
vocacionada para a agricultura e a flon- 
cultura, para o comércio e industria, a 
proxima feira vai, ainda integrar uma 
importante componente gastronomica, à 
semelhança do que tem acontecido com 
outros certames por todo o Pais. 


A par das tradicionais tasquinhas, 
onde serão servidos petiscos tradicionais, 
a Florivagros/97 vai ter anda uma ferra do 
pão, «iniciativa que se justifica fuce ao 
grande numero de padeiros do concelho e 
“o característico pão que aqui se fabrica», 
referiu Carlos Bento 

Por outro lado. os organizadores vão, 
ainda, apostar em algumas acções recreativas 
com grupos de renome. por forma a cativar 
um muor numero de vistantes. Isto, no 
entanto, não significa que se deixe de 
convidar os grupos musicas e folcioncos 
do concelho e da região. ate por que esta 
pretende ser uma feira de ambito local 

Entretanto, os concursos, nomeada- 
mente de bovinos e de flores, continuarão 
a animar este certame que tera tudo para 
captar muitos visitantes na sua proxima 
edição 


Florbela Rodrigues 


Bombeiros de Albergaria com moderno carro mulfi-usos 


septuagenária corpo- 
ração dos Bombeiros 
Voluntários de Alber- 


garia-a-Velha acaba de ver 
enriquecido o seu considerável 
parque de viaturas de combate 
a fogos e de ambulâncias, após 
uma comissão de angariação 
de fundos ter adquindo um 
moderno carro multi-usos, que 
custou 12 mil contos. 

Durante um ano, a comis- 
são, de que fazem parte, entre 
outros, Augusto Neves, Albano 
Ferreira, João Nunes Pereira e 
Jose Carlos Oliveira, realizou 
várias iniciativas, entre as quais 
um «off-road», que percorrreu, 
no passado mês de Abnil, montes 
e vales concelhios, e cujos fundos 
foram igualmente canalizados 
para a compra do carro poliva- 


lente. Empresas e particulares 


nómica e social, bem como a 
Direcção, Comando e corpo 


Carro multi-usos dos Bombeiros Voluntários de Albergaria-a-Velha 


grande profundidade e inclina- 
ção, podendo ainda acudir a 


sivas e outras, sendo certo que os 
Bombeiros de Albergana-a-Ve- 


contribuiram igualmente, pelo 
que, recentemente, o carro foi 
entregue aos bombeiros, no de- 
correr de um acto simbólico 
onde estiveram diferentes entida- 
des das vertentes política, eco- 


acuvo dos bombeiros. 
Em termos de caracteristi- 


sinistrados e veiculos que se 
acidentem em zonas aquáticas. 
Possui seis «kits» para transporte 
de agua, destina-se a dar apoio 
médico e pode transportar, 
igualmente, matérias anti-explo- 


lha são uma das primeiras cor- 
porações do Pais a possuir um 
veiculo de tão modernas e ope- 


Jacinto Martins 
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Deputado fez balanço da sua actividade política 


Paulo Portas admite liderar o PP 


aulo Portas «come- 

morou» no Furadou- 

ro, em Ovar, o aniver- 
sário da decisão de se candi- 
datar a deputado pelo circulo 
de Aveiro. 

Depois de um tranquili- 
zante passeio pela ria num 
barco moliceiro, Portas pas- 
sou várias horas incomunicá- 
vel no seu hotel, preparando 
o balanço da sua actividade 
política, que seria divulgado 
no final de um jantar num 
restaurante daquela praia do 
litoral aveirense. 

Mas das águas calmas da 
ria à agitada organização do 
jantar foi um passo, tendo 
sido posta a circular a ideia 
de que teria sido convidado 
para o repasto todo o grupo 
parlamentar dos populares e 
que a sua ausência tinha o 
significado político da pouca 
força de Paulo Portas junto 
dos principais dirigentes dos 
populares. Só que «nada dis- 
so corresponde à verdade», 
tendo-nos o presidente da 
distrital e vereador da Câma- 
ra Municipal de Oliveira de 
Azemeis. Carlos Correia, 
afirmado que «os convites 
não excederam a dimensão 
distrital, já que a iniciativa 
apenas tinha como objectivo 
dar a conhecer o excelente 
trabalho desenvolvido por 
todos os deputados de Aveiro 
na Assembleia da Republi- 
ca». 

Porém, começa a ser in- 
disfarçavel a divisão entre 
Paulo Portas e o ex-presiden- 
te da distrital e curodeputado 
Girão Pereira, com este a 
adoptar uma estratégia de 
não colisão mas de sibilina e 
progressiva tentativa de reti- 
rar a Paulo Portas a evidência 
e O protagonismo que o ex- 
«director do «Independente» 
tem vindo a assumir em todo 


Câmara Municipal 
de Cabeceiras de 
Basto reúne hoje ex- 


traordinariamente para del- 
berar a abertura do inquérito 
público do Plano de Porme- 
nor da Area Nascente da 
Quinta do Mosteiro de S, 
Miguel de Refojos. 

Desde há vários anos que 
a urbanização da Quinta do 
Mosteiro, propriedade até à 
pouco tempo da Arquidioce- 
se de Braga, constitui um dos 
maiores sonhos dos cabecei- 
renses, que se tornou numa 
aposta da autarquia presidida 
pelo socialista Joaquim Bar- 
reto. 

O crescimento e desenvol- 
vimento da vila sede de con- 
celho passa, inevitavelmente, 
pelo alargamento da malha 
urbanizável e instalação de 


Paulo Portas, deputado do PP por Aveiro 


o distrito e que fazem dele um 
«interessante candidato à Cáà- 
mara de Aveiro», O que até já 
fez com que a concelhia do 
PP tivesse que intervir para 
suster a bola de neve que a 
esse respeito se vinha forman- 
do. 

Por outro lado, do dis- 
curso de Paulo Portas no 
Furadouro há que salientar 
o «new profile» do próprio 
quando este afirma «ter cres- 
cido e ter sabido ter a humil- 
dade de aprender com as 
gentes de Aveiro» para, tendo 


sempre «o ouvido colado à 
terra, escutar as pessoas, sem 
nunca lhes perguntar de que 
partido vêem», o que faz com 
que se possa «ser firme nas 
posições que se tomem para 
lhes ajudar a resolver os 
problemas». 

Esta «estudada» auto-as- 
sunção de «maturidade por- 
tiana» abria a porta para o 
deputado eleito pelo circulo 
de Aveiro traçar as grandes 
linhas de orientação politica 
que o PP deveria assumir, 
não se coibindo de mandar 


Cabeceiras de Basto 
Discussão pública começa hoje 


Urbanização da Quinta do Mosteiro avança 


equipamentos públicos na- 
queles terrenos centrais de 
Cabeceiras de Basto. 

A Quinta do Mosteiro 
localiza-se no centro da vila 
cabeceirense e os terrenos 
desta grande propriedade 
agricola, com a dimensão 
de 17 hectares, vão propor- 
cionar, no futuro, oportuni- 
dade de vultuosos investi- 
mentos ao nível da constru- 
ção de habitações, comércio 
e serviços. A urbanização da 
Quinta do Mosteiro alterará 
definitivamente a paisagem 
da vila de Cabeceiras de 
Basto, pela sua localização 
e dimensão. 

Um dos empreendimen- 
tos previstos para o local é a 
via estruturante, cuja obra 
deve arrancar brevemente. 
Trata-se de uma variante à 


EN 31 que vai ligar o Lugar 
do Pinheiro à Sobreia, obra 
da responsabilidade da Cá- 
mara com o apoio directo da 
Junta Autónoma das Estra- 
das. 

Na Quinta do Mosteiro 
de Refojos, agora numa fase 
de urbanização após a sua 
aquisição por um empresario 
da região, vai ainda ser insta- 
lado o Centro de Saude 
concelhio - obra que deverá 
ir avante no próximo ano — € 
o complexo de exposições 
empresariais da Agro-Basto 
e Mercado Municipal, obras 
recentemente postas a con- 
curso público. 

O Plano de Pormenor da 
Area Nascente da Quinta do 
Mosteiro foi aprovado na 
gencralidade pelo executivo 
camarário em 12 de Julho do 


alguns recados à Comissão 
Politica do seu partido, tendo 
salientado que « o crescimen- 
to do PP passa por uma 
reafirmação da sua oposição 
ao actual Governo, apresen- 
tando, contudo, propostas 
alternativas para ser credível 
e ter a confiança dos portu- 
gueses». 

Portas referiu também 
que já não quer somente um 
PP «limitado à direita, mas 
abrangente de todo o centro- 
«direita». salientando expres- 
samente que «os novos elei- 
tores do PP são as pessoas 
que têm votado PSD e que se 
sentem frustradas com a opo- 
sIção que os sociais-democra- 
tas vem fazendo ao Gover- 
no», sendo tambem claro que 
Paulo Portas não quer só os 
elestores do PSD, porque, 
«para transformar o PP num 
grande partido nacional», co- 
mo declarou, Paulo Portas 
quis lançar o isco «duma 
nova esperança» à imensa 
faixa de eleitores portugueses 
que, consoante as circunstán- 
cias, têm dado o seu voto ao 
PS. PRD e, novamente, ao 
PS. 

Na sua intervenção, Pau- 
lo Portas tambem foi claro ao 
usar um pequeno conto dos 
Incas para estender a mão ao 
seu « fraternal amigo Manuel 
Monteiro», mas avisando-o 
de que € preciso parar e 
escutar(-me) para definir as 
« metas para a segunda etapa 
do PP, que € ser uma real 
alternativa de poder», adver- 
ndo, contudo, que «si no lo 
quieres... lo teras», ou seja, 
admitindo que «sem ser nu- 
ma luta fratricida, sem ser 
nunca contra Monteiro», po- 
der vir a ser candidato à 
liderança do Partido Popular. 


Sérgio Ferreira 


ano passado, passando de- 
pois à fase de recolha dos 
pareceres oficiais respecti- 
vos. 

Homologado, entretanto, 
pela Direcção Regional do 
Ordenamento do Território, 
a equipa técnica responsável 
pelo referido plano conside- 
rou estarem reunidas as con- 
dições para a sua discussão 
pública, que hoje se inicia, 
pelas 21.30 horas, através de 
uma sessão no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho com a 
presença dos presidentes da 
Câmara e Assembleia Muni- 
cipal, os técnicos que elabo- 
raram o plano, vereadores, 
membros da Assembleia Mu- 
nicipal e autarcas das fregue- 
sias Cabeceiras de Basto. 


José Campinho 


RUMAPROF SAMPAIO CARVALHO, S/N 


858270) (Secretaria) FAX 052 - 321904 
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Vila Verde 


Beneficiando de nova legislação 


Cerqueira reassume 
presidência da Câmara 


O ex-presidente da Câmara de Vila Verde, António 
Cerqueira, reassumiu ontem a presidência do municipio 

Antônio Cerqueira regressou às funções autárquicas, para 
que fora eleito pelo CDS-PP, na sequência da publicação da 
nova le: da tutela administrativa para as autarquias, que 
anulou a perda de mandato decretada em Fevereiro de 1995 
pelo Tribunal Administrativo do Circulo do Porto 

Um grupo de presidentes de Junta de Freguesia c 
amigos de Antônio Cerqueira preparou uma «recepção» ao 
autarca, esperado nos Paços do Concelho por algumas 
dezenas de apoiantes. 

O presidente da Câmara em exercicio, Bento Morais, 
despediu-se segunda-feira dos vereadores, em reunião do 
executivo onde a Câmara tomou conhecimento do novo 
regime juridico da tutela administrativa. Bento Morais 
volta a vereador, mas não a tempo inteiro 


Autarca não teme nova perda de mandato 


O presidente da Câmara minimizou os processos 
judiciais que tem pendentes em tribunal 

«São coisas de somenos importância que não vão levar, 
de novo, à perda de mandato, ate porque a nova lei fixa 
ernterios muito diferentes para que tal aconteça», afirmou o 
autarca 

Cerqueira referiu, nomeadamente, em declarações a 
jornalistas, o julgamento em que e acusado de burlar uma 
companhia de seguros por ter indicado fraudulentamente o 
presidente de uma Junta de Freguesia como sendo 
trabalhador camaránio para assim receber um prémio por 
acidente de trabalho. 

Ao chegar a Câmara, Antônio Cerqueira disse ter 
encontrado «tudo em ordem», mas solicitou de imediato a 
analise à situação financeira «para saber se ha ou não 
dividas». 

Ao reassumir a presidência da Câmara, Antônio 
Cerqueira abre profundas divisões no CDS/PP local, ja 
que os dois vereadores «populares», Bento Morais, o 
substituto, e Mota Alves, o responsável pela Educação e 
Cultura, entendem não ter condições «para regressar» 

Bento Morais adiantou que o CDS/PP «vai ter de 
escolher o proximo candidato as eleições autarquicas», 
recordando que desde 1976 foi ele próprio que «aguentou o 
partido em Vila Verde». 

Antônio Cerqueira anunciou, por seu tumo, a intenção 
de se recandidatar, perspectivando-se, assim, uma luta 
renhida na Comissão Politica Concelhia local pela indigi- 
tação para cabeça de lista do CDS-PP 


Afastado há dois anos 


Antônio Cerqueira, que foi condenado em finais de 
1994 à perda de mandato autárquico, recorreu para o 
Supremo Tribunal e, posteriormente, para o Tribunal 
Constitucional, onde o recurso se encontra pendente de 
apreciação. 

O autarca do CDS/PP foi acusado pelo Tribunal 
Administrativo do Porto de ter licenciado, em 1990, cinco 
blocos de apartamentos num loteamento clandestino, 
construido na Avenida D. Nuno Alvares Pereira, em Vila 
Verde. 

O empreiteiro terá também ocupado espaços publicos 
para a construção de acessos a garagens e cometido 
diversas irregularidades, mais tarde confirmadas pela 
própria Comissão de Coordenação da Região Norte 
(CCRN) e pela Inspecção-Geral da Administração do 
Territono (IGAT). 

Cerqueira foi ainda alvo de investigações da IGAT por 
alegadas irregularidades cometidas em licenciamento de 
obras na Loureira, além de vários processos judiciais, como 
o relacionado com a pretensão de integrar um presidente de 
Junta nos quadros da Câmara, de forma a que beneficiasse 
do seguro dos trabalhadores municipais por um acidente 
sofrido quando trabalhava em casa de tractor. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


BRISA DO NORTE | 
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Vila Real 


Imagens do Douro 
em exposição em Sanfins 


Na vila de Sanfins do Douro, do concelho de Alijó, foi aberta 
ao público, na galeria do «Antigo Barbeiro», uma exposição de 
pintura dos artistas plásticos Rosália Vilela e Antómio Grácio, 
subordinada ao tema «Sanfins - imagens de cor. 

Nesta mostra, integrada nas festas da vila e aberta até ao 
proximo dia 18, os dois pintores apresentam, para além de um 
grupo de quadros dedicados a Sanfins do Douro, um variado 
conjunto de obras que resultaram de aturados estudos sobre a 
paisagem duniense. 


Novos recrutas 
juram bandeira 


Têm lugar hoje, pelas 15 horas, no Regimento de Infantaria de 
Vila Real, as habituais cerimónias de juramento de bandeira dos 
novos recrutas da unidade, pertencentes ao curso de formação de 
praças do 3º tumo (Grupo B) e do 5º tumo (Grupo A). 

As cerimônias, abertas a toda a população, serão presididas 
pelo Comandante da Região Militar do Norte. 


Regresso as origens 
para 0 «ouro sacerdotal» 


O padre Armando da Costa Monteiro, após uma vida de 
salessano errante e há vários anos a trabalhar no Alentejo, vai 
regressar às origens, no concelho de Alijó, para festejar as suas 
Bodas de Ouro sacerdotais. 

A festa espera-o, na aldeia de Jorjais de Perafita, sua terra 
natal, no próximo dia 22. Estará presente, para além do povo, 
profundamente católico, todo o clero da Diocese de Vila Real, 
muitos secerdortes da Congregação Salesiana e o bispo, D. 
Joaquim Gonçalves, que presidirá 


Chaves 


Couto de Ervededo 
festeja S. Caetano 


Va decorrer, nos próximos dias 9 e 10, em Couto de 
Ervededo, concelho de Chaves, a tradicional romaria em honra 
de 3. Caetano, que se venera no santuário do mesmo nome. 

A romana, que costuma atrair milhares de pessoas, é de 
caracter essencialmente religioso, mas O seu programa consubs- 
tancia também concertos musicais, por bandas regionais, para 
alem de momentos de confraternização entre os romeiros, 
possuindo o local, para o efeito, um excelente parque de 
merendas ce lazer 


Mario Lino expõe 
na Galeria Faustino 


O artista flaviense Mánio Lino tem patente ao público, na 
Galera Faustino, uma exposição de aguarelas, onde se denota 
uma particular atenção à cidade de Chaves. 

Mário Lino é natural de Chaves, emigrou para o Canadá em 
1970, onde residiu até 1992, tendo frequentado duas escolas de 
arte comercial, a Central Tecnichal School ce a George Brown 
School of Applied Arts. Desde 1978 trabalhou como artista 
comercial em várias empresas publicitárias. Após o seu regresso a 
Portugal, dedicou-se às artes plásticas, não deixando de se 
considerar no entanto um auto-didacta. 
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AQUI ESTAMOS NÓS 


e. 


O caso da morte em «noite de espuma» 


PJ aguarda resultado da autópsia 


ontinua envolto nu- 
ma enorme nebulo- 
sa o caso de um 


jovem encontrado morto 
no final de uma «festa de 
espuma», numa discoteca de 
Mirandela. A Policia Judi- 
ciária de Chaves, que está a 
investigar esta estranha 
morte, mantém-se expectan- 
te em relação ao resultado 
da autópsia, que ainda não 
lhe chegou - segundo apu- 


cio de Alcochete o 
artesão que conquis- 
tou este ano o «Pre- 


mio Feira Nacional de Arte- 
sanato». Curiosamente, An- 
tômo Cruz nasceu em Vila do 
Conde. Com |8 anos, atraido 
pela pesca do bacalhau, em- 
barcou num navio que apor- 
tava em Alcochete. Por la foi 
ficando, encontrou a sua 
companheira e adoptou a 
beira-Tejo como terra sua. 

Depois do bacalhau, An- 
tômio Cruz passou-se para a 
marinha mercante, e, já mais 
velho, ingressou nos quadros 
da Camara Municipal de 
Alcochete, como fiscal de 
obras. 

O tempo livre era dividi- 
do entre a busca de conchas 
nas margens do Tejo e a 
criação de trabalhos em que 
sempre aplicava os crustá- 
ceos. Há já muitos anos que 
e presença habitual na Feira 
de Artesanato de Vila do 
Conde, onde exibe as suas 
criações, que rondam os mo- 
vos da sua terra adoptiva: 


rou «O Comércio do Por- 
to». 

O caso - já noticiado pelo 
«CP» — ocorreu há pouco 
mais de uma semana em 
circunstâncias inexplicáveis. 
A noite era de festa na 
discoteca, a pista de dança 
estava coberta de espuma e, 
no final, quando os clientes 
haviam já deixado o estabe- 
lecimento, alguém tropeçou 
num corpo que se encontrava 


oculto entre a espuma. 

Ao que apurâmos de fon- 
te policial, a hipótese de 
homicídio está posta de lado, 
ganhando consistência a pos- 
sibilidade de o jovem ter 
morrido, em consequência 
da inalação da espuma, após 
a queda que sofreu na pista 
de dança. A espuma cobre 
geralmente cerca de um me- 
tro e meio de altura. 

«Se alguém o tivesse aju- 


Vila do Conde 


Alcochete vence premio de artesanato 


- 


dado a levantar-se após a 
queda, decerto não teria o 
fim que teve» — foi-nos refe- 
ndo. O facto de ter permane- 
cido longamente no chão ter- 
lhe-á sido fatal. 

Com o resultado da au- 
tópsia, segundo a nossa fon- 
te, poder-se-á determinar a 
eventual toxicidade da espu- 
ma ou do fumo e, bem assim, 
o grau de perigosidade que 
eventualmente representam. 


«Marinas de sal de Alcochete», de António Cruz - Prémio Nacional de Artesanato 


são os pássaros do Tejo, os 
barcos, outros motivos dos 
homens do mar da região 
onde Antônio Cruz ganhou 
os seus cabelos brancos. 
Desta vez resolveu inves- 
ur forte no Premio de Vila do 
Conde. Iniciou um trabalho 
logo após a feira do ano 
passado. Representa as sali- 


nas velhas de Alcochete, com 
a ponte (que foi) levadiça e 
três barcos carregando sal. 

O juri considerou que, 
«pela sua originalidade no 
que respeita à utilização dos 
materiais e técnicas, aplican- 
do-os com notável rigor de 
proporção e representação de 
uma actividade tradicional», 
as «Marinas de sal de Alco- 
chete» mereciam o «Prémio 
Feira Nacional de Artesana- 
to», 

É evidente que os aperta- 
dos critérios de selecção da 
feira de Vila do Conde, por si 
so, já impõem uma grande 
escolha dos artesãos presen- 
tes. 


Acresce que o prestígio 
do Prémio de Vila do Conde 
é um galardão que os arte- 
sãos almejam, pelo que cui- 
dam de forma particular das 
peças que sujeitam ao con- 


curso. Dai a natural dificul- 
dade do jum em estabelecer 
um vencedor e. não rara- 
mente, optam por atribuir 
«Menções Honrosas». 


Este ano resolveram tam- 
bem distinguir uma «Casa» 
de Arganil, da autoria de Jose 
Pinheiro. por terem conside- 
rado «uma representação da 
arquitetura da região muito 
bem concebida, usando ma- 
teral genuíno», uma «Cor- 
na» de Vila Franca de Xira, 
fenta a canivete por Constan- 
tino Agostinho, por ser um 
«objecto de uso quotidiano», 
em cujo trabalho foi utilizada 
uma tecnica de raizes popu- 
lures», e um «Prato» de Viana 
do Alentejo, da autoria de 
Antônio Lagarto, «uma re- 
presentação meritória do 
quotidiano apresentado com 
O recurso a materiais € técni- 
cas tradicionais». 
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Guimarães 


Câmara assegura continuidade das festas 


Homenagem aos organizadores das Gualterianas 


assaram-se 90 anos depois da 

primeira edição das Festas da 

Cidade e Gualterianas. Na sessão 
solene realizada ontem, a Câmara Mu- 
micipal de Guimarães aproveitou a data 
para prestar homenagem a «todos quan- 
tos foram capazes ao longo destes anos 
de dar o melhor de si próprios» para a 
constituição do programa das Festas 
Gualterianas, conforme sublinhou An- 
tomo Magalhães. 

O presidente da Câmara vimaranen- 
se sahentou ainda que, depois de perio- 
dos atribulados, «foi a capacidade, o 
bairnsmo, e o amor à sua terra e às suas 
tradições que sempre deram força a um 
punhado de homens bons de Guimarães 
para não deixarem morrer as festas que 
mais caracterizam este concelho» 

Representando as Festas Gualteria- 
nas o principal cartaz turístico da 
cidade, a Câmara irá assumir a sua 
organização «sempre que não houver 
outra instituição que assuma a respon- 
sabilidade», assegurou o edil. 

No ambito das instituições que mais 
se destacaram no esforço para manter 
vivas as festas foi entregue uma placa 
comemorativa dos 90 anos das Festas da 
Cidade e Gualteranas a Associação 
Comercial e Industrial de Guimarães, 
Sociedade Martuns Sarmento, Convivio- 
«Associação Cultural e Recreativa, Uni- 
dude Vimaranense, Associação Recrca- 
tiva da Marcha Gualteriana e anda à 
Camara Municipal de Guimarães. A 
Utulo individual foram distinguidos Jose 
Abro Gouveia, Antonino Dias Pinto de 
Castro. Laurentino Ribeiro Teixeira, 
Jose Antonio da Silva e Oscar Machado 

Fazendo um breve historial das 
lestas, Armindo Costa e Silva lembrou 
como foi o retomar da tradição ha 
noventa anos. «Corna o ano de 1906 
quando Jodo Fernandes de Melo. então 
presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Guimarães, convocou uma 
reunião extraordinária da respectiva 
Direcção» com o objectivo de reamimar 
a «Ferra Anual de São Gualter, cuja 
origem remontava à epoca medieval, 
mas cujo fulgor não resistira à evolução 
do comercio e 4 mudança de habitos que 
caracterizou o inicio do seculo», Duran- 
te essa reunião, João Fernandes de Melo 
refere a necessidade de se iniciar «o 
movimento indispensável à organização 
de ruidosos festejos que provoquem a 
concorrência de forasteiros au esta cida- 
de. criando-se premios para o gado 
cavalar e dando por este modo ensejo a 
que a referida feira seja o mais frequen- 
tada possivel». A autarquia apoiou, 
então. a iniciativa com 300.000 reis 
“Os preparativos avançaram então ra- 
pidamente, dando origem à primeira 
edição da festa da cidade, ainda sob os 
auspícios da Feira Franca». Para a 
historia das Festas ficariam os nomes 
de alguns ilustres vimaranenses que 
compunham a primeira comissão orga- 
nizadora: para além de João Fernandes 
de Melo. concorreram Freitas Soares, 
Antonio de Araújo Salgado, Camilo 
Laranjeiro dos Reis, de todos o unico 
que viria a assistir às Bodas de Ouro das 
Festas. padre Gaspar Roriz, Emiliano 
de Abreu, responsável pelas ilumina- 
ções, e os pintores Jose de Pina e Abel 
Cardozo, autores das ornamentações e 
do cartaz 

O programa das festas oferecia. para 
alem do concurso de gado bovino e 
cavalar, «duas touradas, um arraial 
minhoto, exercicios simulados pelos 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, 
fogos de artifício e a actuação da Banda 
de Música de Múrcia. Grande impacto 
causou igualmente uma marcha à vene- 
ziana, da iniciativa da Associação dos 


Festas Gualterianas - Batalha de Flores 


Empregados do Comercio, numero-sur- 
presa destas festas, e que viria a estar na 
origem da Marcha Gualteriana» 

Em 1917. a Primeira Guerra Mun- 
dial dita a primeira suspensão das 
Festas, sendo upenas retomadas em 
1923. A 1º Gincona Automóvel de 
Guimarães. precursora da Rampa da 
Penha. realiza-se em 1927, ano que 
ficaria também marcado pela morte de 
João Fernandes de Melo. Nos tres anos 
que se seguem não se realizam as festas, 
devido a «dificuldades financeiras para 
por de pe uma realizição cujo historial 
reclamava já à garantia de um orçamen- 
to condizente» 

A Segunda Guerra Mundial impõe 
novo interregno. sendo as Festas reto- 
madas em 1944, sob a presidência de 
Antônio Jose Pereira Lima, que seria O 
seu muior responsavel nos anos seguin- 
tes 

Depois de meados dos anos cinquen- 
ta atravessa-se novo periodo atribulado, 
marcado desta vez pela instabilidade que 
originaria a Guerra Colonial, As festas 
não se realizam em 1958, mas em 1959 e 
1960 as comissões, presididas respecti- 
vamente por Jose Abilio Gouveia € 
Joaquim de Sousa Oliveira, conseguem 
promove-las. As Festas voltanam so- 
mente em 1963, com uma comissão 
presidida pelo então vereador Daniel 
Nunes de Sa. No ano seguinte, um 
grupo da associação «O Convivio» 
assumiu a organização. E fixado um 
orçamento de 400.000500, que se conse- 
gue reunir à custa de donativos e de 
algumas contribuições de entidades ofi- 


ciais. Em 1965, a falta de apoio das 
entidades oficiais desencoraja «O Con- 
vivio» e as festas ficam novamente por 
realizar. para voltar em 1966, nova- 
mente pela mão da mesma associação, 
ec. entre outros, de Antomo Ribeiro 
Maruns e Fernando Xavier 

Em 1967. a sede da comissão pro- 
motora das Festas volta ao então 
designado Gremio do Comércio. «O 
Convívio» voltá a organizar as Festas 
em 1968. Em 1969 inicia-se um periodo 
de $ anos em que a comissão de festas € 
presidida por Antonino Dias Pinto de 
Castro, sob a egide da Irmandade de 
São Gualter 

De 1975 a 1977 é a Unidade 
Vimaranense que assume a realização 
das Festas, pela mão de Laurentino 
Ribeiro Teixeira, ligado à organização 
da Marcha Gualteriana desde 1934. Em 
1978 as Festas realizam-se, mas sem a 
tradicional Marcha Gualteriana, substi- 
tuida pelo Cortejo Histórico. Em 1979, a 
organização volta de novo a ACIG, ano 
em que a Marcha Gualteriana sai do 
Estadio 

No entanto, e a partir de 1980 que a 
Câmara assume definitivamente o en- 
cargo das Gualterianas cuja organização 
e confiada de novo a Laurentino Ribeiro 
Teixeira. Em 1981, a Camara nomeia 
Jose Antomio da Silva para presidir a 
comissão de Festas, u quem sucede 
Oscar Machado, que preside à Comissão 
entre 1982 e 1986. Em 1987 e 1988, a 
organização volta a ser confiada a 
Unidade Vimaranense e, de então para 
ca, a vários vereadores autárquicos 


DIAS ÚTEIS: 
Das 16h00 às 24h00 


Arcos de Valdevez 


Vila em festa 
ate ao dia 11 


A Vila de Arcos de Valdevez está em festa ao 
longo desta semana. Até amanhã, prosseguem as 
actividades inseridas na «Semana da Juventude»; ao 
longo de três dias seguintes tém lugar as Festas do 
Concelho 

Ontem, no periodo da manhã, teve lugar o torneio 
interfreguesias de futebol 5 (juvenil), organizado pela 
Associação Social Recreativa Juventude de Vila 
Fonche, mas contando com a participação e empenho 
de diversas associações, que aqui demonstram mais 
uma vez O seu querer, no sentido de animar tanto 
quanto possivel as actividads fomentadas no munici- 
pio arcoense. As festas proporcionam a 
municipes, para além de uma iniciativas 
recreativas, culturais e musicais, uma oportunidade 
para uma maior divulgação e identificação com as 
raizes concelhias 

A tarde decorreram, na praia fluvial da Valeta, as 
provas de natação. Tratou-se de uma série de sete provas 
2 com 
inscrições no local, havendo taças para Os três primeiros 
lugares e premios de presença para todos os participan- 


todos Os 


serie de 


destinadas a jovens dos 6 aos anos de idade 


tes 

A organização 
atraves da 
Associação Amigos do Rio Vez SECÇÃO de Natação 


pertenceu a 
Comissão de 


Camara Municipal 
Festas do Concelho 96 e 

Foi uma oportunidade de convivio e de demons 
tração da aprendizagem feita ao longo do ano, nas aulas 
de natação, que foram decorrendo no tanque de 
aprendizagem da Camara Municipal 

Depois, ja no periodo nocturno, decorreu o torneio 
de sueca, numa organização do Clube de Caça e Pesca 
de Arcos de Valdevez no Salão dos Bombeiros 
Voluntaios 

Finalmente, as 22 horas, a encerrar este dia, houve 
um espectaculo musical com a orquestra da escola de 
Musica LA-MI-RE, na Municipal. Desde ha 
longos unos que esta escola se vem dedicando a arte da 
Arcos de 


Valdevez, tendo gravado no ano passado um CD para 


Praça 
musica e do canto, nas vilas de Monção ce 


divulgação do seu variado repertono 
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FERIADOS E FINS DE SEMANA: 
Das 15h00 às 24h00 
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Ruas contesta 
Plano Rodoviário 


O presidente da Câmara Municipal de Viseu 
manifestou o seu frontal desacordo em relação ao 
novo Plano Rodoviário (PR), que considerou forte- 
mente penalizante para esta região. Porém, como ele 
não e uma obra acabada, disse que ia procurar 
envolver outras Câmaras também interessadas, como 
será o caso de Nelas, «altamente prejudicada», 
sobretudo em relação ao IC12 (Viseu-Nelas-Covilhã). 

No entanto, para o presidente da Câmara Munici- 
pal de Nelas, José Correia, haverá apenas uma 
alteração do nome, embora, de uma forma ou de outra 
emenda ser imprescindivel a ligação Nelas-Viseu. 

O estudo prévio Viseu-Nelas estava concluido em 
Maio de 95, estando, na altura, para ser lançado o 
estudo de viabilidade entre Nelas-Seia-Covilhã Na 
totalidade, as obras teriam 75 quilômetros. 

Ruas acha de «muito mau gosto» que se desse 
continuidade, no PR, à antiga estrada da Beira e à 234, 
Mangualde-Rojão, com «alguma lógica, na minha 
perspectiva», cortando o troço fundamental, ou seja a 
ligação das cidades de média dimensão, no caso Viseu- 
“Covilhã. 

Quanto à anunciada duplicação do IPS, Fernando 
Ruas considera que a «solução dá alguma resposta» às 
suas preocupações. Mas «isto é um compromisso dos 
politicos», sublinhou, «pois os técnicos, até hoje, 
sempre disseram que ela não pode ser duplicada. Se 
agora foi encontrada uma solução para isso, tanto 
melhor». 

Naturalmente, o autarca viscense ficaria mais 
satisfeito com a auto-estrada, mas se se conseguir a 
tal duplicação do IPS já se consegue dar alguma 
resposta, embora olhando para o perfil da estrada 
«pareça impossivel fazer tais obras, a menos que se 
opte por outras soluções», e apontou, por exemplo, o 
caso da auto-estrada à entrada de Madrid. «Tudo bem. 
se-for assim». 

Lamentou também que a vontade política possa 
alterar projectos, como é o caso do ICI2, que estava no 
PR desde 1985. 

Em relação ao perfil do IP3, Fernando Ruas 
considera, no minimo, «intrigante», uma vez que onde 
O trânsito é teoricamente menor são construidas quatro 
faixas de rodagem e entre Viseu e Coimbra, por 
exemplo, não acontece assim. 

E Ruas disse estar «seriamente preocupado» com o 
que está a verificar-se, na medida em que, por exemplo, 
«o [IC 12 Covilhã-Nelas não foi alterado». 

Entretanto, José Correia, presidente da Câmara de 
Nelas, também já manifestou a intenção de não abdicar 
da ligação Viseu-Nelas-Serra da Estrela. «Vamos 
continuar a lutar por ela, pois é uma via importante 
para nos». 

Mas o autarca parece não estar muito preocupado 
com o que se diz. Face à indicação que tem, apenas será 
feita a mudança do nome, «mantendo-se o resto». 


Hospital - 424124 

Casa de Saúde S. Mateus - 
423423 

Maternidade - 424124 
Serviços Municipalizados - 
421987 

Câmara Municipal - 42350] 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 
424155 

Turismo - 422014 

PSP - 42204] 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 42200] 
Centro R. S. Social - 422171 


Farmácias de serviço 


Viseu - Marques - 42434] 
Castro Daire - Gastão da 
Fonseca - 32222 

Mangualde - Espinho Petrucci 
- 61195) 

Nelas - Pais - 944214 

S. Pedro do Sul - Elvira 
Coelho - 7/1235 

Tondela - Moura - 822237 
Lamego - Santos Monteiro - 
62702 


Telefones úteis 


«Comércio do Porto» - 26887: 
Fax 426902 

SOS - Palavra Amiga - 
«424282 

Bombeiros Municipais - 26216 
Bombeiros Voluntários - 
425167 

Centro de Saúde mental - 
459214 


Táxis 


Centro de Camionagem - 
41118] 
Santa Cristina - 423510 


Projecto está em pleno desenvolvimento 


projecto de aprovei- 


O tamento do antigo 
Mercado 2 de Maio, 


localizado entre as ruas For- 
mosa e Dr. Luis Ferreira, está 
em pleno desenvolvimento. 
Quem o afirmou foi o presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Viseu, depois de uma 
reunião com o arquitecto 
Siza Vieira e 17 comerciantes 
interessados em estabelecer- 
-se no local. 

Cindo desses comercian- 
tes, por efeitos das obras. 
serão desalojados dos actuais 
espaços que ocupam, com 
frente para a Rua Formosa, 
ou seja entre os dois torreões 
al existentes. Esta artéria 
sofrerá também melhoria no 
seu visual, uma vez que ficará 
praticamente a fazer parte do 
espaço do ex-Mercado em 
causa, 

Na verdade, com o desa- 
parecimento dos imóveis en- 
tre os dois torreões, o espaço 
alarga-se, ficando a Rua For- 
mosa e a Praça separados 
apenas por uma grade, em 
ferro, voltando-se, assim, à 
forma primitiva. 

Sabe-se, desde já, que O 
projecto contempla duas pla- 
taformas. Em baixo serão 
plantadas árvores (tilias), fa- 


zendo-se os possiveis para 
que clas sejam já colocadas 
no estado de adultas. Este 
«espelho» vegetal será ladea- 
do por estabelecimentos co- 
merciais, enquanto a parte 
superior terá dois pisos para 
aparcamento. A parte de ci- 
ma fica livre para espectácu- 
los culturais € recreativos. 


Parque 
para 110 viaturas 


O parque de estaciona- 
mento terá uma capacidade 
para IO lugares, o que é 
excelente, quando se sabe da 
dificuldade em arrumar um 
veículo no centro da cidade, 
dando vida ao espaço em si, 
que ficará a constituir-se co- 
mo mais uma das praças 
nobres da cidade. 

A concepção deste parque 
esta estudada de modo a que 
os seus utilizadores tenham 
que passar forçosamente pelo 
espaço comercial, depois de 
arrumado o automóvel, con- 
figurando-os como potenciais 
clientes das lojas a instalar. 

Estamos perante um pro- 
jecto necessariamente caro, 
mas que justifica o investi- 
mento. 


Não ha ainda horizonte 
temporal para o inicio das 
obras, mas o presidente da 
Câmara revelou o seu inte- 
resse em que clas arranquem 
ainda este ano, dado que os 
mecanismos de financiamen- 
to existem. «Candidatâmo- 
-nos a todos que estão para 
ai anunciados, pelo que eu 
presumo que a Administra- 
ção Central, através dos 
Fundos Comunitários, não 
nos vai dizer que não. De 
contrário, ninguém percebe- 
ra que se vão deixar 119 
milhões de contos no Porto e 
que eventualmente se negas- 
se para aqui uma ninharia, 
comparada com estes núme- 
ros», desabafou Fernando 
Ruas. 


Programas 
operacionais 


O presidente da Câmara 
Municipal entende que não 
poderá ser negada justiça a 
Viseu. Porem. «se outra for- 
ma não houver, não hesitare- 
mos em deitar mão ao Pro- 
grama Operacional». 

Fernando Ruas subli- 
nhou ainda que todo o pro- 
Jecto está concebido de modo 


ras no Mercado devem arrancar este ano 


a permitir a passagem de 
muita gente, o que, em prin- 
cipio, é uma garantia para os 
comerciantes de que não vão 
perder negócio com a mu- 
dança, sobretudo os cinco 
estabelecidos entre os dois 
torreões da Rua Formosa, 
cujas instalações actuais se- 
rão demolidas. Quanto aos 
outros, só terão a beneficiar 
com as duas frentes do imó- 
vel, 

Sublinhe-se, entretanto, 
que todos os estabelecimen- 
tos que circundam a praça em 
questão estão instalados em 
imóveis da Câmara Munici- 
pal. 

Em principio. os comer- 
ciantes que vão ser desloca- 
dos não terão quaisquer en- 
cargos, a não ser que fiquem 
com arca u mais do que a 
actual, pois eles «não têm 
culpa nenhuma da Câmara 
querer transformar aquele 
espaço». 

A Câmara Municipal re- 
serva para si o direito de 
uhenar ulguns dos espaços 
que sejam construidos e não 
tenham destino directo a 
quem, na altura, se mostrar 
interessado neles. 


Rodrigues Bispo 


Passaram as cheias e esqueceram-se os arranjos 


Barragem de Fagi 


or altura das cheias 
| do Natal.95, o galga- 


mento da Barragem 
de Fagilde pelas águas pro- 
vocou «desgaste» nos «encos- 
tos» que, na altura, acabaram 
por não ser considerados de 
muito graves para a saúde do 
equipamento e segurança das 
populações, 

O secretário de Estado 
dos Recursos Naturais, Ri- 
cardo Magalhães, esteve no 
local, viu os estragos e culpou 
a Câmara (o presidente Fer- 
nando Ruas não estava pre- 
sente por não ter sido convi- 
dado para a reunião de tra- 
balho) afirmando que «a res- 
ponsabilidade da gestão deste 
empreendimento, a manuten- 
ção e acompanhamento das 
operações, no dia a dia, são 
do municipio viseense; não 
haja duas interpretações so- 
bre este facto». 

No entanto, Ricardo Ma- 
galhães garantiu que o Go- 
verno, através do Ministério 
do Ambiente, asseguraria, «a 
breve prazo, e estou em con- 
dições de o poder fazer, a 
reabilitação dos efeitos da 
cheia», 

No dia seguinte, Fernan- 
do Ruas recusava «qualquer 
responsabilidade ou acusa- 
ção em relação à barragem 
de Fagilde... O equipamento 
é do Estado e é a ele que 
cabe a sua gestão», concre- 
tizando que «não há exem- 
plos de Câmaras donas de 


barragens». De resto, a 
«única coisa a que eu não 
estou disposto é que me 
deem as instalações sem eu 
as negociar ou querer, rece- 
bê-las». 

Os meses passaram e a 
verdade é que o que se dizia 
que ia ser «reabilitado a breve 
prazo» continua como ficou 
após as cheias do Natal-95, 
temendo-se que venham ou- 
tras cheias que encontrem os 
«encostos» da barragem de 
algum modo fragilizados, da- 
do que a sua segurança esteve 


das últimas cheias na Barragem de Fagilde 


feia, podendo ter sido muito 
pior do que o que se possa 
imaginar. 

Recordando o velho pro- 
vérbio de que só se fala em 
Santa Bárbora quando está a 
trovejar, pois passaram as 
Cheias e a reabilitação da 
barragem continua por fazer, 
Fernando Ruas lembrará, 
amanhã, ao secretário de 
Estado, em Lisboa, a situa- 
ção, enjeitando responsabili- 
dades sobre o assunto, tanto 
mais que «nós nem sequer 
estávamos presentes quando 


de continua danificada 


isso foi prometido, e ainda 
bem que assim foi, porque, se 
calhar, neste momento, o 
ónus era atirado para a Cã- 
mara. Vou lembrar que esta- 
mos daqui a pouco num novo 
Inverno e que depois não se 
lembrem de dizer que a Cà- 
mara Municipal e os Serviços 
Municipalizados não manda- 
ram ninguém vigiar». 

O autarca viscense disse 
que «agora parece ter ficado 
já bem claro que a barragem 
não é da nossa responsabili- 
dade». 
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po se há 
Do id 
“rage 


Um aspecto da marginal de Cascais 


na 


Presidente da República, Jorge 
Sampaio, deve ter alta hospita- 
lar hoje por volta do meio dia, 
de acordo com o relatório ontem dis- 
tribuido pela equipa médica que o 
acompanha desde a operação ao cora- 
ção. O relatório, divulgado no Hospital 
de Santa Cruz, em Carnaxide, e assina- 
do pelos médicos Carlos Macedo, Quei- 
roz e Melo, Seabra Gomes e Daniel de 
Matos, referia a previsão da alta, dado o 
estado de saude de Jorge Sampaio ser 
«estável». 

No próprio dia em que deixa a 


o Ae em — a — uu 


unidade hospitalar para se instalar no 
Forte de Santo Amaro, em Oeiras, 
Jorge Sampaio faz seguir para o Tri- 
bunal Constitucional o pedido de ces- 
sação de impedimento de funções, o 
qual é complementado com o relatório 
medico. O Presidente da República fica 
em recuperação ate ao final do mês, 
altura em que termina o seu periodo de 
férias. 

O dia de ontem de Jorge Sampaio 
começou cedo, com um passeio pelos 
corredores do hospital cerca das oito 
horas, tendo conversado com alguns dos 


Equipa médica garante que o estado de saúde continua estável 


ampaio deve ter alta hoje 


doentes ali internados, antes de ir 
buscar os jornais à sala de estar. «Jorge 
Sampaio está bem disposto e com 
vontade de sair do hospital», disse um 
dos seus assessores para a comunicação 
social. Acrescentou que durante a sema- 
na em que esteve internado, o Presidente 
da Republica recebeu milhares de tele- 
gramas de figuras públicas e de cidadãos 
anônimos 

Jorge Sampaio foi operado ao coração 
no passado dia 27, tendo-lhe sido substi- 
tuida a válvula mitral e tratado a um 
aneurisma numa das coronárias 


Na presença do secretário de Estado do Turismo 


Lançadas as primeiras pedras da marina de Cascais 


s primeiras pedras da con- 

troversa marina de Cascais 

foram, ontem à tarde, lan- 
çadas ao mar por um batelão 
holandês. depois do secretário de 
Estado do Turismo, Jaime Andrez, 
ter buzinado para o efeito. A honra 
do lançamento à agua das primeiras 
pedras desta marina coube ao mem- 
bro do Governo, que se referiu ao 
projecto desta infra-estrutura como 


«estruturante» c que «extravasa a. 


realidade da região», classificando-o 
de «dimensão nacional», 

O rei D.Carlos foi quem primei- 
ro sonhou com esta marina e «no 
local em que vai ser edificada», 
lembrou o presidente da Junta de 
Tunsmo, Horta e Costa. Desde esse 
periodo foram já conhecidos cinco 
projectos e, mesmo este, que desde 
há 15 anos se prepara, foi recente- 
mente alterado. de modo a reduzir 
alguns impactos negativos, recor- 
dou. 

A marina de Cascais, que se 
espera esteja pronta aquando da 


Expo-98, tem 600 postos de amar- 
ração para barcos de recreio e um 
espaço de cinco mil metros qua- 
drados reservados a areas comer- 
ciais. Esta infra-estrutura, da res- 
ponsabilidade da empresa Mar- 
Cascais, um consórcio luso-espa- 
nhol, custa cerca de seis milhões de 
contos, prevendo-se um retorno de 
investimento no prazo de dez 
anos, disse o presidente da Mar- 
Cascais, Pedro Garcia. 

José Luis Judas, presidente da 
autarquia, referiu que este projecto 
vai finalmente dar alguma tranqui- 
lidade às embarcações dos pescado- 
res da baia de Cascais, que ficam 
protegidas pela marina, como vai 
permutir a Cascais requalificar-se e 
contribuir, com outros projectos, 
para inverter a tendência de dormi- 
tório do concelho. A maior contes- 
tação feita a esta marina é a sua 
localização, em frente da fortaleza 
da Nossa Senhora da Luz, por ter, 
segundo os que se lhe opõem, um 


impacto negativo. 


Um dos locais que «vende» 
tursticamente Cascais € à sua baia, 
junto aos Paços do Municipio. O 
impacto visual da manna deve-se ao 
seu molhe protector, que surge no 
horizonte da baia de Cascais. 

A «birra» contra a marina tem 
partido sobretudo de ambrentalis- 
tas, bem como de cidadãos anomi- 
mos, que assinaram com a Quercus 
e com a LPN um abaixo-assinado 
para levar à Assembleia da Repu- 
blica o projecto da marina, e do 
vereador da CDU da Câmara de 
Cascais Carlos Sota. Este autarca € 
o presidente da LPN, Eugémo 
Sequeira, disseram não se oporem 
a construção de uma marina em 
Cascais mas sim ao local escolhido 
para a sua localização. O vereador 
da CDU, que desde sempre se 
mostrou contra a marina, diz que 
«a construção naquele local põe em 
causa o património paisagístico e 
ambiental existente no local», além 
de que o projecto da manna nunca 
foi discutido publicamente. 


Eugenio Sequeira (LPN) diz, 
por sua vez, que não foram feitos 
«quaisquer estudos de impacto am- 
biental apos o redimensionamento 
que a marina sofreu e adianta que a 
marina vai afectar a deslocação das 
areias. Considera anda que a For- 
taleza costeira de Nossa Senhora da 
Luz só tem sentido com a proximi- 
dade do mar, coisa que fica inviabi- 
lizada com a construção da marina, 
e que são tambem afectadas as 
«aves» das casas do arquitecto Raul 
Lino. 

Ontem à tarde, o secretario de 
Estado do Turismo referiu que 
foram efectuados todos os estudos 
de impacto possiveis e que os 
mesmo foram realizados pelas enti- 
dades mais competentes. 

Também Pedro Garcia jusuh- 
cou os sucessivos atrasos da marina 
com a necessidade de fazer aprovar 
de novo todas as alterações que o 
projecto sofreu nos últimos meses 
devido às pressões por parte dos 
ambientalistas. 


RegiomansAgo 
a 


Demissões 
no PSD/M 


da Ribeira 
Brava 


Quatro dos dirigentes do 
PSD da Ribeira Brava (Madei- 
ra), que se demitiram por discor- 
darem da lista por aquele circulo 
as regionais de Outubro, consi- 
deram que o presidente do parti 
do «tem os canais de informação 
viciados». Em comunicado, 
aqueles ex-dirigentes da Comuis- 
são Politica de Freguesia do PSD 
da Ribeira Brava dizem nunca 
terem recebido qualquer ordem 
de expulsão do partido, e reite- 
ram que «nunca esteve em causa 
a representatividade da freguesia 
do Campanário», como alegada- 
mente chegou a indicar o presi- 
dente do partido, Alberto João 
Jardim 


«A serem verdade as afirma 


ções atribuidas na noticia a 
Alberto João Jardim - refere-se 
no comunicado - as mesmas so 
podem decorrer de informações 


absolutamente 
parte de quem pretendeu defen- 


incorrecias por 


der os nomes em causa». «Dei- 
xamos claro que não são os 
nossos interesses pessoais que 
estão em causa, nem são tres 


ou quatro pessoas que se sentem 
amuadas, mas sim dezenas c 
dezenas de militantes e simpati- 
zantes que se sentem defrauda- 


* dos», le-se no documento 


«A lista vinda a publico 
contem nomes, que, alem da 
fraca representatividade política. 
pretendem demonstrar uma po- 
sição de força de pessoas, que, ao 
longo do tempo se tem mostrado 
de costas voltadas para os orgãos 
do partido, com o argumento 
fácil de serem independentes», 
explicam os quatro militantes 
que se autodemitiram dos seus 
cargos do PSD daquela fregue- 
sia. 

«Se nos demitimos dos car- 
gos partidários em que estava- 
mos investidos - sahentam — foi 
única e exclusivamente por res- 
peito ao partido e à nossa con- 
sciência de democratas e militan- 
tes». «A partir do momento em 
que as posições e conclusões das 
várias reuniões dos órgãos pro- 
prios não foram respeitadas, os 
nossos cargos deixam de ter 
razão de ser», concluem. 
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Tribunal de Contas não perdoa prática de irregularidades financeiras 


Breves 
AUTÓPSIA - O resultado das autópsias aos cadáveres 
das três vitimas do drama ocorrido na madrugada de 
sexta-feira em Dommartin-lés-Remiremont, leste de 
França, reforçam a tese de crime passional, disse 
fonte policial. Segundo o relatório dos médicos 
legistas, Frédéric Colnot, um francês de 34 anos, foi 
atingido à queima-roupa com uma bala de grande 
calibre, enquanto a companheira, a portuguesa 
Cândida Martins e o filho foram alvejados com 
projécteis disparados a maior distância. O corpo de 
Colnot, que vivia com Cândida Martins, 33 anos, foi 
encontrado na cozinha da casa, situada numa 
pequena quinta num dos acessos aquela localidade. 
Um filho do casal, com apenas quatro anos, foi 
tambem morto por uma bala durante o sono. 

Para o delegado do procurador da República de 
Epinal (leste da França) a tese do drama familiar 
ganha forma, faltando a prova balística para que o 
processo seja definitivamente arquivado. Cândida 
Martins, operária numa fábrica de colchetes, que 
vivia há vários anos com Frédéric Colnot, não 
escondia a existência de desentendimentos entre o 


Tribunal de Contas 
condenou o Conselho 
* Directivo do Institu- 


to da Juventude responsável 
pela gerência de 1993 a uma 
multa de 170 contos, pela 
prática de irregularidades fi- 
nanceiras. Os juizes do Tribu- 
nal de Contas condenaram 
José Luis Castanheira dos 
Santos, na qualidade de presi- 
dente do Conselho Directivo 
do Instituto da Juventude, a 
uma multa de 70 mil escudos, 
e Nelson Sousa e Silva Cardo- 
so e Maria Pires Caiado, 
ambos vogais deste Conselho 
Directivo, a 50 mil escudos 
cada. 


Segundo o acórdão, a de- 
cisão condenatória sancionou 


duas situações que configuram . 


conduta dolosa por parte dos 
responsáveis do IJ relativa- 
mente à matéria geradora de 
responsabilidade financeira 
sancionatória. 

Numa das situações pe- 
nalizadas ficou demonstrado 
que houve violação do clau- 
sulado de um protocolo esta- 
belecido entre o Conselho 
Directivo do IJ e a Associa- 
ção Nacional dos Jovens 
Empresários (ANJE), no 
qual era atribuido um subsi- 
dio a fundo perdido no valor 
de 30 mil contos destinado à 


construção da sede social da 
associação. 

Apesar do processo de 
atribuição daquele montante 
ter ocorrido em Novembro de 
1992 (na gerência anterior), 
«com contornos de duvidosa 
legalidade, não estava o Con- 
selho Directivo do |J isento de 
responsabilidades», dado que 
despachou favoravelmente o 
pagamento da prestação refe- 
rente a 1993, no valor de 10 
mil contos, sem atender à 
mexistência do relatório de 
aplicação das verbas referentes 
à primeira prestação. Aquele 
relatório era elemento impres- 
cindivel para a decisão de 


Multado o Conselho Directivo do IJ 


continuar ou não a apoiar a 
ANJE, a cuja apresentação 
esta associação estava obriga- 
da 


A outra situação alvo de 
condenação reporta à realiza- 
ção de despesas referentes a 
consultadoria no âmbito da 
organização administrativa 
do IJ (3.850 contos), «spot» 
para televisão (5.540 contos) e 
montagem de tectos (3.885 
contos), que não foram prece- 
didos da celebração dos cor- 
respondentes contratos escri- 
tos e da respectiva fundamen- 
tação, nem foram submetidos 
à fiscalização prévia do Tribu- 
nal de Contas. 


casal e teria mesmo abandonado a casa durante uma 
dezena de dias no final do mês de Julho. A iminência 
de uma separação podia ter levado Frédéric Colnot a 
cometer o duplo assassínio, antes de se suicidar, 
afirmaram fontes policiais. 


IATE - O navio mercante «Royal Cliper» recolheu, ao 
fim da tarde de segunda-feira, ao largo da ilha 
açoriana de S. Miguel, os seis tripulantes de um iate 
francês que se encontrava em dificuldades, revelou 
fonte da Zona Maritima dos Açores. O «Acaju», que 
navegava rumo a Corunha, ficou «desgovernado», a 
240 milhas noroeste de S. Miguel, uma zona em que 
se registava vento forte. Entre os seis tripulantes do 
rate, encontrava-se uma mulher grávida, revelaram 
as autoridade maritimas açorianas que receberam 
um pedido de socorro às 17.05 horas locais. Da 
operação de recolha dos ocupantes do «Acaju» 
resultou um ferido ligeiro, adiantaram as mesmas 
fontes ao indicar que o iate foi abandonado e que a 
sua tripulacao vai ser desembarcada em Gibraltar. 


CRIME - Um septuagenánio assassinou a mulher, de 63 
anos, com uma arma branca, segunda-feira, na 
aldeia de Oriola, concelho de Portel, disse fonte da 
GNR. O homicida, de 74 anos, tentou de seguida o 
suicidio com a mesma arma, o que não conseguiu, 
tendo sido detido pela GNR. O arguido encontra-se 
internado no Hospital Distrital de Evora, onde foi 
submetido a uma intervenção cirúrgica. A GNR 
mantem segurança ao arguido por determinação 
judicial, referiu a mesma fonte, dizendo desconhecer 
as causas do crime e se escusou a revelar a identidade 
do casal. 


ASTRONOMIA - Os verancantes de férias em Vila do 
Conde, S. Pedro de Muel, Nazaré, Costa de 
Caparica, Vila Nova de Milfontes vão também 
poder ter um primeiro contacto com a astronomia. 
A iniciativa, da responsabilidade do Ministério da 

| Ciência e da Tecnologia, Museu de Ciência da 

Universidade de Lisboa e associações e grupos de 
| astronomos amadores, intitula-se «Astronomia na 

Praia» e começou sábado na Praia de Faro. A acção 

assenta na instalação de telescópios e binóculos nas 

praias das localidades referidas e num observatório 
móvel que percorre as praias de Vila Praia de 

Ancora, Viana do Castelo, Vila do Conde, praia do 

Molhe, no Porto, Espinho, Costa de Caparica, 

Marvão, e Monte Chaparro, entre Estremoz e o 

Redondo. Com este périplo pelo litoral e interior do 

pais, pretendem as entidades envolvidas proporcio- 

nar a observação de objectos celestes, em particular 
as estrelas cadentes do radiante de Perseidas. 


MACAU - Um grupo de vinte estudantes e quatro 
professores das escolas de Macau partiu ontem para 
Lisboa para uma visita a Portugal, efectuada no 
âmbito da quinta edição do Concurso de Jornalismo 
Juvenil. Organizado localmente pela Comissão 
Territorial de Macau para a Comemoração dos 
Descobrimentos Portugueses, a edição deste ano do 
concurso contou com a participação de 482 alunos 
das escolas do território. De acordo com Isabel 
Correia, da organização do evento, o número de 
participantes no concurso de jornalismo juvenil tem 
vindo a subir gradualmente, facto que fica a dever- 
-se, em parte, ao aumento do número de viagens 
atribuídas aos estudantes do território. «Houve uma 
mudança da estratégia do concurso e os alunos do 
território, que apenas eram contemplados com cinco 
viagens a Portugal, passaram a dispor de 20, 
enquanto os alunos em Portugal passaram de 100 
viagens para 40 viagens a Macau», disse. 


Para dialogar com a administração 


Jornalistas do «Público» elegem comissão 


| | m plenário da redacção do 
Publico elegeu uma comissão 
de seis elementos para dialogar 
com a administração da empresa, na 
sequência da demissão anunciada sexta- 
“feira pela direcção editorial do jornal. A 
comissão, segundo indicou fonte da Re- 
dacção, pretende servir de «interlocutor» 
entre os jornalistas e a administração da 
empresa, tendo em conta a reestruturação 
recomendada por auditores britânicos 
daquele diário de Lisboa e Porto. 

No plenário de segunda-feira da 
Redacção do Público, muito participado, 
inclusive por jornalistas que se encontra- 
vam de férias, foi ainda aprovada uma 
moção, que exprime «solidariedade» com 
a direcção editorial demitida. 

Os jornalistas do Público preparam- 
-se, entretanto, para eleger hoje um novo 
Conselho de Redacção do jornal. 

A Comissão eleita segunda-feira é 
composta pelos jornalistas José Vitor 
Malheiros, Teresa de Sousa, Jorge 
Almeida Fernandes, Fernando Mar- 
ques, Carlos Romero e Lurdes Ferreira. 
Carlos Romero, que tal como Fernando 
Marques representa a Redacção do 
Porto, é substituído entretanto por 
Manuel Queirós, uma vez que se encon- 
tra de férias. O objectivo da Comissão é 
dialogar e «influenciar» a administração 
no processo de reestruturação do jornal, 
enquanto se aguarda a nomeação da 
nova direcção editorial do jornal. 

A actual direcção editorial do Pú- 
blico anunciou sexta-feira a sua demis- 


são, por entender que «perdera a con- 
fiança» dos accionistas, tendo em conta 
as recomendações do estudo efectuado 
pelos auditores britânicos. 

A linha editorial do Público não 
esteve, está ou estará em causa, garantiu, 
entretanto, um dos membros do «grupo 
de contacto» da Redacção, que se reuniu 
segunda-feira em Lisboa, com António 
Pinto de Sousa, presidente do Conselho 
Geral do periódico. Na reunião, António 
Pinto de Sousa, segundo o jornalista José 
Vitor Malheiros, membro do «grupo de 
contacto», confirmou que os accionistas 
«nunca manifestaram qualquer intenção 
de desvirtuar a linha editorial do jornal». 

«Não saiu nem tinha que sair "fumo 
branco” desta reunião. Os trabalhadores 
do jornal, designadamente os jornalistas, 
demonstraram já a sua solidariedade para 
com a direcção que se demitiu, invocaram 
já a divida que o jornal tem para com ela € 
reiterou já o empenhamento com que, 
inapelavelmente, continuam a bater-se» 
na defesa do jornal, acentuou o jornalista. 

Quanto ao anunciado processo de 
reestruturação do matutino, o membro 
do «grupo de contacto» adiantou que 
esse passo, independentemente de quem 
vier a assumir a direcção e o comando 
da linha editorial, «será dado, sim, mas 
atendendo à imagem externa do produ- 
to, aos aspectos necessariamente rele- 
vantes do 'marketing' e, repito, nunca 
em obediência a qualquer desvio ao que 
entendemos ser um jornal bem sucedido, 
bem concebido e bem implantado». 


BÓSNIA - 
Setenta militares 
do 3º Batalhão 
Aerotransportado 
partem hoje para a 
capital bósnia, no 
âmbito da 
substituição do 2º 
Batalhão, sediado 
em Rogatica, que 
está a ser levada a 
cabo. A primeira 


fase da rendição de 
tropas ocorreu em 
Junho, a segunda 
em Julho, a 
terceira realiza-se 
hoje e a quarta e 
última está 
prevista para o dia 
12, partindo mais 
de 200 militares 
(foto de António 
Fernandes) 


Alunos 
do Atrio/Isla 
estão 
na Escocia 


Os jovens alunos do ATRIO 
Centro de Linguas e Administração 
(ISLA) de Bragança, com idades com- 
preendidas entre os |4 e os |6 anos, 
participam, em Inverness (capital das 
highlands/Escócia), num curso intensi- 
vo de Verão organizado pelo «Inverness 
College», que começou domingo € pro- 
longa-se até dia 11. Neste curso partici- 
pam também jovens oriundos de Fran- 
ça, Alemanha e Reino Unido. 

O objectivo do encontro é a aprendi- 
zagem da lingua inglesa, complementada 
com outras actividades, como visitas 
culturais, torneios desportivos entre ou- 
tros, bem como a criação de um elo de 
ligação entre todos os jovens que desejam 
construir pontes, saltar muros e encontrar 
amigos numa Europa sem fronteiras. 

O programa Isla/Atrio'96 decorre em 
Bragança desde o início de Julho c 
prolonga-se até ao fim deste mês, pelo 
quinto ano consecutivo. Movimenta 150 
jovens entre os seis e os I6 anos € é 
composto por actividades que vão desde o 
ensino de linguas (inglês e alemão) e de 
Informática (com programas de multime- 
dia) até ao Jogo Dramático (a cargo da 
companhia Teatro em Movimento), para 
além de uma componente desportiva, que 
promove a iniciação a jogos de carácter 
colectivo e o desenvolvimento das «per- 
formances» de carácter individual. 
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Relatório da resistência fala em torturas, detenções, desaparecimentos e mortes 


“Violência aumenta em Timor-Leste 


orturas, detenções, desapa- 
| recimentos e mortes carac- 
| terizaram os ultimos meses 
| em Timor-Leste, de acordo com 
| dois relatórios enviados do territó- 

no c a que a agência Lusa teve 
ontem acesso. Os relatórios, pro- 
duzidos pela Frente Armada da 
Resistência e pelo Comité Executi- 
| vo de Luta da Frente Clandestina 
| (CEL/FC), e cedidos pelo Conse- 
| lho Nacional da Resistência Mau- 

bere (CNRM), dão conta de deze- 
| nas de detenções em várias zonas 
de Timor-Leste. 

Os documentos, um manuscri- 
to e outro dactilografado, apon- 
| tam ainda para um aumento das 
| operações militares indonesias, em 
| particular no que diz respeito à 
| repressão contra a população tu- 
| morense., «A opressão, persegui- 
| ções demasiadas e incontestáveis, 
| capturas, torturas, apristonamen- 
tos, intimidações, brutalidades, 

terror e por fim massacres não 

passam de alimentação basica que 
| o povo de Timor-Leste consome 
no seu quotidiano enjoativo», con- 

sidera o porta-voz do CEL/FC, * 

que assina o documento e que não (foto de Arquivo) 

pode ser identificado. «Este € o 

sistema em que vivemos, incremen- 

tado abusivamente pelo governo e 


serviços secretos indonésios, em 
operações contra a resistência. 
Um dos casos referidos diz 


pelos seus lacaios nesta parcela», 
acrescenta. 

Os documentos relatam com 
pormenor operações indonesias 
conduzidas no interior do ternto- 
ro, que visam não so capturar 
membros da resistência armada, 
mas tambem «neutralizar a con- 
sciencia patriótica das populações 
pelo desmantelamento parcial ou 
total das redes clandestinas». 

O primeiro documento, datado 
de 14 de Julho, detalha inúmeras 
violações de direitos humanos em 
toda a região de Cruzeiro desde o 
micio do ano, incluindo informa- 
ções relativas à colaboração de 
agentes timorenses da Intel, os 


respeito a detenção do timorense 
Vinisssmo Gonzaga. 36 anos, pelo 
agente timorense da Intel Marceli- 
no Borges, na região de Same 
Gonzaga foi interrogado, tortura- 
do e detido durante mais de um 
mes, estando novamente a ser 
perseguido pelas autoridades 

O relatono revela ainda que o 
antigo mercado da vila de Same 
está actualmente a ser usado para 
detenção de presos políticos pelas 
forças especiais indonesias Kopas- 
sus. que tem intensificado também 
a pressão sobre a população da 
aldeia vizinha de Polres. «E no 
antigo mercado que as forças da 


Segundo o Sindicato 
dos Maquinistas 


Segundo dia 
de greve 
na CP igual 
ao primeiro 


segundo dia de greve dos maquinistas, que ontem 

decorreu nas linhas suburbanas de Sintra, Cascais e Oeste 

e de longo curso, manteve-se idêntico ao primeiro, 

segunda-feira. Fonte do Sindicato dos Maquinistas disse que as 

consequências da greve, no segundo dia consecutivo, são as 

mesmas das do primeiro dia, altura em que se verificou «uma 

enorme supressão de comboios de mercadorias, Alfas e Intercida- 
des». 

Quanto às linhas suburbanas, O sindicato aponta para uma 
supressão de comboios na ordem dos 40 por cento. 

Entretanto, ate 4 hora do fecho da nossa edição, a CP não 
divulgou qualquer informação em relação a este segundo dia de 
greve dos maquinistas - uma acção de luta que se prolonga até 
sexta-ferra. 


| E. 


Segundo documentos revelados pela Resistência, os indonésios têm exercido uma maior repressão sobre os timorenses 


Kopassus fazem interrogatórios, 
aplicam choques eléctricos e tortu- 
as de varas formas», indica um 
dos documentos assinado pelo 
comandante local da resistência 
«Amarram-lhes as mãos atrás 
das costas € aplicam choques 
electricos. mandam-nos despir e 
colocam-lhes sacos de plástico na 
cabeça ou atiram-nos dentro de 
um saco para um tanque proximo, 
reurando-os somente algum tempo 
depois», descreve o relatorio. 


População local 
obrigada a colaborar 


Ainda segundo o documento, 
as populações locais são obriga- 


parecidos depois da sua deten- 
ção 

O segundo documento refere o 
assassino, por membros dos bata- 


lhões indonesios 745 e HM0 e 
policias do destacamento BRI- 
MOB, de Marcos Soares. de MO) 
anos, natural de Uma Ana Ulu 


suco de Bercoli, concelho de Bau 
cau 

Dados como desaparecidos 
apos detenção pelos militares in- 
donesios, desde Janeiro passado 
encontram-se Vicente, 20 anos 
residente em Same, Adelino Cal- 
deira, 28 anos, de Welaluho, e 
Silvano de Lurdes, 28 anos. Det- 
dos tambem em Same estão Anto- 
mo Mareta, 27 anos, João Tavares, 
41 anos, João de Oliveira, 22 anos 
Alexandrino, 
das povoações de Ailelek, Jaime 
Borges, 38 anos, e de Aituka, 
Armando Henriques Pereira, 42 
anos, e o chefe do suco de Bubu- 
susu, Vicente de Andrade, 40 anos 

O segundo relatorio apresenta 
tambem uma lista de timorenses 
deudos e dados como desapareci- 
dos em Dik, Baucau e Ermera 
Nesta ultima localidade foram 
detdas 12 pessoas a 15 de Julho, 
acusadas de terem participado em 
disturbios registados no dia ante- 


20 anos, os chefes 


e 


das, sob ameaça de espancamento, 
a ceder mantimentos às tropas 


indonesias que patrulham a zona 
e que confiscam mesmo cavalos 
para poderem explorar mais facil- 
mente a região. Pelo menos cente- 
na e meia de timorenses locais 
foram tambem obrigados a aceitar 
participar nas operações indonesi- 
as, tendo sido treinados em antigos 
campos agricolas confiscados às 
populações 

Alem de detalhar inumeras 
capturas de timorenses que indi- 
cam terem sido torturados e 
posteriormente libertados pelas 
autoridades indonesias em Sa- 
me, Turiscai e Fatuberliu, o 
documento revela ainda casos 
de timorenses dados como desa- 


nor naquela vila e durante os quais 
foram destruídos o mercado local e 
vanas residências de transmigran- 
tes indonesios 

A lista destes detidos € a 
seguinte: Helder Martins, 26 anos, 
natural de Gleno, Abiho Xavier, 
28 anos (Ainaro), Julho Martins, 28 
anos (Letefoho), Delfonso de 
Deus, 16 anos (Gleno), João, 14 
anos (Gleno), Luis Filma, 19 anos 
(Dudu Rai), Hermano Martins, 16 
anos (Gleno), Bento Martins, 27 
anos (Mertuto), Matias da Cunha, 
28 anos (Gleno), Mateus Tilma, 27 
anos (Ermera), Jacinto Soares, 26 
anos (Biluli) e Adolfo Madeira, 27 
anos (Gleno). 


Divulgado um comunicado 


Brisa não racionou 
água aos portageiros 


A Brisa - Auto-Estradas de Portugal, SA, enviou ontem 
para os órgãos de comunicação social um desmentido sobre 
uma noticia vinda a publico na passada semana, segundo a 
qual esta entidade raciona a distribuição de agua pelos seus 
colaboradores nos Centros de Assistência e Manutenção 
(CAM) da zona sul 

Segundo o comunicado, «contrariamente a uma infor- 
mação divulgada pela Federação dos Sindicatos de 
Comércio e Serviços, a Brisa não limita, de maneira 
nenhuma, a água que distribui pelos seus colaboradores. 
Por não haver água potável nas barreiras de portagem de 
Marateca e Montemor, entendeu proceder à distribuição de 
água mineral engarrafada por todas as barreiras de 
portagem da zona sul, incluindo as de Coina, Palmela, 
Setubal e Vendas Novas, apesar de estas disporem de agua 
potável. Este fornecimento de água engarrafada obngou a 
uma medida de gestão de “stocks”, em que se optou por um 
cálculo diário médio por pessoa, de acordo com horas de 
trabalho efectivo. Esse cálculo, feito por cabeça, enquadra- 
-se nas indicações recomendadas pela OMS». 

Adianta a Brisa, no mesmo comunicado, que para alem 
de nunca ter havido «qualquer limitação de agua, nem 
repreensão por maior consumo», os portageiros desde 
sempre têm à disposição outros liquidos, que não agua, tais 
como «leite, café, chá, bem como acesso a uma maquina de 
refrigerantes, de forma gratuita». 

A concluir, a Brisa confirma não se ter registado 
«qualquer protesto por parte dos trabalhadores junto das 
hierarquias no que diga respeito a esta questão». 


“% 
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Para além de defender zonas associativas 


CAP critica regime geral da caça 


Em resposta a comunicado do PCP 


Secretário de Estado 
nega privatização da CGD 


O secretário de Estado das Finanças reiterou que nem «os 
planos» do Governo, nem o programa de privatizações 
contemplam a privatização da Caixa Geral de Depósitos 
(CGD). Teixeira dos Santos comentou deste modo os termos 
de um comunicado divulgado, segunda-feira, pela organização 
do Partido Comunista na CGD, em que esta exigia do Governo 
um esclarecimento sobre a eventual privatização da Caixa e do 
respectivo grupo financeiro (de que faz parte o Banco Nacional 
Ultramarino). 

O secretário de Estado escusou-se a tecer outras conside- 
rações, assinalando que as suas palavras se limitavam a 
«reiterar o que foi dito várias vezes» por responsáveis 
governamentais. 

No seu comunicado, a estrutura do Partido Comunista na 
CDG alude a «insinuações de vozes estranhas» no sentido de 
que, «para não perder o comboio da moeda única e cumprir os 
entérios de convergência de Maastricht, Portugal tem de alienar 
ainda mais património público». 


«Vacas loucas» preocupam Quinze 


Veterinários analisam 
contaminação do leite 


O Comité Veterinário Permanente da UE examina, na 
primeira semana de Setembro, a possibilidade de a doença das 
«vacas loucas (BSE)» contaminar o leite e os produtos lácteos, 
disse um porta-voz comunitário, em Bruxelas. A informação 
surge escassas horas após o ministro alemão da Agricultura, 
Jochen Borchert, pedir à União Europeia-UE que reveja as 
medidas adoptadas, até agora, para combater a Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (BSE). 

O pedido alemão surgiu no rescaldo da divulgação, pelo 
governo britânico, de um estudo em que se considera possível a 
transmissão da BSE de vacas para vitelos. Jochen Borchert 
também pediu à Comissão Europeia que convocasse, o mais 
cedo possivel, uma reunião do Comité dos Veterinários dos 
Quinze. 

Mas, para o órgão executivo da União, «de momento não é 
necessário agir, porque não há provas cientificas apontando 
para a transmissão da BSE através do leite, embora alguns 
afirmem que tal possibilidade não está totalmente excluída». 
disse o porta-voz da Comissão. 

A agenda do próximo Comité Veterinário Permanente 
inclui, ainda, as consequências dos novos dados científicos 
evocados pelo Reino Unido sobre o plano que visa o 
levantamento gradual do embargo europeu aos produtos 
bovinos britânicos, designadamente os três produtos - sémen, 
sebo e gelatina - para os quais a proibição foi levantada em 
Junho 


Lotaria Popular 


SERIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 


7.500.000$00 
1.500.000$00 
750.000500 
500.000$00 


PRÊMIOS COMUNS ÁS CINCO SÉRIES 
4 ALGARISMOS FINAIS 
9 486 
6870 
1.214 
4.902 


3 ALGARISMOS FINAIS 


1.º PRÊMIO 99 486 
2º PRÊMIO 06.870 
3º PRÊMIO 01.214 
4º PREMIO 14902 


486 
870 
214 


2 ALGARISMOS FINAIS 


TERMINAÇÃO 
6 500500 
Nota: O direito aos prémios caduca no dia 6 de Novembro de 1996. 


Esta informação não contempla a acumulação de prémios. nem dispensa 
a consulta da lista oficial 


Confederação dos 
Agricultores de 
Portugal exigiu, 


ontem, do Governo o «ime- 
diato» reconhecimento aos 
proprietários rurais do «di- 
reito a optarem entre terem 
caça nos seus terrenos ou 
dizerem que a não que- 
rem». Uma reivindicação 
expressa por José Ruano, 
vice-presidente da CAP, 
que preconizou a adopção 
do modelo da Caça Orde- 
nada, a «única defensável 
para o nosso Pais, com a 
participação de caçadores, 
agricultores, proprietários e 
gestores». 

Muitas criticas dirigidas 
à nova legislação para o 
sector, a qual «retira incen- 
tivos a quem pretenda criar 
novas zonas de caça (asso- 
ciativas ou turísticas). A 
«ultrapassagem da área 
submetida ao Regime Cine- 
gético Especial em 50 por 
cento de cada concelho» e 
as «dificuldades criadas pa- 
ra obtenção dos acordos 
dos propietários» foram al- 
guns dos problemas dessa 


legislação apontados por . 


José Ruano. 

Este vice-presidente da 
CAP não deixou de conde- 
nar a «desresponsabilização 
causada pela pseudo-igual- 
dade entre os que fomen- 
tam o regime ordenado e os 
que usufruem do regime 
dito livre». Enalteceu o 
«caminho muito positivo» 
iniciado há 10 anos com a 
constituição das Zonas de 
Caça Associativas e as tu- 
ríisticas. Em torno delas têm 
estado envolvidos dezenas 
de milhar de proprietários 
rurais, centenas de empre- 
sários e mais de 150 mil 
caçadores organizados. 

Da acção desenvolvida 
resultou uma «enorme re- 
cuperação» das populações 
cinegeéticas, a promoção de 
rendimentos para os agri- 
cultores e, em suma, a 
«criação de riqueza». 


Com base no Regime 
Cinegético Especial, que 
engloba mais de 30 por 
cento do território nacio- 
nal, formou-se uma «res- 
ponsabilização conjunta 
entre caçadores e agriculto- 
res» pelas questões do sec- 
tor. 

Um acórdão do Tribu- 
nal Constitucional veio tra- 
zer, segundo a CAP, «sérias 
dificuldades» para caçado- 
res e proprietários das Zo- 
nas de Caça. Ao não con- 
seguirem as renovações de 
que necessitavam «passam 
para o Regime Geral» e isso 
significa que «as proprieda- 
des são assaltadas, os ani- 
mais dizimados e o equili- 
brio ecológico rompido», 

Neste panorama «ne- 
gro» não falta a perca de 
rendimentos para os agri- 
cultores, que «ficam à mer- 
cê da cobiça», enquanto o 
Pais está «cada vez mais 
envergonhado» perante os 
seus parceiros comunitá- 


rios, por cada zona de caça 
extinta. 

A Confederação alerta 
para a possibilidade de to- 
dos aqueles que não se 
oponham à criação de mais 
terrenos ordenados ficarem 
«impedidos de acederem 
aos rendimentos que ape- 
nas esse regime oferece». 

Indispensável é, para a 
CAP, que se salvaguarde o 
direito de propriedade, ou 
seja, o direito que «o pro- 
prietário da terra deve ter 
de permitir ou não as ex- 
plorações de caça nos seus 
terrenos». «Como com- 
preender que o Tribunal 
Constitucional reconheça 
esse direito quando se trata 
da constituição de zonas de 
caça do Regime Cinegético 
Especial que envolvem o 
exercicio da caça por algu- 
mas dezenas de caçadores e 
lho negue, no caso do 
Regime Cinegético Geral?» 

questionou José Ruano, 

Tomando como pressu- 


e e 


Cerca de 8,4 milhões de contos 


posto que a caça é um 
produto «jndissociável do 
agricultor e do proprietário 
rural», a Confederação de- 
fende que a sua exploração 
passe obrigatoriamente pe- 
lo acordo do consentimento 
do dono do terreno. 


Exigida alteração 
do número 
de dias de caça 


A CAP exige também 
do Governo a alteração do 
número de dias de caça. 
Segundo disse José Manuel 
Casqueiro, o problema de 
se caçar três dias por sema- 
na só se coloca no regime 
livre. Nas reservas associa- 
tivas a situação é outra: 
«Ninguém está interessado 
em caçar nesses três dias 
para, depois, ficar sem ca- 
ça». 

O que se pretende é a 
possibilidade de escolher 
quais de entre esses três 
dias disponiveis são efecti- 
vamente utilizados, expli- 
cou aquele dirigente da 
Confederação dos Agricul- 
tores de Portugal. 

Uma outra reivindicação 
da CAP e de seis organiza- 
ções representativas do sec- 
tor da caça respeita ao esta- 
belecimento de uma distin- 
ção «clara» entre as associa- 
ções de caçadores, de agri- 
cultores e de proprietários, 
no Conselho Nacional da 
Caça. A participação das 
organizações de agricultores 
e propridtários nos conselhos 
cinegéticos regionais foi tam- 
bem exigida. 

Para apresentar este 
conjunto de reivindicações 
e discutir a revisão da 
legislação regulamentadora 
do exercicio da caça no 
nosso Pais, a CAP vai 
solicitar uma reunião ur- 
gente com o secretario de 
Estado da Agricultura, 


Jorge Azevedo 


s resultados liquidos con- 

solidados do Banco Totta 

ce Açores (BTA) elevaram- 
-se a 8,4 milhões de contos no 
primeiro semestre deste ano, anun- 
ciou a instituição de crédito. Nos 
saldos liquidos de créditos sobre 
clientes registou-se um crescimento 
consolidado de 13,7 por cento, 
enquanto que nos débitos para 
com clientes se verificou um acrés- 
cimo de oito por cento. 


O activo liquido ascendeu a 
3.239,6 milhões de contos no perio- 
do em nálise, cerca de 10,4 por 
cento mais do que em igual periodo 
de 1995. 


Quanto à actividade do BTA, 
importa salientar a extensão do 
activo liquido, que se cifrou em 
2.632,8 milhões de contos, o que 
correspondeu a um acréscimo de 
10,2 por cento relativamente a igual 
periodo do ano passado, ao passo 
que o crescimento das carteiras de 
crédito sobre clientes e de débito 
para com clientes, foi, respectiva- 
mente, de 7,6 e 4,8 por cento. 

No que toca à libertação de 
meios, é de assinalar que o «cash- 
flow» registou um aumento de 15,2 
por cento, situando-se em 20,9 
milhões de contos. 

No periodo em apreço, assistiu- 


Bons resultados liquidos do BTA no primeiro semestre 


-se, de igual modo, a um reforço da 
dotação para provisões de cobertu- 
ra do crédito vencido atinia 107,4 
por cento, reforçando-se, desse mo- 
do, o respectivo rácio de cobertura. 
A dotação para impostos sobre 
lucros, que em Junho de 1995 era 
de 1,5 milhões de contos, foi fixada, 
em 30 de Junho, em cerca de 2,1 
milhões de contos. 


Neste sentido, o resultado antes 
de impostos ascendeu em Junho de 
1996 a 9,5 milhões de contos, contra 
8.9 milhões de contos em 1995, pelo 
que o resultado liquido atingiu 7,5 
milhões de contos, ultrapassando 
ligeiramente o do ano anterior. 
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Espantamo-nos com riquezas que aparecem da noite para o dia, mas rapidamente 
encontramos a solução; a última que nos deram foi o contrabando de urânio, em 
quantidades suficientes para fabricar bombas atómicas. Para quem? Com que fim? Para 


quem, não sei; com que fim, 


atrevo-me a afirmar que não era propriamente para causar 


destruição, mas para enriquecer os que entravam no negócio. 


Às guerras continuam... 


s guerras, guerrilhas e confli- 

tos armados são o prato forte 

dos noticiários. E qual o 
motivo de não haver paz, quando 
tanto se fala dela? Muitos consideram 
que o motivo das guerras que assolam 
o mundo inteiro é o racismo, os 
conflitos étnicos; outros opinam que 
são os desejos expansionistas; outros 
inclinam-se para a cobiça dos habi- 
tantes dos territórios pobres pela 
nqueza que encontram nos territórios 
vizinhos, etc. 

Para mim, porém, a principal 
causa das guerras e consequente óbice 
à paz, é o lucro que dá a indústria de 
armamento. 

Espantamo-nos com riquezas que 
aparecem da noite para o dia, mas 
rapidamente encontramos a solução; a 
ultima que nos deram foi o contra- 
bando de urânio, em quantidades 
suficientes para fabricar bombas ató- 
micas. Para quem? Com que fim? Para 
quem não sei; com que fim, atrevo-me 
a afirmar que não era propriamente 
para causar destruição, mas para 
enriquecer os que entravam no negó- 
cio. 

Com o abrandamento das tensões 
(?). os paises começaram a sentir 
graves crises no sector de armamento: 
na França, na Grã-Bretanha e nos 
Estados Unidos. o desemprego nesse 
ramo tem vindo a atingir milhares de 
pessoas, enquanto u ex-URSS procura 
converter q sua poderosa indústria 
belica, em indústria civil. 

O apogeu da indústria de material 
de guerra foi vivido nos Estados 
Unidos sob a Administração de Ro- 
nald Reagan; o defice incontrolado 
levou Bush a reduzir drasticamente o 
orçamento para fins militares. No 
tempo de Reagan. empresas como 
General Dynamics. Mac Donnell ou 
Lockheed, dedicavam aproximada- 
mente um terço do seu pessoal na 
crução de armas de guerra, cada vez 
mais sofisticadas e poderosas. 

Na Europa. estavam à cabeça da 
produção e exportação a França e a 
Grã-Bretanha. Esta sofreu um rude 
golpe, quando foi primeiro-ministro a 
«Duma de Ferro». Liberalizou a 
compra de armamento e os privilégios 
nacionais forum por água abaixo. 
Empresas como a Rolls-Royce e a 
British Aerospace começaram a re- 
converter-se, virundo-se para a indús- 


- Maria Fernanda Barroca (*) 


tna civil. À França também sofreu, 
não por falta de mercados externos, 
mas porque os seus melhores clientes - 
o Iraque e a India - compravam, mas 
não pagavam ou faziam-no com pra- 
zos muito alargados. 

Foi a vez dos paises do Terceiro 
Mundo avançarem para a exportação, 
com armas, misseis, carros de assalto € 
até porta-aviões. A Coreia do Norte € 
a China entraram também na corrida 
- O material era de pouca qualidade e 
baixo preço, mas fazia efeito, Merca- 
dos não faltaram, nem faltam: são 
aqueles a quem os paises industriali- 
zados impuseram o embargo de arma- 
mento, eles sempre vão chegando... 

Aos paises do Terceiro Mundo 
vieram juntar-se os paises do Leste 
europeu, com grandes «stocks» e que 
veem ai à maneira de relançar a sua 
debilitada economia - assim se vão 
vendendo armas aos paises que tradi- 
cionalmente «exportam» terrorismo. 

Os paises ricos, em tempo de paz, 
foram exportando para o Terceiro 
Mundo, armamento, tendo como úni- 
ca mira o lucro, não pensando nos 
perigos que podiam aparecer, e apa- 
receram. voltando-se «o feitiço contra 
o feiticeiro» 

Agora. querendo controlar a pro- 
dução de armamento, são acusados de 
ingerência nos assuntos internos dos 
paises menos desenvolvidos; o seu 
passado tira-lhes a credibilidade e a 
autoridade. 

Como se pode explicar que con- 
fitos armados se arrastem há longos 


anos, apesar dos embargos de material 
de guerra? Tem de haver, na retaguar- 
da quem continue a enviar armamen- 
to. Pensemos na ex-Jugoslávia, em 
Angola, nas repúblicas da Africa 
Central, e muitas mais, infelizmente 

Claro que, por vezes, não está só 
em jogo a venda de armamento e o 
consequente lucro, mas também a 
cobiça de terras, como Angola, cujo 
solo e subsolo são extremamente ricos 

Mas olhemos para o século XXI 
O que é que se nos deparará? Não 
quero fazer futurismo, mas temo algo 
pior que a «guerra fria»: os referidos 
paises dispôem de um vasto arsenal 
nuclear, e, se não imperar o bom 
senso, podem servir-se disso como 
argumento de pressão 

Parece pessimista tudo o que 
acabei de escrever, mas não, os factos 
existem e não podemos meter a cabeça 
na areia como a avestruz, mas traba- 
lhar para que o legitimo desejo de 
desenvolvimento e independência se 
faça por via negocial e diplomática e 
não pela força das armas. 

Eu sei que muitos avanços da 
ciência e tecnologia se devem às 
necessidades da guerra, mas aprovei- 
temos esses novos conhecimentos para 
fins pacíficos e que melhorem as 
condições de vida das populações: 
infra-estruturas, reconstrução de cida- 
des devastadas, restabelecimento de 
comunicações interrompidas, uso de 
medicamentos novos encontrados pa- 
ra fazer face às muitas epidemias que 
os paises subdesenvolvidos tiveram de 
enfrentar, face à guerra, produção de 
alimentos em conserva que ajudem as 
populações enquanto não há condi- 
ções de produção de alimentos frescos, 
envio de livros para ajudar a combater 
o analfabetismo, em crianças que não 
conheceram outros cenários além dos 
abrigos subterrâneos, ou os campos de 
refugiados, onde a metralha lhes 
matava os familiares sob o seu olhar 
atonito e aterrorizado. 

Tenho esperança de que. num 
futuro mais ou menos próximo, estas 
crianças podem recuperar o seu equi- 
librio emocional e psiquico; não po- 
demos. porém, baixar os braços, mas 
lutar contra o maior ditador de todos 
os tempos - o desejo, a avidez do 
dinheiro, obtido sem olhar aos meios. 


(*) Professora de Matemática 


Parque de campismo gratuito 


Fim-de-semana de 27 e 28 
de Julho. Aproximadamente 
|7 «roulottes» de matricula 
estrangeira com estendais de 
roupa, mesas, TV, cães e até 
salinhas, supostamente todas 
portuguesas, ocupavam o vas- 
to estacionamento junto ao 


autocarro-bar. Perante a ilega- 


lidade da situação, às 13 horas 
de domingo telefonei à PSP 


que, agradecendo a informa- 
ção. se dispós a mandar um 
carro-patrulha para ordenar a 
suda dos «campistas» Será 
que não tinham anda lu pas- 
sado durante todo o sabado? 

As 18 horas, passe: pelo 
mesmo local e verifiquei que 
tudo continuava exactamente 
na mesma. Volte: a telefonar 
para a PSP donde prontamente 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é 


da 


dos seus autores, 


respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade de 
ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos 


me perguntaram se era um 
acampamento de ciganos. Res- 
pondi que não. Era de emi- 
grantes portugueses. Nova- 
mente se prontificaram a resol- 
ver a situação e, de facto, 
constates que lá tinha ido o 
carro-patrulha. As 20,40 horas, 
mais uma vez observei o carro 
da polícia junto ao acampa- 
mento, mas apenas alguns 
«campistas» haviam arrumado 


da primeira queixa (às 13 h) ou 


no sábado. Mas não! Afinal, é 
possivel acampar dentro da a 
dade sem qualquer autorização, 
desde que se desmonte o acam- 
pamento o mais tardar segunda- 
fera de manhã, pois é dia de 
trabalho e talvez os cidadãos 
(neste caso os elementos da 
Universidade) resolvam apresen- 
tar queixa por não poderem 
estacionar as suas viaturas. Afi- 
nal também não. Segunda-feira 
tudo continuava na mesma. 

A mum, simples cidadão, 
habitante de Aveiro, que me 
aconteceria se montasse tenda 
a sair? Multar-me-sam por estar 
a cometer uma ilegalidade” 

Que é feito da legitima 
autoridade da PSP? 

Afinal, somos livres ou 
libertários? 


Dizeres 


«As cadeias não são 
propramente lixeiras que 
tenham de estar afastadas 
dos centros populacionais. 
Devem, pelo contrário, es- 
tar inseridas nas respectivas 
comunidades». 


Vera Jardim 
(ministro da Justiça ) 


«Queremos que o fim 
do ano coincida com a 
consolidação defimtiva des- 
te processo de paz (angola- 
no). E vontade do povo 
português, do Governo 
português e tambem da 
comunidade internacio- 


nal». 
José Lamego 
(sec. Est. Neg. Estrangeiros) 


«Portugal conhece as 
pessoas, conhece o terreno, 
conhece a maneira de reagir 
dos angolanos e tem que vir 
antes dos outros. Por isso 
passei uma mensagem mui- 
to forte para o secretário de 
Estado, para que Portugal 
não tivesse nada a recear e 
viesse antes dos outros». 


Jonas Savimbi 
(líder da UNITA) 


«Ninguém na Assem- 
bleia da República propôs 
a criação da Região Norte, 
O que está em discussão é a 
criação de duas ou três 
regiões a Norte - existe a 
proposta do PC que propõe 
a criação de uma região 
Minho, outra do Douro 
Litotal e outra de Tras-os- 
“Montes e Alto Douro; o PS 
propõe Entre Douro e Mr- 
nho e Trás-os-Montes e 
Alto Douro». 


Eurico Figueiredo 
(pres. Com. Parl. do Poder Local) 


«Estamos na posição de 
vendedor de porta a porta 
Deviamos ser uma espécie 
de supermercado de ideias e 
processos tecnológicos e 
vemo-nos no papel de ter 
de convencer "clientes"» 


Mota Maia 
- (presidente do INPI) 


«O ideal olimpico na 
vida do homem é simples- 
mente a pratica democrát:- 
ca, na vida de qualquer 
sociedade, e não deixa de 
ser confrangedor que, por 
vezes, sociedades totalitan- 
as, incapazes de respeita- 
rem a igualdade de oportu- 
nidades na vida política e 
social, sobrevalorizam a 
cultura fisica sobrepondo- 
«se a tudo o mais». 


Raul Rego 


«Para ter bons solda- 
dos, uma nação tem que 
estar sempre em guerra». 


SUP” t Rj 


Cavando um tunel desde sua casa... 


Assaltou 0 banco 
onde trabalhava 


O porteiro de uma agência do Banco da República, 
do Uruguai, roubou meio milhão de dólares (cerca de 
75 mil contos) após cavar um túnel que ligou a sua 
casa ao local de trabalho. 

Jorge Fabian Sanchez, 40 anos, em paradeiro 
desconhecido, trabalhava como porteiro na agência do 
banco estatal em Cerrillos, pequena povoação situada 
60 quilómetros a norte de Montevideu, e residia no 
edifício onde está instalada a instituição bancária. 

Ão que parece, com muita paciência e entre cinco € 
seis meses de «trabalho», Jorge Sanchez cavou o túnel, 
que terminou domingo, para se apoderar do dinheiro 
no banco e regressar a casa. 

O roubo foi detectado quando o gerente e 
funcionários do banco chegaram segunda-feira ao 
local e constataram que o dinheiro tinha saido no fim- 
-de-semana. 

As autoridades policiais, citando testemunhas, 
disseram que Jorge Sanchez foi visto num táxi que se 
dingia para Progresso, local de onde partem numero- 
sos autocarros de longo curso durante o dia. 


«Detenção temporária» em Roma 


Erich Priebke rejeita 
extradição para a Alemanha 


O antigo capitão nazi Erich Priebke, 83 anos, 
hospitalizado na enfermaria da prisão italiana de 
Regina Coeli, rejeitou formalmente a sua extradição 
para a Alemanha, revelaram fontes judiciárias. 

O ministro da Justiça italiano, Giovanni Maria 
Flick, decidiu na quinta-feira à noite a «detenção 
temporária» de Priebke após a sentença do Tribunal 
Militar de Roma, que considerou existirem circun- 
stâncias atenuantes no caso que conduziu ao julga- 
mento do antigo oficial nazi. 

Priebke é acusado de envolvimento no massacre, 
em Março de 1944, de 335 italianos, incluindo 75 
judeus, nas Fossas Ardeatinas, periferia de Roma. 

O antigo oficial alemão respondeu ao interrogató- 
ro do procurador militar Antonino Intelisano, decla- 
rando-se inocente relativamente aos crimes que lhe são 
imputados. 

Priebke sublinhou que se limitou a cumprir ordens 
ditadas directamente por Hitler e que não passou de 
um executante no massacre, arriscando-se a ser 
condenado à morte se não aplicasse a ordem de matar 
os italianos. 

O massacre das Fossas Ardeatinas constituiu 
represália por um atentado da resistência contra o 
Exército alemão que fez 33 mortos. 

No atentado em questão, um comando da resis- 
tência italiana fez explodir no centro histórico de 
Roma, em 23 de Março de 1994, uma bomba 
dissimulada num caixote de lixo, ao passar, na via 
Rasella, uma coluna alemã das SS. 

No dia seguinte, o comandante das SS em Roma, 
Herbert Kappler, organizou represálias maciças: 335 
reféns foram executados nas Fossas Ardeatinas, grutas 
na periferia sul de Roma. Foi o mais grave crime de 
guerra da Segunda Guerra Mundial cometido em 
Itália, 

Um oficial da Armada alemã que trabalha 
actualmente nos arquivos das SS de Friburgo, sul da 
Alemanha, Gerhard Schreiber, $$ anos, afirmou no 
quadro do processo perante o Tribunal de Roma que 
Priebke tinha o direito de recusar a ordem de executar 
os reféns italianos com base nas leis alemãs da época. 

O código militar da Wehrmacht, aplicável às SS, 
previa a possibilidade de um soldado não executar 
uma ordem, considerada criminosa, sem se arriscar a 
ser condenado à morte, indicou Schreiber. 

Afirmou que se registaram «centenas de casos» 
deste tipo e que «em nenhum deles houve lugar a 
condenações à morte». 

Citou em particular o exemplo do batalhão do 
Exército alemão Bosen, de Roma, a que pertenciam 
os 33 mortos e 105 feridos no atentado da resistência 
que esteve na origem do massacre das Fossas 
Ardeatinas. 

O comandante deste batalhão e os seus homens, 
todos católicos, recusaram a ordem de matar os 
tg sem consequências para eles, referiu Schrei- 

r. 
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Organizações britânicas pró-vida tentam demover mãe de gémeos 


Onze mil contos para evitar um aborto 


rganizações anti- 
-aborto britânicas 
aumentaram de 250 


para quase onze mil contos a 
oferta com que tentam demo- 
ver uma mãe solteira de 
abortar um dos dois gémeos 
que aguarda, foi ontem anun- 
ciado. 

A cidadã britânica ob- 
teve autorização para inter- 
romper a gravidez relativa- 
mente a um dos dois geé- 
meos que aguarda, alegada- 
mente porque não conse- 
guiria cuidar de mais dois 


filhos, revelou a imprensa 
britânica. 

O caso está a merecer 
especial relevo na imprensa 
britânica - à falta de outras 
notícias na época do ano a 
que os britânicos chamam 
«silly season» (época par- 
va). 

A mãe, cuja identidade 
não foi divulgada e que se 
encontra grávida há 16 sema- 
nas, afirma que não pode 
cuidar dos dois bebés e ma- 
nifestou aos médicos que se 
não for possivel terminar a 


vida de um dos gêmeos pre- 
fere abortar os dois. 

Os médicos que acompa- 
nham o caso admitem que 
terminar a vida de um dos 
gémeos não é eticamente cor- 
recto, mas acrescentam que é 
preferível salvar um dos be- 
bes a perder os dois. 

O caso dos gémeos sucede 
nos destaques da imprensa 
britânica ao da destruição de 
3.300 embriões humanos con- 
gelados. O governo de Lon- 
dres ordenou a destruição às 
clinicas que os conservam, a 


menos que os doadores max 
nifestem a intenção de os 
virem a utilizar. 

Trata-se de embriões fer- 
tilizados pelos companheiros 
de mulheres clinicamente im- 
pedidas de conceber natural- 
mente e que se destinariam a 
inseminá-las artificialmente. 

Segundo as associações 
anti-aborto, é a primeira vez 
que as autoridades britânicas 
autorizam a «execução de 
seres humanos» desde a abo- 
lição da pena de morte no 


pais. 


Com apelos à abolição das armas nucleares 


Hiroshima homenageou vitimas da bomba 


primeiro-ministro japonês, 
Ryutaro Hashimoto, renovou 
o seu apelo à conclusão o mais 
rapidamente possivel do tratado global 
de interdição dos ensaios nucleares 


(CBTB). 


Perante 50.000 pessoas, que se con- 
centraram ontem na Praça da Paz para 
homenagear as vitimas da bomba ató- 
mica que em 6 de Agosto de 1945 
Hiroshima e matou 140.000 
pessoas nas primeiras horas e nas 
semanas que se seguiram, Hashimoto 
disse que a conclusão rápida desse 


destruiu 


tratado era imprescindível. 


«A primeira prioridade agora é a 
conclusão rápida do tratado global de 


vitimas. 


70.000 pessoas. 


Mundial. 


interdição dos ensaios nucleares. Farei 
todos os esforços para atingir rapidamente 
esse objectivo», referiu Hasmimoto. 

As 8.15 locais, hora exacta do drama 
ocorrido em 6 de Agosto de 1945, foram 
lançadas 1.500 pombas e guardado um 
minuto de silêncio em memória das 


Três dias depois de um avião norte- 
“americano ter lançado uma bomba 
atômica sobre Hiroshima, ocorreu o 
mesmo na cidade de Nagasaki, matando 


O Japão rendeu-se ha Sl anos de 
forma incondicional, em 15 de Agosto, 
permitindo o fim da Segunda Guerra 


Por seu turno, o presidente da cidade 
de Hiroshima, Takashi Hiraoka, apelou 
uma vez mais à abolição de todas as 
armas nucleares. 

«Recusamo-nos a abandonar a espe- 
rança e continuaremos a afirmar que a 
humanidade não pode coexistir com as 


armas nucleares», referiu. 


No exterior do Parque da Paz, vários 
militantes de um grupo de extrema 
esquerda, que protestavam contra as 
bases norte-americanas na ilha de Oki- 


nawa, fizeram explodir petardos antes 


do primeiro-ministro Ryutaro Hasmi- 
moto falar. 
Os contestatários foram posterior- 


mente interpelados pelas forças policiais. 


Supremo Tribunal de Justiça dá força ao fundamentalismo 


Condenação de «apostata» choca 08 egipcios 


justiça egípcia con- 
firmou o veredicto 
que obriga um pro- 


fessor universitário a divor- 
ciar-se devido a «apostasia», 
uma decisão sem precedentes 
e que deleitou os fundamen- 
talistas mas que deixou os 
leigos em estado de choque. 
Rodeado por importantes 
forças de segurança, o Supre- 
mo Tribunal de Justiça con- 
firmou a sentença pronuncia- 
da em recurso a 14 de Junho 
de 1995, condenando Nasr 
Hamed Abou Zeid, 53 anos, 
professor de cultura e linguas 
árabes na Universidade do 
Cairo, ao divórcio, pelos seus 
artigos considerados heréti- 
cos. 
Pelo Islão, uma mulher 
não pode continuar casada 
com um apóstata, sendo a 
morte deste considerada lici- 
ta. 
Abou Zeid, que partiu 
para a Holanda com a sua 
mulher, Ibtihal Younés, de- 
pois do veredicto, devido a 
ameaças fundamentalistas 
contra a sua vida, «violou» 
as regras do Corão desfavo- 
ráveis às mulheres e propôs 
uma interpretação moderna 
do livro santo dos muçulma- 
nos. 
«Neste julgamento, Alá 
vingou um terço da popula- 
ção mundial (os muçulma- 
nos), cuja religião foi ridicu- 


larizada por Abou Zeid», 
declarou um dos fundamen- 
talistas que instaurou o pro- 
cesso, o antigo deputado 
Youssef al-Badri. 

A decisão do Supremo 
Tribunal, definitiva e sem 
lugar a recurso, «constitui 
uma forma de dissuasão». 

«Ninguém mais ousará, 
nem mesmo pensar, atentar 
contra o Islamismo», excla- 
mou. 

«Não somos terroristas, 
não utilizamos balas nem 
metralhadoras, mas impedi- 
mos um inimigo do Islão de 
ridicularizar a nossa reli- 
gião», disse. 

Interrogado sobre se 
Abou Zeid corria o risco de 
ser executado por «renega- 
ção», Badri remeteu essa de- 
cisão para o governo. 

«O regime afirma que o 
Egipto é um Estado islâmico 
e acusa os fundamentalistas 
de não serem os verdadeiros 
muçulmanos. Tem de provar 
que diz a verdade», referiu. 

«Este homem insultou o 
Islão e supostamente foi a 
causa do atraso mental do 
pais. Se ele insultou (o presi- 
dente egípcio Hosni) Muba- 
rak e disse que ele foi a causa 
do subdesenvolvimento do 
Egipto, acredita que ele não 
seja condenado e executa- 
do?», insistiu. 

O escritor egípcio leigo 


Farag Foda, julgado apósta- 
ta pelos fundamentalistas, foi 
assassinado pelos extremistas 
islâmicos em 1992. 

O advogado fundamenta- 
lista Mohammed Semeida, 
co-autor do processo, subli- 
nhou a sua «confiança na 
imparcialidade da justiça 
egipcia» e anunciou que con- 
ta instaurar um novo proces- 
so para retirar de circulação 
todas as publicações de Abou 
Zeid 


Por seu lado, a Organiza- 
ção Egipcia dos Direitos Hu- 
manos (OEDH) apelou a 
Mubarak para intervir «ime- 
diatamente», impedindo a 
aplicação da decisão, «não 
somente para proteger o pro- 
fessor Abou Zeid, mas toda a 
sociedade egipcia». 

«Estamos em estado de 
choque e não encontramos 
nenhuma explicação plausível 
para o veredicto, que cria um 
precedente e abre a porta a 
uma catástrofe nacional», de- 
clarou o secretário-geral da 
OEDH, Mohammed Guenei- 


di... 

A decisão do Supremo 
«constitui o mais forte apoio 
ao extremismo», porque, nu- 
ma altura em que o governo 
afirma lutar contra o obscu- 
rantismo, surge agora um 
veredicto que lhe permitirá 
investigar as consciências e 
corações e aplicar o princípio 


da renegação a todas as 
pessoas que tenham pontos 
de vista diferentes. 

«A unica solução que se 
oferece a Abou Zeid para 
sulvar a sua vida é declarar 
o seu arrependimento perante 
o tribunal. Abou Zeid recu- 
sou sempre fazê-lo, por con- 
siderar que jamais renegou a 
sua fé, mas agora € à única 
saida possivel», declarou Me 
Ahmed el-Khawaga. presi- 
dente da Ordem dos Advo- 
gados egípcios e um dos 
defensores do professor. 

O Supremo Tribunal de 
Justiça rejeitou o apelo de- 
posto por Abou Zeid e sua 
mulher, assim como pelo 
Tribunal de Primeira Instân- 
cia, e não teve em conta uma 
emenda votada em Maio pelo 
Parlamento, sobre a qual se 
apoiaram também os advo- 
gados do professor. 

A emenda prevê «a rejei- 
ção de toda a acção na 
justiça, instaurada por uma 
pessoa que não tenha um 
interesse directo e pessoal no 
caso que pretende levar pe- 
rante os tribunais». 

O presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Moham- 
med Mesbah Charabiah, re- 
cusou comunicar aos jorna- 
listas os pormenores da deci- 
são, afirmando que faltam 10 
dias para dactilografar o tex- 
to antes de o tornar público. 
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Face às sanções contra Irão e Líbia 


Criticas de Moscovo 
a decisão de Clinton 


O Ministério dos Negócios Estrangeiros russo enticou o 
presidente Clinton por ter ordenado sanções contra empresas que 
invistam no Irão e na Libia, para alem de uma determinada cifra. 

A legislação promulgada na segunda-feira «contradiz as leis 
internacionais € é inaceitável», disse Vladimir Andreiev, porta-voz 
do MNE em Moscovo, num «briefing» para jornalistas realizado 
ontem. 

«isso não contribuirá para uma estabilização no Médio 
Oriente, nem ajudará no combate ao terrorismo», disse Andreiev, 
segundo informa a agência Interfax. 

- Os aliados ocidentais dos Estados Unidos tambem denuncia- 
ram a decisão de Clinton, afirmando não acreditar que isso possa 
deter terroristas, e acusam Washington de tentar impor a sua 
politica estrangeira a outros paises. 

«Precisamos de medidas práticas, coordenadas, a fim de 
melhorarmos a cooperação antiterrorista baseada na lei interna- 
cional, e não passos unilaterais contrários à lei», declarou 
Andretev. 


Imprensa iraniana 
elogia a Europa 


A imprensa iraniana felicitou-se pelas firmes reacções hostis 
dos europeus em relação a novas sanções econômicas norte- 
“americanas contra o Irão e considerou que os Estados Umidos 
passaram à ser um «pária» no seio da comunidade internacional. 

«A reacção dos europeus € bem vinda», escreve o diário «lran 
News», que, a exemplo dos outros periódicos. dá grande destaque 
às declarações das capitais curopeias. em particular de Paris e 
Londres, que admitiram mesmo medidas de retaliação contra 
Washington. 

O Irão, refere o jornal, próximo do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, «espera agora um diálogo construtivo com a 
Europa, mais importante e mais rapido», numa referência ao 
«diálogo critico» que rege ha quatro anos as relações entre a 
Umião Europeia e Teerão. 

Para o «Tehran Times» (conservador), o isolamento de 
Washington neste caso demonstra que os Estados Unidos «são 
hoje um pária, mesmo entre os seus aliados ocidentais», 

«O mundo deve saber agora onde se encontra a verdadeira 
fonte de paranóia», acrescenta o jornal 


Se a repressão continuar 


Washington admite «medidas» 
contra o governo indonésio 


A Casa Branca evocou a possibilidade de tomar «medidas» 
indeterminadas contra o governo de Jacarta, caso continue a 
repressão contra a oposição indonésia. 

O secretário-geral da Casa Branca, Leon Panetta, que se 
recusou a comentar a proposta do senador democrata de Rhode 
Island, Claiborne Pell. de impedir a venda a Jacarta de nove 
aviões «F-16», declarou que o governo podera tomar medidas 
«para tentar atenuar as violações dos direitos do homem». 

A proposta de Pell é considerada uma forma de protesto 
contra a detenção, na semana passada, de 193 opositores após 
tumultos com a policia indonésia. 

Panetta recordou que os Estados Unidos já protestaram 
contra a repressão que em Julho atingiu militantes do Partido 
Democrático da Indonesia (PDI) de Megawan Sockarnoputn. 

«Exprimimos a nossa inquietação e estamos a seguir a 
situação de muito perto para verificar se o governo de Jacarta 
altera a sua atitude», referiu. 

Também a Umão Europeia (UE) protestou segunda-feira 
junto das autoridades indonésias contra u detenção de 193 
opositores ao regime do gencral Shuarto. 

A UE, através do governo holandês, exprimiu inquietação 
pelas medidas tomadas depois dos tumultos de 27 de Julho, 
nomeadamente a abertura de um processo judicial contra 
Sockarnoputri e a sua substituição à frente do partido por uma 
personalidade favorável ao regime. 

A União Europeia exige informações sobre o local de 
detenção dessas pessoas, seu estado de saúde, razões e duração 
previsivel da sua detenção. e também os procedimentos judiciais 
iniciados contra elas. 

A UE exige, nomeadamente, esclarecimentos sobre a detenção 
de Muchtar Pakpahan, presidente do sindicato independente 
SBSI. 


A dingente da oposição indonesia Megawati Sockarnoputr 
será interrogada na sexta-feira pela policia, informou um dos seus 
advogados. 

Segundo Robert Tambunan, a policia deseja interrogar a sua 
cliente pelo seu eventual papel nos tumultos de Julho em Jacarta. 

Tambunan acrescentou que a decisão de 
convocatória ainda não for tomada de uma forma definitiva, já 

que, segundo ele, o texto não respeita todas as formas legais. 

datando fuiea, poli mesma. FAS A 
uma primeira convocatória da policia, perante a qual compare- 
ceram os seus 


epresentantes croatas, 
muçulmanos e da 
Umião Europeia (UE) 


assinaram um acordo em Mos- 
tar (sul da Bósnia), anunciou O 
porta-voz da UE, Dragan Ga- 
SIC. 


«Foi assinado um acordo», 
declarou Gasic. 

As negociações entre os 
croatas, os muçulmanos e a 
União Europeia tinham reco- 
meçado às 11 horas locais (10 
em Lisboa). 

O acordo, com que chega ao 
fim uma grave crise que amea- 
çava todo o processo de paz na 
Bósnia, deverá permitir à UE, 
administradora de Mostar des- 
de Julho de 1994, permanecer 
na cidade por mais seis meses. 

Os europeus tinham amea- 
çado sair de Mostar se os 
croatas continuassem a boicotar 
o Conselho Municipal único 


Fim da crise 


Acordo em Mostar salva paz na Bosnia 


saido das eleições de 30 de 
Junho. 

Os croatas, vencidos no 
confronto eleitoral com os mu- 
çulmanos, recusavam-se a inte- 
grar o Conselho enquanto o seu 
recurso de anulação das eleições 
não fosse examinado. 

Importantes esforços diplo- 
máticos foram desenvolvidos, 
na Europa e nos Estados Umi- 
dos, para se obter uma solução 
em Mostar. O presidente norte- 
“americano, Bill Clinton, encar- 
regou-se pessoalmente do «dos- 
ser», recebendo na passada 
sexta-feira o presidente croata, 
Franjo Tudjman. 

Washington e a UE fizeram 
saber a Tudjman que a manu- 
tenção do impasse em Mostar 
afectaria as relações entre Za- 
greb e os seus principais parcei- 
ros. 

A comunidade internacio- 


Combate-se de novo 


nal temia que o boicote dos 
croatas em Mostar abrisse um 
perigoso precedente para as 
eleições de 14 de Setembro em 
toda a Bósnia 

«Não aceitaremos a chanta- 
gem» dos croatas, advertira 
várias vezes o alto representante 
civil na Bosnia, Carl Bildt, 
encarregado da aplicação do 
acordo de paz de Davton. 


Incidentes 
em Osijek 


Uma multidão de muçulma- 
nos atacou agentes da policia 
das Nações Unidas, com tolos 
e pedregulhos, numa barricada 
improvisada para bloquear o 
regresso de refugiados servios, 
disseram fontes da ONU 

Um tradutor das Nações 
Unidas perdeu um dente no 


recontro e um veiculo utilizado 
pela força multinacional da 
policia ficou com as janelas 


destruidas, disse o porta-voz 
das Nações Unidas, Patrik 
Svensson 


O incidente ocorreu nos 
suburbmos de Osiek, uma zona 
tensa do sudoeste de Sarajevo, 
onde os residentes servios tém 
estado sob a crescente pressão 
de perder as suas casas, face a 
uma nova chegada de colonos 
muçulmanos 

Osijck era um dos suburbios 
controlados pelo rebeldes ser- 
vios durante 43 meses de guerra, 
mas transferido em Março para 
a Federação Croato-Muçulma- 
na 

Muitos servios deixaram a 
região, mas os 200 que perma- 
necem em Osimek tem sido alvo 
de ataques para que deixem as 
suas casas 


no centro de Grozny 


das forças russas durante um 
ataque que desferiram contra a capital 
tchetchena, Grozny, disseram fontes milita- 
res russas à agência Interfax. 

Treze militares russos foram mortos e 
45 ficaram feridos. 

Uma fonte militar russa adiantou que 
«mais de 350 combatentes independentis- 
tas» conseguiram entrar em Grozny e 
disporiam de pelo menos 10 veiculos blin- 
dados. 

Os independentistas tentam apoderar-se 
do edifico do governo tchetcheno pro- 
“russo, no centro de Grozny, e realizam 
acções em seis bairros da cidade, segundo os 
russos. 

Segundo a agência oficial Itar-Tass, «os 
confrontos são muito encarniçados no 
centro da cidade». 

Os separatistas advertiram o chefe da 
missão da Organização de Segurança e 
Cooperação na Europa (OSCE), Tim 
Guldimann, que actua como mediador 
nas negociações, que «por motivos de 
segurança» não abandone o edificio da 
missão. 


Yeltsin tenta 
«neutralizar» separatistas 


O presidente russo, Bons Yeltsin, e o 
seu primeiro-ministro, Viktor Tchernomyr- 
din, consideraram ser necessario levar a 
cabo «ataques adequados» para «neutrah- 
zar» os independentistas tchetchenos. 

De acordo com o serviço de imprensa da 
presidência russa, Yeltsm e Tchemomyrdin, 
reunidos no Kremlin, acordaram em que as 
tropas federais devem ser impedidas de recorrer 
a armas pesadas para esses ataques. 

Nas ultimas quatro semanas, as tropas 
russas utilizaram a aviação e a artilhana para 
bombardear as aldeias do sul da Tchetchema 
favoráveis aos independenustas. 

A presidência não precisou se os dois 
homens falaram também do futuro das 
negociações de paz com os tchetchenos. 
Um dos negociadores russos, Serguei Stepa- 
chine, deu duas horas à direcção indepen- 
dentista para suspender o ataque em curso 
contra a capital tchetchena, sob pena de 
Moscovo «não voltar a discutir» com cla. 

Tchernomyrdin e Yeltsin, que reapare- 
ceu no Kremlin ao cabo de mais de um mes 
de repouso nos arredores de Moscovo, 


Abatidos cinco helicopteros russos 


s independentistas abateram on- 
| tem de manhã cinco helicópteros 


discutiram igualmente a situação social no 
extremo orente russo. Mais de 10,000 
mineiros regressaram hoje ao trabalho na 
região, apos tres semanas de greve 


Explosão de bomba 
antes da passagem 
da viatura de Tchernomyrdine 


Uma bomba explodiu ontem de manhã 
numa estrada a oeste de Moscovo, três munutos 
antes da passagem da viatura do primero 
«munustro Viktor Tchemomyrdine, anunciaram 
os Serviços de Segurança (FSB). 

A explosão não for uma tentativa de 
atentado, disseram membros do seu gabinete 

Tchernomyrdine chegou ao seu gabine- 
te, como previsto, as 9 horas locais (6 de 
Lisboa), dez minutos apos a explosão, e em 
nada alterou a sua agenda, indicou um 
porta-voz do chefe do governo 

«Não foi tomada qualquer medida 
suplementar de segurança», acrescentou 

O porta-voz do FSB indicou que 
poderia ter-se tratado da explosão de uma 
bomba da Segunda Guerra Mundial, pro- 
vocada por obras que estão em curso 
naquela estrada 


à segunda, 


Qualificando-o de «pouco sério» 


Damasco rejeita apelo de Netanyahu 


Siria rejeitou, atraves 
de um jornal oficial, o 
apelo do primeiro-mi- 


mistro israelita, Benjamin Neta- 
nyahu, para o recomeço de 
negociações de paz, qualifican- 
do-o de «pouco serio». 

Segundo o diário governa- 
mental «Techrine», as palavras 
de Netanyahu não traduzem 
qualquer intenção sénia. 

O primeiro-ministro israeli- 
ta afirmou segunda-feira em 
Amã que está pronto a encetar 
imediatamente discussões glo- 
bais de paz com a Siria. 

«Estamos prontos para ne- 
gociações sobre os mais varia- 
dos assuntos com a Síria num 
futuro imediato», declarou, nu- 
ma conferência de imprensa 
conjunta com o rei Hussein da 
Jordânia. 


Sublinhou, contudo, que o 


«problema de segurança mais 
premente para Israel é o sul do 
Libano». 


Recordou que o seu pais 
não tem qualquer reivindicação 
territorial no Libano, onde o 
Exército israelita ocupa uma 
faixa territorial de 850 quilôme- 
tros quadrados. 

Netanyahu propós. em 
Julho último, o início de 
conversações com a Siria, 
que exerce uma influência 
preponderante em Beirute, 
sobre uma retirada israelita 
do sul do Libano, no âmbito 
da opção «Libano Primeiro», 
que Damasco rejeita. 


Acusações 
de Arafat 


O presidente palestiniano, 
Yasser Arafat, acusou o primei- 
ro-ministro israelita, Benjamin 
Netanyahu, de «sabotar o pro- 
cesso de paz» levantando os 
obstáculos à colonização dos 


O levantamento da sus- 
pensão parcial da coloniza- 
ção, decidida pelo governo 
de Yitzhak Rabin em 1992, 
constitui uma «violação Na- 
grante de todos os acordos de 
paz» com o Estado hebraico, 
disse Arafat perante o Parla- 
mento palestiniano em Ra- 
mallah, na Cisjordânia. 

«E o maior perigo que 
enfrentamos hoje. Equivale à 
sabotagem do processo de paz 
e à anulação dos acordos con- 
cluidos», declarou Arafat, que 
enviou domingo uma carta de 
protesto a Netanyahu. 

«Precisamos de um pro- 
grama global para nos preca- 
ver contra esta conspiração, 
porque se trata de uma cons- 
piração não só contra nós mas 
contra a paz», acrescentou o 
presidente da Autoridade Pa- 
lestiniana. 

Arafat anunciou a criação 
de uma comissão interministe- 


ral que «elaborara um plano 
global para apoiar as regiões 
ameaçadas» 

O Parlamento palestinia- 
nao deve reunir-se proxima- 
mente para discutir as medi- 
das a tomar contra a coloni- 
zação. 


Soldado israelita 
morto 
e dois feridos 


Um soldado israelita mor- 
reu e dois ficaram feridos ontem 
de manhã, no sul do Libano, 
num ataque de morteiro do 
grupo xiita próiranano Hez- 
bollah, disse uma fonte militar 
israelita. 

Um porta-voz do Exercito 
acrescentou que os militares 
israelitas mpostaram «abrindo 
fogo em direcção da fonte do 
uro», 
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o entender de alguns economistas 
N da nossa praça, Portugal vive uma 
alegada conjuntura econômica des- 
favorável. No entanto, algumas empresas 
nortenhas não parecem sentir os efeitos 
nefastos deste tipo de situação, uma vez 
que os negócios seguem prósperos. E o 
caso da Abilex-Bordados, situada em Co- 
reixas-lrivo, Penafiel. Efectivamente, esta 
empresa - que faz bordados em roupa de 
grandes marcas desportivas, «sweal- 
-shirts»=, fatos-de-treino, pólos e camisolas, 
entre outras peças - «vai muito bem, 
obrigado», afiançou a «O Comércio do 
Portos, Carlos Lucas, sócio-gerente, que, 
juntamente com o paí, Abílio Lucas, está à 
frente dos destinos da fábrica 
inicialmente, a Abilex-Bordados estava 
integrada nas Confecções Abilex - empresa 
de vestuário infantil - que conta já com 20 
anos de existência. Porém, dado o avolu- 
mar dos negócios, em Março de 1993 a 
firma tornou-se autónoma: «A Abilex-Bor- 
dados é fruto de um trabalho cujo objectivo 
era satisfazer as necessidades de auto- 
subsistência das Confecções Abilex. Peran- 
te a crescente procura externa da casa 
mãe', sentiu-se necessidade de constituir 
uma empresa organizada, para assim cor- 
responder, dinâmica e rapidamente, às 
exigências do mercado. Nascia assim, no 
universo têxtil português, uma empresa que 
é considerada uma das lideres no seu 
sector», afirmou Carlos Lucas, acrescentan- 
do que, nessa altura, se tornou sócio do pai, 
tomando as rédeas da firma 
«As peças chegam recortadas à Abilex. 
Uma vez aqui, são bordadas e, posterior- 
mente, voltam às fábricas de origem, para 


Negócio de bordados prospera em Penafiel 


. 
o 


Segundo Carlos Lucas, parte do sucesso da Abilex-Bordados passa pelo rápido poder de resposta da firma, 
aliado à qualidade do produto 


aí serem confeccionadas», elucidou Carlos 
Lucas. 

A Abilex-Bordados produz, igualmente, 
para as Confecções Abilex: «Cerca de 45 
por cento da nossa produção é efectuada a 
bordar 'babygrows', fatinhos de bebé, 
«chambres» e carapins. Os restantes 55 
por cento destinam-se às peças de roupa 
desportiva», 

Ainda de acordo com aquele responsá- 
vel, a organização tem «uma grande procu- 


ra no mercado nacional». Além disso, a 
firma exporta «cerca de 10 por cento da 
produção» para o mercado internacional, 
designadamente França. 

No entender de Carlos Lucas, parte do 
sucesso da Abilex-Bordados passa pelo 
rápido poder de resposta da firma, aliado 
à qualidade do produto, uma vez que os 
materiais usados «são de primeira», desde 
as linhas, passando pela entretela, até às 
actuais dez máquinas, que «são as mais 
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sofisticadas». Não foi à toa que o saldo final 
do investimento em maquinaria foi de 200 
mil contos, o que vem atestar o sucesso da 
empresa, que arrancou com apenas quatro 
máquinas. 

Prova de que «filho de peixe sabe 
nadar», é o facto de o negócio correr tão 
bem que, em breve, a empresa irá deixar as 
actuais instalações em Coreixas - que 
ocupam uma área de 450 metros quadrados 
—-, para se instalarem numa área de 3 mil 
metros quadrados, em Ermida, lrivo. Para 
tal, foi investido um capital de cerca de 220 
mil contos, assegurou Carlos Lucas, que 
pretende assim garantir uma produção 
destinada às classes média/alta e alta. 

Como a procura é muito grande, a Abillex- 
“Bordados está operacional 24 horas por dia. 
Para tal, os 34 operários trabalham em tumos, 
sendo o da noite assegurado por dez 
pessoas. Contudo, «devido ao volume cres- 
cente de negócios, necessitamos de empre- 
gar mais pessoal», disse Carlos Lucas. 

Dado o éxito alcançado, a hipótese de 
«nascerem» outras empresas, relacionadas 
com os têxteis, não é colocada de parte. Por 
isso, é com natural segurança que Carlos 
Lucas afirma que o «futuro é risonho». 
Porém, este empresário refere ainda que o 
próspero negócio se deve aos clientes, 
«que têm procurado a Abilex pela sua 
qualidade e também pelo rápido poder de 
resposta. Não temos vendedores, porque o 
produto fala por si». 

Para garantir um bom atendimento aos 
clientes, a Abilex conta com um carro, 
equipado com telemóvel, que faz entregas 
em casa, respondendo às necessidades mais 
imediatas. É uma espécie de «115» da Abilex. 
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Primeira triagem de favoritos está feita 


Como seria de esperar, a etapa mítica da 
escalada da Senhora da Graça causou 
mossa no pelotão e a primeira selecção 
de valores no que concerne aos 
hipotéticos vencedores da 58.º edição da 
Volta a Portugal em bicicleta está 
encontrada. Foi um verdadeiro 
espectáculo, tendo o triunfo sorrido, algo 
surpreendentemente, ao italiano 
Massimiliano Lelli, da Saeco/Levira, 
ficando Vítor Gamito (MX Onda) e 
Joaquim Gomes (LA Alumínios/Malveira) 
nas posições imediatas com o mesmo 
tempo do vencedor. 


assimiliano Lelh, que 
astou o tempo de 
:06.58 horas, à média 


de 39,151 km/hora, foi ontem o 
mais forte no alto da Senhora da 
Graça, batendo os seus adversá- 
rio directos nos derradeiros me- 
tros da segunda etapa da Volta a 
Portugal. Já com a meta à vista, 
e denotando enorme cansaço no 
rosto, o corredor da Saeco/Le- 
vira impós-se a Vitor Gamito c a 
Joaquim Gomes, roubando a 
camisola amarela ao boavisteiro 
Carlos Carneiro, na contagem 
de montanha de primeira cate- 
goria, instalada no local de 
chegada. 

Entre Alijó e a Senhora da 
Graça percorreram-se 122 quiló- 
metros, que compuseram a mais 
curta etapa da prova, mas cuja 
exigível parte final confirmou que 
é uma das mais selectivas do 
itinerário, provocando assim a 
primeira triagem de favoritos. 

O grosso da coluna iniciou a 
subida dos derradeiros dez qui- 
lómetros com um po com 
cerca de trinta unidades, onde 
constavam muitos candidatos, 
tais como Quintino Rodrigues, 
Manuel Abreu, Paulo Ferreira e 


José Azevedo, além dos três 
primeiros classificados. 

Numa altura em que os 
ciclistas se «estudavam» mutua- 
mente, José Azevedo desferiu o 
primeiro de uma série de ataques, 
ao qual responderam somente 
Gomes, Gamito, Abreu, Cássio 
e Paulo Ferreira, ao passo que 
Quintino não agentou o ritmo € 
ficou para trás, o que constituiu 
um forte revés nas suas aspira- 
ções e constitui, para já, uma 
grande desilusão. 

Posto isto, c mesmo após 
Azevedo dispor de uma vanta- 
gem de 22 segundos, Gomes, 
decidido, partiu em busca do 
maiato, levando na sua roda 
Massimiano Lelli e Vitor Gami- 
to, ficando somente este trio para 
discutir o triunfo. 

No entanto nem tudo correu 
bem. A cerca de 330 metros da 
meta, aconteceu uma história no 
minimo caricata: as barreiras que 
ladeavam essa zona cairam devi- 
do à deslocação de ar provocada 

las hélices do helicóptero da 
IC que cobria o acontecimento 
em directo. 

Este incidente obrigou o ita- 
liano Steffano Della Santa (Ma- 


EXTRUSÃO DE PERFIS DE ALUMÍNIOS 
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A «Graça» de Massimiliano 


pei) - que se mostrou muito duro 
nas suas criticas -, Paulo Ferreira 
e José Azevedo a pararem du- 
rante alguns momentos, já que a 
estrada foi completamente blo- 
queada. 

Em suma, Lell possui uma 
vantagem de três segundos de 
avanço sobre Manuel Abreu, 

uatro de Gamito ce oito de 
mes. A grande desilusão aca- 
bou por ser Quintino Rodrigues, 
porquanto perdeu muito tempo € 
já se encontra a 1.08 minutos do 
lider da prova. 


Etapa de hoje 
é destinada 
aos roladores 


Depois de dois dias em que 
organização resolveu favorecer 
os trepadores, desta feita os 
roladores terão uma palavra a 
dizer. Não obstante a tirada de 
hoje, entre Mondim de Basto e 
Paredes se apresentar pouco aci- 
dentada na sua parte inicial, 
embora ai as forças ainda estejam 
no máximo, a partir de então as 
formações com corredores mais 
rápidos, mormente as italianas, 
vão certamente impor um ntmo 
vivo à cornda para evitar a todo 
o custo quaisquer fugas ce, nesse 
perspectiva, preve-se a primeira 
chegada ao «sprint» 

Com a meta instalada numa 
ligeira subida, e numa estrada 
bem larga em Paredes, o espectá- 
culo está garantido, envolvendo 
os mais rápidos do pelotão, entre 
os quais Cândido Barbosa — que 
pretende a todo o transe vencer 
em sua «casa» -, Salius Sarkaus- 
kas (Recer/Boavista), Pedro Silva 
(LA Aluminios/Malveira) e Ales- 
so Di Basco (Saceo/Levira), to- 
dos pontenciais candidatos à vitó- 
na da camisola verde —- pontos. 

A cidade de Paredes, que 
dista 30 km do Porto, prepara- 
-se para acolher a Volta a Portu- 
gal e a sua população, na maioria 
adepta da modalidade, espera 
que Cândido Barbosa e seus 
pares conquista a vitória na 
etapa, se bem que o «sprinter» 
de Rebordosa tenha este ano 
muito concorrência naquele que 
é o seu baptismo na prova-rainha 
do calendario nacional. 
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Para Lelli, o vencedor-surpresa 


Tudo pode acontecer! 


Todo o público que esteve presente na 
Senhora da Graça estaria estaria 
certamente à espera de uma vitória 
portuguesa, mas a verdade é que o 
triunfo foi para Massimiliano Lelli, da 
Saeco/Levira, que assim recuperou a 
uamarela» para a turma italiana. O 
transalpino resguardou-se para a parte 
final e conseguiu superar Gamito e 
Gomes na ponta final, e agora o corredor 
pretende manter a liderança, até porque, 
na sua opinião, atravessa um bom 
momento de forma. 


chegada era muto ex 
gente e, como tal, as 
muitas pessoas que se 


encontravam nas bermas da estra- 
da nunca acreditaram no tnunfo 
de um estrangaro, anda para mais 
num terreno onde os portugueses 
não costumam dar veledades 
Lelh mostrou-se satisfeito 
com este trunfo e dedico-o a 
todos os seus companheiros, mas 
refere que foi necessano muito 
espirito de sacrificio para chegar 
em primeiro lugar: «Esta Volta 
€ muito exigente e a prova ficou 
hoje (ontem) bem demonstrada, 
com uma etapa durissima e que 
exige a melhor forma por parte 
dos ciclistas. Os portugueses es- 
tão muito fortes e o ntmo final 
da corda foi muito vivo. Segui 


Importador e Distrituador 
Exclusivo para Portugal 
da BMW AG 


sempre na terceira posição ce, 
como ainda tinha forças suficien- 
tes, ataquei no momento certo». 
Quanto ao futuro, o corredor 
da Saeco prefere não fazer prog- 
nósticos, adiantando que «encon- 
tro-me num bom momento de 
forma e tudo pode acontecer 
Estare: atento aos ataques que 
vão aparecer c a minha equipa, 
estou certo, procurara responder 
da melhor maneira, procurando 
nunca perder tempo para os 
candidatos». E mais não disse. 


Vitor Gamito 
e as dúvidas dissipadas 


Vitor Gamito, que este ano 
defende as cores da MX Onda/ 


Comércio de Automóveis, S. A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
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vasaconumamoro BMW K 1100 RS 


Eurosport, depois de ter passa- 
do pela extinta Sicasal/Acral, 
foi um dos homens que impri- 
miu um ritmo vivo à corrida, 
chegando mesmo a atacar forte 
em determinados momentos, 
numa tentativa de deixar para 
trás O seu mais directo opositor 
Joaquim Gomes, que, recorde- 
-s€, O ano passado ecra seu 
companheiro 

Considerado com o melhor 
contra-relogista português, Ga- 
mito disse que «depois do que 
me aconteceu nos últimos anos, 
penso que de: a resposta positi- 
va sobre a minha forma. As 
dúvidas ficaram dissipadas, 
muito embora não esteja em 
definitivo decidido. Conseguiu 
ganhar algum tempo a adversá- 
rios fortes, mas o Joaquim 
Gomes é sempre um antagonis- 
ta de respeito» 

Sem pausas, o «espanhol» 
prosseguiu: «Esta foi uma das 
ctapas decisivas, mas ainda falta 
percorrer muitos quilômetros pa- 
ra chegar a Loule». 

Por seu turno, Joaquim Go- 
mes demonstrou não estar aca- 
bado para a modalidade e deu a 
prova cabal de todo o seu valor, 
sendo o principal responsável 
pelo fraccionamento do primeiro 
grupo nos derradeiros quilome- 
tros. 

O chefe-de-fila da formação 
da Malveira estava consciente 
que unha cumprido a sua tarefa, 
começando por referir que «os 
outros não foram mais fortes do 
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No início da subida 


SMA V O ETAVANDO RIUGANENMBICICIETA 
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Senhora da Graça, Joaquim Gomes (LA Alumínios/Malveira) comandava o 


grupo dos mais fortes. Depois, a montanha fez a selecção 


que eu. Como unha sido eu que 
imprimi sempre o mtmo, € natu- 
ral que não tivesse forças para 
chegar em primeiro lugar, já que 
os outros dois limitaram-se a 
seguir na minha roda. Convem 
frisar que o italiano € um ciclista 
de provas dadas internacional- 
mente. Comecei por ter dificul- 
dades na subida, uma vez que 
estava mal colocado e for dificil 
chegar ao grupo da frente. Aca- 


bei por ser cu a fazer a pior 
mossa e penso que estive bem, 
conseguindo ficar nos lugares 
cimeiros da «geral» 

Pese embora nada esteja de- 
finida, o trepador nacional já fala 
na Serra da Estrela: «E uma 
escalada totalmente disunta da 
de hoje (ontem). Sera bem mais 
dificil subir esse ponto, mas 
espero estar bem ce fazer uma 
excelente prova» 


, 
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Como se esperava, Carlos 
Carneiro não conseguiu consoh- 
dar a sua liderança, pois € um 
ciclista limitado nas ctapas de 
montanha: «Ja sabia que isto 14 
acontecer. Fui ate ao meu limite € 
fiz o meu melhor. Espero, toda- 
via, que o Boavista consiga ga- 
nhar mais etapas c que o moral 
suba na equipa. Tenho a espe- 
rança que melhores dias vão 
surgir» 


Espumante português para um italiano no pódio. «Max» Lelli na hora da consagração a 900 metros de 


altitude 
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E Incorrecto - Como facil- 


mente se compreende, o 
trabalho dos fotógrafos 
não é nada fácil, ainda 
para mais porque se têm 
de deslocar de mota com 
todo o material ao peito 
Com certas restrições, os 
motoqueiros que os 
transportam procuram a 
melhor posição para tirar 
uns «bonecos». 

Porém, e tal como 
Serafim Ferreira tinha 
anunciado antes do co- 
meço, todos precisam de 
respeitar certas e determi- 
nadas regras no pelotão, 
de forma a que tudo corra 
as mil maravilhas. 

Até aqui nada de 
anormal. Mas acontece 
que ontem, com a escala- 
da da Senhora da Graça, 
os fotógrafos sentiram 
bastantes dificuldades pa- 
ra realizar o seu trabalho 
em condições, porquanto 
as motas da policia 
funcionando como uma 
autêntica barreira na 
frente dos fugitivos 
não permitiram aos pro- 
fisssonais da Comunica- 
ção Social efectuar u sua 
função da melhor mane- 
ra. Fica o protesto para 
ver sc u «cena» não se 
repete nas outras ctapas 
de montanha. 


Vento... ventania - A 
etapa de ontem ecra muito 
dificil para os ciclistas c u 
organização trabalhou no 
sentido de nada acontecer 
de anormal durante a 
escalada da Senhora da 
Graça. 

A emoção era grande 
para suber quem iria ser o 
primeiro au cortar 4 meta 
e. nessa conformidade, a 
televisão filmava tudo ao 
pormenor. até que o heh- 
cóptero da SIC, que so- 
brevoou o monte bastan- 
te baixo, ornginou uma 
forte ventania ce atirou 
com us barreiras para o 
meio da estrada, blo- 
queando a passagem dos 
erclistas 

Felizmente, e pese 
embora o desalento de 
Della Santa por ter sido 
prejudicado, não houve 
problemas de maior, sen- 
do o problema resolvido 
de imediato. Por vezes 
acontecem episodios cam- 
catos € este foi, sem duvi- 
da, um deles. 


Artur Lopes discorda de Serafim Ferreira 


Somos protegidos pela UCI! 


Artur Lopes, presidente da Federação 
Portuguesa de Ciclismo, é da opinião que 
a modalidade em Portugal atravessa um 
momento de franca expansão, mas sem o 

alarido que algumas pessoas ligadas à 
modalidade dizem. À nova mentalidade 

dos organizadores visa sobretudo, e 
ainda na sua opinião, avançar no tempo e 
ir ao encontro das provas mais 
importantes a nível internacional, mas 
muita coisa tem de mudar para que se 
consiga, pelo menos igualar, o patamar 
de outras competições. 


em nunca ter sido ciclista, 
Artur Lopes possui, no 
entanto, um enorme curr- 
culo na modalidade. Começou 
por dar os primeiros passos no 
Lousã quando ainda ecra estudan- 
te de Medicina, trabalhando, 
posterrormente e já como médico 
nesta mesma equipa, ficando 
ligado ao triunfo de Adelino 
Teixeira na Volta a Portugal de 
1977 
Algum tempo volvido, pas- 
sou pelo Sporting, no tempo do 
regresso de Joaquim Agostinho 
Fora de clubes, sempre unido a 
Hennque Castro, e como presi- 
dente da Assembleias Gerais, 
primeiro na Associução de Ci- 
clismo de Lisboa e depois na 
FPC durante sete anos. O seu 
prestigio a mivel internacional € 
tão grande, que este dirigente faz 
parte do comite profissional. 
Artur Lopes, pese embora o 
pouco tempo que dispõe para se 
dedicar de corpo ec alma a este 
desporto, tem procurado manter 
uma linha objectiva nas funções 
que exerce, dando, ou melhor. 
procurando igualar O nosso q 
clismo ao francês, italiano ou 
espanhol 
Não se pode afirmar que os 
dirigentes do ciclismo português 
sejam um grande exemplo. Ape- 
sur de importante papel em 
muitos casos fundamental 
abundam os amadores e, tendo 
em conta que us organizações 
profisssonais tém cadavez mais 
um papel decisivo, o desporto 
das duas rodas tem perdido 
terreno ao continuar a viver pela 
curolice. 
O presidente da FPC, numa 
análise global à epoca em curso, 


diz que «não temos razões de 
queixa, até porque temos conse- 
guido levar além-fronteiras o 
nome do nosso pais. O Cândido 
Barbosa deu-nos uma imensa 
alegria ao conquistar o titulo de 
campeões da Europa na catego- 
ria de Sub-23 (Esperanças) e, 
como é evidente, essas façanhas 
são sempre sinonimo de um 
progresso que tem vindo a acon- 
tecer nos ultimos tempos. Nos 
Jogos Olimpicos não consegui- 
mos fazer uma prova bnlhante., 
mas tambem não foi nenhuma 
catastrofe. Esperava algo mais, 
embora o Cândido Barbosa, que 
era a nossa grande aposta, teve 
problemas de saude e não conse- 
guiu correr na sua melhor forma, 
notando-se que ainda hoje tem 
algumasdificuldades. Teve fortes 
dores de dentes e os antibióticos 
deram-lhe fadiga, o que baixou 
consideravelmente toda a sua 
forma. No entanto, tentaram e 
o facto de estarem presentes diz 
bem o nosso valor, atida que 
estejamos muito longe de ter uma 
selecção como as mais fortes do 
Mundo. Mas para la caminha- 
mos...» 


«Não arrisco 
a adiantar 
um hipotético 
vencedor» 


Como não podia deixar de 
ser. um dos temas que teria de 
comentar ecra, na realidade, o 
grande acontecimento desportivo 
do momento e que este envolve 
seguramente uma das maiores 
caravanas de sempre 


e 


ACOLCG 


Artur Lopes, presidente federativo, não se queixa da UCI 


Artur Lopes mostra-se satis- 
feto pelo facto de o pelotão da 
Volta a Portugal ser deveras 
numeroso e por contar com 
alguns nomes de valia a mivel 
curopeu e até mesmo mundial. 

«Este ano voltamos a ter um 
pelotão muito grande e com bons 
valores. Este espectáculo diz bem 
que a modalidade tem sofrido 
grandes transformações ao longo 


dos anos. Existe um lote muito 
vasto de candidatos e, como tal, 
não arrisco em dizer o nome de 
um hipotético vencedor. E uma 
prova de grande responsabilidade 
e. na minha mancira de ver c 
tendo em conta o traçado, apenas 
um corredor muito forte fisica e 
mentalmente pode ganhar esta 
prova. Porem ainda não existe 
ca um Indurain, um Jalabert, um 


Zúlle. Enfim, o ciclismo não se 
faz com o pelotão nacional, mas 
sim com as grandes figuras mun- 
diais. Veja-se, como exemplo, o 
que sucedeu na Volta ao Alente- 
jo, em que o exito foi total e 
tivemos entre nos imensa Comu- 
nicação Social de outros pontos 
do Mundo. Isso tem que aconte- 
cer com frequencia e não de 
longe a longe. Ha que mudar o 
sistema para o bem desta nacio- 
nalidade» 

Outro ponto focado nesta 
entrevista com o dingente maxi 
mo do ciclismo nacional fo: as 
recentes declarações proferidas 
por Serafim Ferreira, director 
da Volta a Portugal, que acusam 
a Umião Ciclistica Internacional 
(UCI) de proteger o «Tour», a 
«Vuelta» e o «Giro» 

Artur Lopes defende que 
cada qual tem o direito de dar a 
sua opinião, mas discorda na 
integra de Serafim Ferreira, che- 
gando mesmo a revelar uma 
Coisa no minimo curiosa. Assim, 
ce tendo em conta o que tem 
sucedido nos ultimos tempos, o 
presidente da FPC sublinha que 
«Portugal e a federação mais 
protegida pela UCI e não o 
contrário. Este organismo tem- 
-nos apoiado regularmente e não 
ha razões para que se diga que 
não» 

Por fim, Artur Lopes defen- 
de Portugal «tem um numero 
excessivo de equipas e que isso 
não tem vantagens nenhumas. O 
ideal seria termos quatro equipas, 
mas todas clas com ciclistas de 
grande valor. Em Portugal não 
ha condições financeiras para tal 
e, assim sendo, vamos dando 
passo a passo até chegarmos lá» 
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Câmara Municipal de Gaia 


Série A 
1º jornada (01/09/96) 
Praia-Merelinense 


Âncora Praia 


2º jornada (15/09/96) 


Maria da Fonte-Âncora Praia 


Bragança-Sandinenses 
Vila Pouca-Pevidém 
Taipas-Macedo Cavaleiros 
Ronfe-Amares 
Joane-Vieira 
Murça-Aguias da Graça 


3º jornada (22/09/96) 
Merelinense-Mania da Fonte 
Âncora Praia-Santa Maria 
Joane-Bragança 
Sandinenses-Vila Pouca 
Pevidem-Taipas 
Macedo Cavaleiros-Ronfe 
Amuares-Valenciano 
Vieira-Murça 
Limianos-A guias da Graça 


4º jornada (29/09/96) 


Mana da Fonte-Limianos 


Ronfe-Pevidem 
Valenciano-Macedo Cavaleiros 
Murça-Amares 

Aguias da Graça-Vieira 


5º jornada (13/10/96) 
Maria da Fonte-Santa Mara 
Merelinense- Bragança 
Ancora Praia-Vila Pouca 
Joane-Taipas 
Sundinenses-Ronfe 
Pevidém-Valenciano 
Mucedo Cavaleiros-Murça 
Amares-Aguias da Graça 


Limianos-Vicira 


6º jornada (20/10/96) 
Santa Mana-Limianos 
Bragança-Maria da Fonte 
Vila i'ouca-Merelinense 
Tuipas-Ancora Praia 
Ronfe-Joane 
Valenciano-Sandinenses 
Murça-Pevidem 
Aguias da Graça-Macedo Cavaleiros 
Vieira-Amares 


7º jornada (27/10/96) 
Santa Maria-Bragança 
Maria da Fonte-Vila Pouca 
Merelinense-Taipas 
Ancora Prata-Ronfe 
Joune-Valenciano 
Sandinenses- Murça 
Pevidem-Aguias da Graça 
Macedo Cavaleiros-Vieira 
Limianos-Amares 


8º jornada (03/11/96) 
Amares-Limianos 


Vila Pouca-Santa Maria 
Taipas-Manu da Fonte 
Ronfe-Merelinense 


10º jornada (24/11/96) 
Vila Pouca-Limianos 
Taipas-Bragança 
Ronfe-Santa Maria 
Joane-Mana da Fonte 
Murva-Merelinense 
Agutas da Graça-Ancora Praia 


Vila Pouca-Taipas 


12º Sera (15/12/96) 
Taipas-Limia 
Ronfe-Vila isa 
Valenciano-Bragança 
Murça-Santa Mana 
Aguias da Graça-Mana da Fonte 
Vieira-Merelinense 
Amares-Âncora Praia 
Macedo Cavaleiros-Joane 
Pevidem-Sandinenses 


13º jornada (22/12/96) 
Taipas-Ronfe 
Vila Pouca-Valenciano 


Bragança-Murça 

Santa Maria-Aguias da Graça 
Mana da Fonte-Vieira 
Merelinense- Amares 

Ancora Praia-Macedo Cavaleiros 
Joane-Pevidem 
Limianos-Sandinenses 


14º jornada (29/12/96) 


Ronfe-Limianos 


16º jornada (12/01/97) 
Limianos-Valencianos 
Murça-Ronfe 
Aguias da Graça-Taipas 
Vieira-Vila Pouca 
Amares-Bragança 
Macedo Cavalerros-Santa Maria 
Pevidem-Maria da Fonte 
Sandinenses- Merelinense 
Joane-Ancora Praia 


17º jornada (19/01/97) 
Valencianos-Murça 
Ronfe-Aguias da Graça 
Taipas-Vierra 
Vila Pouca-Amares 
Bragança-Macedo Cavaleiros 
Santa Mana-Pevidem 
Maria da Fonte-Sandinenses 
Merelinense-Joane 
Ancora Praia-Limianos 


Serie B 


|* jornada (01/09/96) 
Santa Marta Penaguião-Castelo Maia 
Amarante-Paredes 


2º jornada (15/09/96) 
Castelo Maia-Vilanovense 
Paredes-Santa Marta Penaguião 
Valonguense-Amarante 


Amarante-Trofense 
Pedrouços-Lobão Fides 

São Pedro Cova-Celoricense 
Ribeirão-Sandinenses 
Alpendorada-Canelas 


Rebordosa-Régua 
Vilanovense-Senhora da Hora 
4º jornada (29/09/96) 


- Paredes-Vilanovense 


Celonicense-Pedrouços 
Sandinenses-São Pedro Cova 
Canelas-Ribeirão 
Régua-Alpendorada 
Senhora da Hora-Rebordosa 


5* jornada (13/10/96) 
Paredes-Valonguense 
Castelo Maia-Trofense 
Santa Marta Penaguião-Lobão/Fiães 
Amarante-Celoricense 
Pedrouços-Sandinenses 
São Pedro Cova-Canelas 
Ribeirão-Régua 
Alpendorada-Senhora da Hora 
Vilanovense-Rebordosa 


6º jornada (20/10/96) 
Valonguense-Vilanovense 


ilanovense 


Sandinenses-Castelo Maia 
Canelas-Santa Marta Penaguião 
Regua-Amarante 

Senhora da Hora-Pedrouços 
Rebordosa-São Pedro Cova 
Alpendorada-Ribeirão 


9º jornada (17/11/96) 
Trofense-Lobão Fides 
Valonguense-Celoncense 
Paredes-Sandinenses 
Castelo Maia-Canelas 
Santa Marta Penaguião-Regua 
Amarante-Senhora da Hora 
Pedrouços-Rebordosa 
São Pedro Cova-Alpendorada 
Vilanovense-Ribeirão 


10º jornada (24/11/96) 
Lobão Fides-Vilanovense 
Celoncense-Trofense 
Sandinenses- Valonguense 
Amarante-Paredes 
Regua-Cuastelo Maia 


Senhora da Hora-Santa Marta Pena- 


guião 
Rebordosa-Amarante 
Alpendorada-Pedrouços 
Ribeirão-São Pedro Cova 


11º jornada (01/12/96) 
Lobão Fiães-Celoricense 
Trofense-Sandinenses 
Valonguense-Canelas 

Paredes-Re 


Castelo Maia-Senhora da Hora 
Santa Marta Penaguiio-Rebordosa 


2º jornada (15/12/96) 
Celoncense-Vilanovense 
Sandinenses-Lobão Fides 
Canelas-Trofense 

Egua-Valonguense : 
Senhora da Hora-Paredes 
Rebordosa-Castelo Maia 
Alpendorada-Santa Marta Penaguião 
Ribeirão- Amarante 


São Pedro Cova-Pedrouços 


13º jornada (22/12/96) 
Celoncense-Sandinenses 

Lobão Fiães-Canelas 
Trofense-Régua 
Valonguense-Senhora da Hora 
Paredes-Rebordosa 

Castelo Maia-Alpendorada 
Santa Marta Penaguião-Ribeirão 
Amarante-São Pedro Cova 
Vilanovense-Pedrouços 


stop (29/12/96) 
PR ag Vilanovense 
Amarante-Celoncense 
Régua-Lobão Fiães 
Senhora da Hora-Trofense 
Rebordosa-Valonguense 
Alpendorada-Paredes 
Ribeirão-Castelo Maia 


São Pedro Cova-Santa Marta Pena- 


guião 
Pedrouços-Amarante 


15º jornada (05/01/97) 
Sandinenses-Canelas 
Celoncense-Régua 
Lobão Fiães-Senhora da Hora 
Trofense-Rebordosa 
Valonguense-Alpendorada 
Paredes-Ribeirão 
Castelo Maia-São Pedro Cova 
Santa Marta Penaguião-Pedrouços 
Vilanovense-Amarante 


16º jornada (12/01/97) 
ilanovense-Canelas 


Pedrouços-Castelo Maia 
Amarante-Santa Marta Penaguião 


17º jornada (19/01/97) 
Canelas- Régua 


Lobão Fiães-Alpendorada 
Trofense-Ribeirão 

Valonguense-São Pedro Cova 
Paredes-Pedrouços 

Castelo Maia-Amarante 

Santa Marta Penaguião-Vilanovense 


R 


VALOR p/PESSOA: 247.000$00 


Zona Norte 

Vila Pouca-Alpendorada 

Os Sandinenses-Regua 

Dragões Sandinenses-Castelo Maia 
Senhora Hora-G.D. Bragança 
G.D. Salto-Santa Mana F.C. 


Limianos- Macedo de Cavaleiros 
Serzedelo- Vieira 

Ribeirão-Santa Marta de Penaguião 
Celorcense-Sanguedo 

Pevidem-São Pedro da Cova 
Trofense-Juventude de Ronfe 
Rebordosa-Valonguense 
Valenciano-Mana da Fonte 
Merelinense-São Martinho 
Vilanovense-Joane 


Pedrouços-Canelas 


Zona Centro 
Alqueidão da Serra-Tabuense 


Lousanense-União Tomar 

São Roque-Gouveia 
Lounnhanense- Maninhense 

Sport Clube Estrela-Lobão Fiães 
Fatima-Bidoeirense 

Manalvas Oliveira do Bairro-Alcobaça 
Peniche-Rio Maior 
Mirandense-G.D. Cova Gala 
Fornos Algodres-Vitona Sernache 
São Romão-Fazendense 
Anadia-Pombal 

Agueda-Orvalho 

U.D. Santarem-Coruchense 


TEIRO BRASIL 


RIO DE JANEIRO - SALVADOR - FORTALEZA 


Comparência no Aeroporto Dr. Francisco Sá Careiro, 
dia 5 de Novembro, 120 min. antes da hora de saída. 
R. Janeiro - dias livres para efectuar visitas à cidade. 


1.º dia 

2.º ao 4.º dia 

5.º dia Rio de Janeiro / Salvador 
6.º ao 8.º dia Salvador 

9.º dia Salvador / Fortaleza 

10.º ao 12.º dia Fortaleza 

13.º dia Fortaleza / Recife / Porto 
14.º dia 


INCLUI: Passagem aérea Porto / Rio de Janeiro / Salvador / Fortaleza 
/ Porto; Taxas de aeroporto portuguesas, alojamento em hotéis de 
classe superior em quartos duplos, regime com pequeno almoço, 
transporte privativo em cada cidade do aeroporto e regresso. 


CONSULTE JÁ: 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


O sorteio da 1º eliminatória da Taça de Port ugal proporcionou 
Os seguintes encontros, marcados para 8 de Setembro 


São João de Ver-G D. Mealhada 
Oliveira Hospital. Tourzense 
Mangualde-Paço 
Esmoriz-Penalva do Castelo 


Zona Sul 
Os Elvenses-Vilafranca 
Padernense-O Elvas 
CD. Mafra-Sport Lisboa Olivais 
Estrela F.C «Esperança de Lagos 
Vasco da Gama-Sacavenense 
Bencatelense-Quarterrense 
Loures-Sambrazense 
Sintrense-Lusitano V RSA 
G.D. Sessmbra-Aldenovense 
Vilafranquense-Umão Comercio e In- 
dustna 
São Vicente-Lagoa 
Cabeça Gorda-Choupana 
Pescadores Costa Capanca-Alvorense 
Santiago do Cacem-1* de Maio 
Santana-Fontainhas 
CF. Benfica-Benavente 
Almada-Palmelense 
SantacruzenseCastrense 
O Calpolense-Lusitano Evora 
Sives-Amora 
Portosantense-Real 
Castelo Vide-Serxal 


Série Açores 
Mira Mar-Velense 
Operano-Lusitânia 
Ideal-Mantimo São Mateus 
Lajense-Prasense 
Madalena-Os Manenses 
Sporting Horta- Micaelense 


Os eventuais jogos desempate realizam- 
«se no dia || de Setembro. 


RO 


Porto - chegada Aeroporto Dr. Francisco Sá Carneiro 
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Parque Arqueológico do Côa inaugurado sábado 


«O que se partilha cresce» 


munistro da Cultura, 
Manuel Mana Carn- 
lho. afirmou ontem, 


em Lisboa, que a criação do 
Parque Arqueológico de Foz 
Côa tem a si associada uma 
«compreensão positiva de pa- 
tnmômio» que visa «articular 
cultura e desenvolvimento» 

Em conferência de im- 
prensa realizada no Palácio 
da Ajuda, Carnlho deu a 
conhecer os principais pontos 
previstos no programa de 
lançamento do parque, a cuja 
immauguração, sábado, estará 
presente 

Sublinhando «o esforço 
imenso e a persistencia da 
equipa», coordenada pelo ar- 
queologo João Zilhão, que 
esta a assegurar à concretiza- 
ção do projecto, o ministro 
referiu igualmente que a de- 
cisão de criar o parque cons- 
ttuiu um «sinal de ruptura 
com praticas antenores». 

Tratou-se de um processo 

disse — que foi um exemplo 
de «transversalidade politi- 
ca», envolvendo a interven- 
ção e a cooperação entre 
varios ministérios, nomeada- 
mente o da Energia, o do 
Planeamento e o do Ambien- 
te, «na solução de um pro- 
blema considerado cultural» 

O ministro indicou ainda 
que durante esta semana vai 
ser lançada uma campanha 
de «sensibilização e informa- 
ção» sobre o parque, com a 
frase publicitária «O que se 
partilha cresce», que será 
inscrita na parte exterior de 
alguns transportes públicos 

Por seu lado, João Zi- 
lhão, também presente na 
conferência, afirmou sentir 
«muito orgulho» em ser cida- 
dão de um pais «cujo governo 
tomou a decisão corajosa de 
suspender a barragem e criar 
o parque», 

A sua equipa deverá apre- 
sentar ao governo, até ao 
final do ano, um relatório 
cientifico que comprovará a 
importância do patrimônio 
arqueológico do Vale do 
Coa, esperando-se que a par- 
ur de então seja decretado o 
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O que se vai comemorar em Foz Côa, no no sábado, é o 
interpretação e de um centro de investigação, previstos 
publico 
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primeiro passo de algo que está em construção. Até 1999, o parque deverá ser dotado de um museu com funções de 
para funcionar na zona da Canada do Inferno, um dos núcleos de rochas que, a partir de domingo, pode ser visitado pelo 


termo definitivo das obras da 
barragem, por enquanto ape- 
nas suspensas. 

Sublinhando que toda a 
região circundante ao Vale 
do Côa é dotada de um 
«patrimomio cultural de gran- 
de valia», para cuja divulga- 
ção o parque se propõe con- 
tnbuir, João Zilhão estimou 
entre 20 a 30 mil o número de 
visitantes a receber por ano, o 


que implica uma afluência 
diana de SO a 100 pessoas. 
O que se vai comemorar 
no sabado «é o primeiro passo 
de algo que está em constru- 
ção», sublinhou João Zilhão, 
acrescentando que, até 1999, o 
parque devera ser dotado de 
um museu com funções de 
interpretação e de um centro 
de investigação, previstos para 
funcionar na zona da Canada 


do Inferno, um dos núcleos de 
rochas que, a partir de domin- 
go, pode ser visitado pelo 
publico. 

As primeiras gravuras ru- 
pestres paleolíiticas do Vale 
do Côa foram descobertas em 
1992, na zona da Canada do 
Inferno, no decurso da reali- 
zação de trabalhos arqueo- 
lógicos de acompanhamento 
das obras da barragem da 


EDP, suspensas no final de 
1995. 

Ao longo de uma área de 
|7 quilômetros quadrados, 
que abrange o Vale do Côa 
e alguns dos seus afluentes, 
existem inumeros conjuntos 
de rochas gravadas, cujo le- 
vantamento científico está 
ainda a decorrer. 

No entanto, Os arqueo- 
logos estimam em vários mi- 


lhares o numero de gravuras 
existentes na região, e consi- 
deram que o Vale do Côa é 
um «local unico no mundo», 
por apresentar «manifesta- 
ções artisticas de ar livre 
inseriveis em diversos perio- 
dos da Pré-História ec da 
Historia, nomeadamente o 
maior conjunto de figurações 
paleoliticas de ar livre até 
hoje conhecidas». 


Intervenção musealizadora reduzida ao mínimo 


Parque Arqueológico do 
Vale do Côa, cuja inaugu- 


ração ocorrerá sábado, é 
«um território, um conjunto de 
infra-estruturas e uma equipa», 
com uma filosofia de preservação 
assente na ideia de que o «monu- 
mento é o próprio vale». 

A concepção de que as gravu- 
ras, atribuídas pelos arqueólogos 
ao periodo do Paleolítico Superior 
(20 a 25 mil anos atrás), devem ser 
mantidas no contexto que lhes dá 
significado, justifica a decisão de 
«reduzir ao minimo indispensável» 
a intervenção musealizadora junto 
dos conjuntos de rochas gravadas. 

Uma equipa de arquélogos e 
conservadores, dingida por João 
Zilhão e afecta ao IPPAR (Institu- 


Um vale feito monumento 


to Português do Patrimônio Arqui- 
tectónico e Arqueológico), encon- 
tra-se há cerca de seis meses a 
trabalhar na região, procedendo, 
simultaneamente, ao estudo cienti- 
fico da Arte Rupestre e a escava- 
ções arqueológicas. 

No mesmo periodo foram pre- 
paradas as condições consideradas 
necessárias à abertura oficial do 
Parque, que, no entanto, tem esta- 
do, desde que a descoberta das 
gravuras ganhou relevância pública 
em 1994, a receber visitas de 
pessoas que chegam de vários 
pontos do pais e do mundo. 

Catorze guias receberam forma- 
ção em Arte Rupestre e Arqueologia 
entre os meses de Abril e Junho. A 
eles competirá conduzir os jipes - 


para já quatro - que levarão os 
visitantes até às gravuras e, uma vez 
no local, fornecer as explicações c 
responder às questões levantadas. 
Porem, a necessidade de ultimar 
os preparativos para a abertura 
oficial levou à suspensão, desde 
domingo, das visitas, que nos últi- 
mos meses estavam já a ser feitas 
pelos guias, funcionando para eles 
como uma especie de estágio. 


Alterações no local 
fora de questão 


No local trabalha também pes- 
soal administrativo e de apoio. 


> 
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Proposto por arqueólogos para enriquecer o Côa 


Os artefactos cerâmicos e as estruturas 
habitacionais, oficinais e religiosas que uma 
equipa de arqueólogos dirigida por Gonçalves 
Guimarães tem vindo a descobrir na Muxagata, 
povoação do Vale do Côa, deverão integrar o 
futuro Parque Arqueológico do Côa, 
oficialmente inaugurado no próximo sábado. 
Mas esta é apenas uma metade da estratégia de 
enriquecimento do vale proposta por Gonçalves 
Guimarães, já que se prevê ainda o 
aproveitamento da Casa da Quinta para 
instalação de um museu capaz de retratar as 
várias fases da ocupação do Côa, entre os 


séculos IV e XIII. 


equipa de arqueólo- 

gos envolvida nas 

escavações da Quin- 
ta de Santa Maria de Erva- 
moira, em Muxagata, Vila 
Nova de Foz Côa, pretende 
que os resultados do seu 
trabalho venham a integrar 
o circuito de visitas do Par- 
que do Vale do Cóa, cuja 
abertura oficial, agendada 
para o próximo sabado, co- 
incide até com o encerramen- 
to da presente campanha na 
estução da Muxagata. Gon- 
çalves Guimarães, coordena- 
dor das escavações. já apre- 
sentou à firma «Ramos-Pin- 
to», proprietária dos refen- 
dos terrenos, um projecto que 
prevê a transformação da 
antiga Casa da Quinta. 

Essa proposta, que, como 
contou ao «CP» aquele ar- 
queólogo, devera ser alvo de 
uma candidatura aos fundos 
do «PROCOA», pressupõe a 
criação de um pequeno «mu- 
seu de sitio» com diversos 
nucleos - actividade vitivini- 
cola, que ali «tem produzido 
vinhos do Porto e de mesa 
premiados em concursos in- 
ternacionais»; marcas arque- 
ológicas da antiga ocupação 
da quinta nos períodos roma- 
no e medieval: património 
cultural envolvente, «sem dú- 
vida muito interessante, dos 
pontos de vista geológico e 
biológico», embora certa caça 


seja ainda permitida no Côa, 
e, finalmente, graças à exis- 
tência de um forno para 
cozedura de pão, um núcleo 
etnográfico consagrado à ac- 
tividade cerealifera na região, 
costume que antecedeu a cul- 
tura da vinha. 

Gonçalves Guimarães 
não esconde que a histeria 
colectiva em torno das gra- 
vuras paleoliticas terá contri- 
buido para afastar a atenção 
da opinião pública das «mui- 
tas estações romanas ec me- 
dievais que ainda nem sequer 
foram intervencionadas» em 
Foz Côa. No entanto, a 
«opção não-barragem para o 
Côa», preservando «uma das 
mais ricas áreas arqueológi- 
cas e vinhateiras do Pais», 
sempre fez com que o rumo 
da 13º campanha de escava- 
ções na Muxagata mudasse 
«radicalmente», no que à sua 
metodologia e objectivos diz 
respeito. 

Nos trabalhos, que se 
imiciaram no passado dia 13, 
intervém, além de Gonçalves 
Guimarães - que há || anos 
descobriu a estação, junta- 
mente com a sua colega 
Maria da Graça Peixoto -, o 
arqueólogo António Sérgio e 
uma equipa constituida por 
jovens licenciados em várias 
areas, bem como alunos do 
curso de Patrimônio da Uni- 
versidade Portucalense e de 


descobertos na Muxagata 


Arqueologia da Universidade 
do Porto e jovens abrangidos 
pelo programa OTL do Insti- 
tuto Português da Juventude, 
num total de 25 pessoas que 
ficaram alojadas nas instala- 
ções da quinta. 

Atente-se à descrição cla- 
borada por Guimarães, longe 
de Indiana Jones mas não 
menos entustasmante - «to- 
das as manhãs, a partir das 
seis horas, estes jovens pre- 
param-se para, debaixo de 
um sol, normalmente intenso, 
porem a descoberto uma 
ocupação do Vale do Côa 
desde tempos anteriores ao 
seculo de Constantino até ao 
reinado de D. Dinis, o rei que 
transferiu a fronteira com o 
Reino de Leão do rio Cõa 
para leste, até ao rio Ague- 
da». 


O enriquecimento do Vale do Côa passa pelos artefactos cerâmicos e 


De estação de muda 
a propriedade rural 


Ao longo dos últimos anos, 
as escavações tém trazdo à 
superficie estruturas romanas, 
tardo-romanas e medievais, 
muitas delas sobrepostas, que 
apontam para a existência, num 
grande planalto sobre o vale, de 
uma estação de muda («muta- 
LO») que «controlava a passa- 
gem a vau do no Côa». A dado 
passo, essa estação, implantada 
num «sitio privilegiado» para o 
cumprimento daquela função, 
ter-se-a transformado num «vi 
cus», ou pequena propnedade 
rural, muito por força do 
dechmio da rede viária romana 
que, aos poucos, se for tornan- 
do «cada vez menos transitá- 
vel», explicou Gonçalves Gui- 
marães ao «OP» 


Com ocupação confirmada 
para os primeiros seculos da 
nossa era, o sec. IV, o periodo 
vissgotico e a Idade Media 
Plena, foram já descobertas 
estruturas habitacionais, in- 
clundo áreas de cognha, um 
edificio religioso (pequena basi- 
lica rural cujo aparecimento 
coincide, segundo Gonçalves 
Guimarães, «com a chegada 
do enstianismo»), e estruturas 
oficinais que «revelam o traba- 
lho do ferreiro-forjador no 
conserto de carros» 

Dada a nqueza de maten- 
ais achados, Gonçalves Guima- 
rães reconhece a premente ne- 
cessidade de os estudar em 
termos de «uma futura publi- 
cação e musealização» - mor- 
mente o abundante espoho de 
ceramica utilitâania -, aspirações 
essas aceleradas desde o anun- 


Museu «de sítio» na Quinta da Ervamoira 


as estruturas habitacionais, oficinais e religiosas recentemente 


cio da cração do Parque Ar- 
queologico do Coa 

«E preciso dizer às pessoas 
que o Vale do Côa for muito 
mais povoado nesse passado do 
que e hoje», sublinha Gonçal- 
ves Cruimardes, que releva os 
casos da exploração muneira 
(chumbo e cobre), desencadea- 
da logo na Idade do Metal, e da 
agncultura - a região acolhe 
anda um significativo numero 
de lagares 

Quanto a esta 13º campa- 
nha de escavações na Muxa- 
gata, trata-se agora de retirar, 
ate sabado, o maximo possivel 
de entulho do local. Isto por- 
que as estruturas descobertas 
terão de ficar plenamente visi- 
veis. «E a parte mais cansati- 
va», revela o coordenador 


Miguel Reis Miranda 


a 


> 


Toda a equipa do IPPAR está 
instalada em antigas instalações 
da EDP, construidas para apoio 
as obras da barragem. No entanto, 
a partir do próximo fim-de-semana, 
o Parque funcionará em sede pró- 
pria, no centro da Vila Nova de 
Foz Côa. 

De acordo com a filosofia de 
preservação do Parque, «não serão 
realizadas quaisquer obras de vulto 
nas zonas que não foram afectadas 
pelas obras da barragem» e não se 
prevê «modificar substancialmente 
os caminhos actualmente existen- 
tes». 

Assim, as pessoas «deverão 
adaptar-se às condições de acesso 
que permitiram, e deverão conti- 
nuar a permitir, a preservação dos 
sitios € do seu ambiente natural, e 
não o inverso», lê-se na brochura 
que sera distribuida aos visitantes. 

Alem da sede, está actualmente 
em fase final a recuperação de um 
edifício da localidade de Castelo 


Melhor. onde ficará instalado o 
Centro de Recepção que vai dar 
acesso ao núcleo da Penascosa. 

Privilegiando-se a ideia de fun- 
cionar com um sistema de reservas 
antecipadas, o esquema de visitas 
obedecerá a uma organização de- 
terminada. 

Os visitantes devem dirigir-se 
aos Centros de Recepção - Castelo 
Melhor e à sede, nesta primeira fase 
- onde, depois de adquirirem o 
bilhete (no valor de 500 escudos), 
aguardarão pelo transporte. 

As visitas far-se-ão em grupos 
de, no máximo, oito pessoas - é 
essa a capacidade dos jipes. Os 
centros vão estar apetrechados de 
forma a que, enquanto aguardam a 
sua vez, as pessoas possam docu- 
mentar-se sobre a arte rupestre do 
Vale do Côa e a arqueologia da 
região, bem como adquirir publi- 
cações e material de divulgação 
diverso. 

O número diário de visitantes 
será limitado pelos horários e pela 
quantidade de viaturas e de guias 


disponiveis. As visitas terão a 
duração média de uma hora - é 
variável para cada um dos núcleos 
- € à observação das gravuras 
inscritas nas rochas vai ser acom- 
panhada por “dossiers” fornecidos 
no local, com reprodução em papel 
dos motivos rupestres. 


Circuitos a pé e de barco 


Penascosa, Ribeira de Piscos e 
Canada do Inferno são os núcleos 
que passarão a funcionar a partir 
de sábado. A abertura de um 
terceiro Centro de Recepção - o 
da Muxagata — está prevista para 
ocorrer ate a Páscoa de 1997. 

O lançamento desta primeira 
fase do Parque envolveu um orça- 
mento de 400 mil contos. 

No futuro, e à medida que a 
investigação progrida, outros nú- 
cleos deverão ser abertos ao esque- 
ma de visitas regulares, prevendo-se 
também a organização de outro 
tipo de circuitos, nomeadamente a 
pe e de barco. 


Ate ao final do ano, a equipa 
responsável pelo parque devera 
elaborar um relatório cientifico 
sobre a região, a partir do qual 
podera então o Governo decretar o 
termo definitivo das obras da bar- 
ragem da EDP 

Passar-se-á em seguida à segun- 
da fase de lançamento do parque, 
que prevê, nomeadamente, a aber- 
tura de um centro museológico na 
Canada do Inferno 

Por outro lado, e em coordena- 
ção com o PROCOA (Programa de 
Desenvolvimento Integrado para a 
Região do Vale do Cóa), será 
elaborado um Plano Especial de 
Ordenamento do Território que 
definirá as regras económicas e 
urbanísticas em que assentará o 
tunsmo cultural a desenvolver em 
torno das gravuras. 

Para Novembro está prevista a 
realização, em Lisboa, de uma 
exposição que retratará os traba- 
lhos arqueológicos feitos na região 
do Vale do Côa, numa área de 
cerca de 17 quilômetros quadrados, 


ao longo dos ultimos quatro anos. 
quando foram descobertas as pri- 
meiras gravuras de tipologia paleo- 
tica 

Sabado próximo, a cerimônia 
de abertura contará, nomeada- 
mente, com a presença do ministro 
da Cultura, Manuel Maria Carri- 
lho, e da ministra do Ambiente, 
Elisa Ferreira 

O programa começa ao início 
da tarde, com a inauguração do 
Centro de Recepção de Castelo 
Melhor e com a visita ao núcleo 
da Penascosa. Sera em seguida 
inaugurada a sede do Parque, em 
Vila Nova de Foz Côa 

O dia terminará com um jantar 
na Adega Cooperativa da região, 
antecedido pela apresentação da 
pre-montagem do video «Requiem 
de Mozart em Foz Côa», pela 
empresa Novaga, e pela audição, 
em estreia absoluta, de uma com- 
posição de José Atalaya e de 
Antônio Feio inspirada no Vale, 
acompanhada por um bailado co- 
reografado por Carol Almeida 
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Hoje, no anfiteatro 


Jazz ao ar livre 
na Gulbenkian 


Paula Oliveira & Armen Donehan Trio vão preencher hoje a 
prmbeira parte do concerto a realizar no anfiteatro ao ar livre da 
Gulbenkian 

Paula Oliveira, na voz, Armen Donelian no piano, David 
Finck no contrabaixo e Portinho na bateria iniciam o espectáculo 
que prossegue com Carlos Bica «Trio Azul» que conta ainda com 
os musicos Frank Móbus, na guitarra e Jim Black na bateria. 


Na Figueira da Foz 


Pedro Joia 
lança novo disco 


Pedro Jóia vai apresentar hoje o seu novo trabalho disco- 
gráfico - «Guadiano» - no Picadeiro da Figueira da Foz, num 
espectaculo com inicio marcado para as 22.3X) horas 

Pedro Jóia, na guitarra, apresentar-se-á em quarteto com a 
seguinte formação: João Dias (guitarra), Yuri Daniel (baixo 
clectrico) e Jose Salgueiro (cajón) 


Na Costa da Caparica 
Curso Internacional 
de Musica do Inatel 


Esta a decorrer até ao próximo dia 31 o XIII Curso 
Internacional de Férias para Jovens Músicos que o Inatel realiza 
anualmente desde 1983 

O principal objecuvo é a prática instrumental e a formação 
musical dos jovens que integram as bandas € filarmónicas de todo o 
Pais 

O curso tem lugar no Centro de Férias da Costa da Caparica € 
ce constituido por 50 jovens de ambos os sexos com idades 
compreendidas entre os 14 c os 25 anos 

Q curso, de caracter intensivo, versa as disciplinas de Teoria 
Geral da Música, Solfejo ritmico e entoado, noços sobre a História 
da Musica, Prática instrumental, individual e por naipes, Prática 
Instrumental de conjunto e noções de instrumentalização 


Hoje e sabado 
Raul Marquez e Positive 
em Viana do Castelo 


Um concerto de Raul Marquez c os Amigos da Salsa vai ter 
'ugar no proximo sabado na Praça da Erva, próximo de Viana do 
Castelo, as 22 horas 

Da banda fazem parte Raul Marquez (trompete), Miguel Reis 
Lima (trompete), Francisco Reis (sax alto) Mário Santos (sax 
tenor), Telmo Marques (piano), José Soares (baixo), Brendan 
Hemsworth (bateria e percussão), Andrés Tarabbia (bongos e 
percussão) e Nuno Aragão (voz), contando ainda com a 
participação dos bailannos Graça Pinto e Ermesto Acosta 

Raul Marquez actua, aliás, hoje na discoteca Theatros em 
Viana do Castelo pelas 2330. Os Positive são constituídos ainda 
por Francisco Reis (saxofone e voz), Cláudio Souto (teclados). 
Paulo Pinto (guitarra), Didi (baixo eléctrico) e Chico Cardoso 
(bateria) 


No próximo sábado 
Musica popular 
anima Praça do Comércio 


A Praça do Comércio, em Lisboa, vai ser animada no proximo 
sabado com música popular portuguesa pelo grupo «Almocreve» € 
o cantor Ze Carvalho, numa iniciativa da câmara municipal 

O grupo «Almocreve», inspirando-se em usos € costumes 
portugueses, constituiu um reportono com temas tradicionais de 
alguns artistas sonantes como José Afonso, Fausto. Sergo Godinho, 
Vitonno e Rui Veloso, dando-lhes uma interpretação própna 

A sua selecção musical tem também em conta a recuperação e 
a pesquisa da música popular portuguesa 

Ze Carvalho é cantor, compositor e produtor de música 
portuguesa desde o Rock ao Fado 

Iniciou os estudos musicais em Évora, mas foi em Lisboa que 
fez carreira, começando por integrar bandas de rock português, 
passando em seguida para a música jazz 

Trabalhou com músicos de várias nacionalidades em concertos 
no Brasil, Espanha, França e Africa do Sul 

Como compositor tem participado em várias coreografias de 
dança portuguesa de artistas como Rui Horta, Sofia Neuparth e 
Francisco Camacho entre outros 


pacata localidade 

rural de Estói, con- 

celho de Faro, aco- 
lhe, amanhã, a primeira «Ra- 
ve» ao ar livre do Algarve, 
cuja receita reverte para ins- 
ttuições locais de solidarie- 
dade social. 

Iniciativa de um conhecido 
bar de Faro, a festa musical 
marcada para o campo de 
futebol, vai contar com a 
presença dos «melhores disc- 
-jockeys algarvios» e ainda de 
alguns animadores de conheci- 
das discotecas portuguesas. 


«Rave» ao ar livre em Estói 


«Inferno» desce ao paraiso 


Assim, e do Algarve, vão 
estar presentes os «disc-joc- 
keys» (dj's) Viriato (Project e 
Binômio), João Paulo (disco- 
teca Ubbi), François (Kadoc), 
Bruno (Subsolo) e «Lunes» 
(VL Project), para além dos 
«convidados nacionais» Ma- 
no Roque (X Man Aka e X 
Club) e Jiggy (Kaos Re- 
cords). 

Paralelamente, o recém- 
“formado grupo de música de 
dança VL Project, de Tavi- 
ra, vai reproduzir música 
durante a noite, intercalan- 


do com alguns dos «dj's» 
presentes. 

Antes da festa propria- 
mente dita, a «Rave» de Estói 
vai ser ainda animada com 
uma passagem de modelos a 
cargo de conhecidas marcas 
de vestuário e casas da espe- 
cialidade nacionais e estran- 
geiras. 

Os lucros apurados vão 
reverter na integra para o 
jardim de infância, já em 
construção, e para o lar de 
idosos de Estór. 

Fonte da organização dis- 


No próximo dia 15, na Batalha 


se que o grande aliciante da 
iniciativa reside no facto de, 
contranamente ao que tem 
sucedido no Algarve, ser a 
primeira vez que uma «Rave» 
sai das discotecas para um 
local ao ar-livre, no caso 
concreto um campo de fute- 
bol. 

Tecnicamente, a festa de- 
nominada «Rave in Estói», é 
apoiada por mais de 40 mil 
watts de som, 100 mil watts 
de luzes, 20 mil watts de 
«roboscans» e ainda alguns 
«laser 3D argon». 


Gala internacional «folk» 


rupos de folclore de França, 
Italia c Eslováquia participam, 
no proximo dia 15, na Batalha, 


na XI Gala Internacional de Folclore, a 
mais importante iniciativa anual do 
genero na região da Alta Estremadura, 

Integrada no programa das Festas 
da Batalha, esta realização tem início a 
meio da tarde, com uma visita guiada ao 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 
com deposição de flores nos túmulos de 
D. João | e D. Filipa de Lencastre, 
seguindo-se uma cerimónia de recepção 
aos grupos participantes na Câmara 
Municipal da Batalha. 

Apos o jantar, Os agrupamentos 
folcloricos desfilam pelas principais ar- 
ternas da vila até ao local do festival, 
junto ao Mosteiro. 

Para além do rancho anfitrião, o 
«Rosas do Lena», participam nesta gala, 
os agrupamentos de Barbeita (Monção), 
Boavista (Portalegre), Angeiras (Mato- 
sinhos), S. Cosme (Gondomar) e de 
L Edelweiss (França), S. Cortrese (Itá- 
ha) ce Umversidade de Bratislava (Eslo- 
vaquia) 

«Dotar a Batalha com uma mani- 
estação etnográfica de grande qualida- 
de, tornando-a um aliciante turístico 
condizente com a natureza desta vila», 
co principal objectivo da gala, segundo 
os promotores 

Entretanto, na Cela Velha, Alcoba- 
ça, esta em preparação o XX Festival de 
Foiclore e Etnografia, a decorrer no 
proximo dia 11, com a participação de 
seis agrupamentos folclóricos. 

Nesta iniciativa, que para além da 
exibição dos grupos será composta por 
exposição etnografia, mostra gastronó- 
mica e missa na capela de S. Pedro, 
participam os ranchos «Papoilas do 
Campo» (Cela Velha), Baião, «Recordar 
e viver» (Espinho), Cortegaça, «As 
Lavadeiras da Asseiceira» (Tomar) e 
«Ceiferros da Bemposta» (Loures). 


Madeira institui 


s agrupamentos Tu- sembleia Legislativa Regional 


na da Universidade (ALR), pelas 21.30 horas, 


da Madeira, Pilares 
de Banger ce os ET7 RA 
participam na sexta-feira 
num concerto musical em 
honra dos «20 Anos de Au- 
tonomia», segundo anunciou 
ontem a Comissão Eventual 
constituida para o efeito. 
O concerto será realizado 
no Largo Dr. Antônio José 
de Almeida, defronte a As- 


porque «a Autonomia tam- 
bem é cultura, diversão € 
alegria», refere a Comissão 
Eventual para os «20 Anos de 
Autonomia». 

A Comissão instituiu 
também o prémio «Autono- 
mia», no valor de 500 mil 
escudos, com o objectivo de 
incentivar e premiar obras 
madeirenses, podendo con- 


correr todos os individuos 
desde que os inéditos sejam 
escritos em lingua portugue- 
sa, diz o Regulamento. 

A decisão do jun será 
divulgada ate 31 de Outubro 
de 1996 e a entrega do prémio 
ocorrera no dia 15 de No- 
vembro deste ano. Os textos 
devem ser entregues na ALR 
até ao final do mês de Setem- 
bro 

«Os trabalhos devem ser 


prémio de incentivo 


Concerto em nome da autonomia 


entregues em envelope com a 
identificação exterior por 
pseudonimo e dirigida ao 
Prémio Autonomia" e deve 
incluir um envelope devida- 
mente selado contendo os 
elementos de identificação 
do autor, que só será aberto 
apos decisão do júri», refere o 
Regulamento, que acentua: 
«a revelação da verdadeira 
autoria e causa imediata de 
climinação». 
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BATALHA 
Tel. 2022407 —O MELGA, 
de Ben Stiller, com Jim Carrey, 


Eric Roberts ec Matthew 
Broderick. Sessões às 14.30, 
16.30 e 21.50 horas. M/12. Pre- 
ço: 600/650 escudos. 
CASA DAS ARTES 
6006153 — PARA ALÉM 


DAS NUVENS, de 
Michelangelo Antoninoni, com 
Sophie Marceau, John 


Malkovich e Inês Sastre. Ses- 
sões às 14.30, 17, 19) e 2 
horas. M/16. 

Preço: 650 escudos 

CHARLOT 

Tel. 6098686 — ESPIA... 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 15,17,19c 22 horas. 
M/12. Preço: 600 escudos. 

CENTRAL SHOPPING 

SALA 1 

ÍNTIMO & PESSOAL, de 
Jon Avnet, com Robert Redford, 
Michelle Pfeiffer ec Joc 
Mantegna. Sessões às 13,30, 
15.45, 18, 20.15, 22.30 e 00,45 
horas. M/12. 

SALA 2 

O MELGA, de Ben Stiller, 
com Jim Carrey, Eric Roberts e 
Matthew Broderick, Sessões às 
14.15,16.15,18.15,20.15,22.15 
e 00:15 horas. M/12, 

SALA 3 

SMOKE - FUMO, de Wayne 
Wang. com Harvey Kcitcl, 
William Hurt e Forest Whiteker. 
Sessões às 14, 16.30,19,21.Me 
00 horas. M/12. 

SALA 4 

O ROCHEDO, de Michacl 
Bay. com Scan Connery. Nicolas 
Cage c Ed Harris. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15, 21.45 e 
00.30 horas. M/12, 

SALA 5 

NÃO MEXAS NO MEU 
PERISCÓPIO, de David S. 
Ward, com Kelsey Grammer c 
Lauren Holly. Sessões às 14, 16, 
18, 20.30, 22.30 e 00,30 horas. 
M/06. 
CINEMAS CIDADE 

DO PORTO 
SALA 1 
Tel. 6009164 — ÍNTIMO & 


PESSOAL, de Jon Avnet, com 
Robert Redford, Michelle 
Pfeiffer e Joe Mantegna. Ses- 
sões às 14,15, 16.45,19.15,21.45 
e 00.15 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

SALA 2 

O ROCHEDO, de Michael 
Bay, com Sean Connery, Nicolas 
Cage e Ed Harris. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 00 horas. M/ 
12. Preço: 700 escudos. 

SALA 3 

MORRER EM LAS 
VEGAS, de Mike Figgis, com 
Nicolas Cage « Elisabeth Shue. 
Sessões às 14.15, 16.15, 18.15, 
20.15, 22.15 e 00.30 horas. M/ 
18. Preço: 700 escudos. 

SALA 4 

O MELGA, de Ben Stiller, 
com Jim Carrey e Matthew 
Broderick. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 20.30, 22%) e 
00.30 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

FOCO 

Tel. 6093265 — BRIGA- 
DA DE ELITE, de Lec 
Tamahori, com Nick Nolte. Ses- 
sões às 15, 17,19€ 22 horas. M/ 
16. Preço: 600 escudos. 

GAIA SHOPPING 

SALA | | 

O FLIPPER, de Alan 
Shapiro, com Paul Hogan, Elijah 
Wood e Chelsea Field, 

Sessões às 12.50, 14.45, 17, 
19.05, 2110 e 23.15 horas. M/ 
06. Preço: 700 escudos. 

SALA 2 

PATETA - O FILME, da 
Walt Disney. Sessões 12.55, 
15.10, 17.25 e 19.40 horas. M/ 
04. Preço: 700 escudos. 

A ULTIMA DANÇA, de 
Bruce Beresford. com Sharon 
Stone. Sessões às 21.55 e 00.10 
horas. M/16. 

SALA 3 

O MELGA. de Ben Stiller, 
com Jim Carrey c Matthew 
Broderick. Sessões às 13, 15.10, 
17.20, 19.30, 21.40 e 23,50 ho- 
ras. M/16. Preço: 700 escudos. 

SALA 4 

ESPIA... COMO PUDE- 
RES!, de Rick Friedberg, com 
Leslic Nielsen. Sessões às 13, 
15.50, 18.40, 21,30 e 00.20 ho- 
ras. M/12. Preço: 700 escudos. 

SALA 5 

BRIGADA DE ELITE, de 
Lee Tamahorn, com Nick Nolte. 
Sessões às 13, 15.05, 17.10, 
19,15, 2.20 e 23.25 horas. M/ 
16. Preço: 700 escudos. 


SALA 6 

MORTE SÚBITA, de Peter 
Hyans, com Jean-Claude Van 
Damme e Raymond Barry. Ses- 
sões às 12.45, 15.05, 17.25, 
19.45, 22.05 e 00.25 horas. M/ 
16. Preço: 700 escudos. 

SALA 7 

DRÁCULA: MORTO MAS 
CONTENTE, de Mel Brooks, 
com Lislie Nielsen. Sessões às 
13.15,15.25,17.35,19.45,21.55 
e 00.05 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

SALA 8 

O ROCHEDO, de Michael 
Bay, com Sean Connery, Nicolas 
Cage e Ed Harris. Sessões às 
13.30, 16.20, 19.10, 22 e 00,30 
horas. M/12. Preço: 700 escu- 
dos. 

SALA 9 

NÃO MEXAS NO MEU 
PERISCÓPIO, de David S. 
Ward, com Kelsey Grammer. 
Sessões às 13.30, 15.35, 17.40, 
19.45, 21.50 e 23.55 horas. M/ 
12. Preço: 700 escudos. 


LUMIÉRE (A) 
Tel. 2081742 — O 
FLIPPER, de Alan Shapiro, com 


Paul Hogan, Elijah Wood e 
Chelsea Field. Sessões às 14.30, 
16.30 e 21.M) horas. M/12, Pre- 
ço: 650 escudos. 

LUMIÉRE (L) 

Tel. 2081742 -O MELGA, 
de Ben Stiller, com Jim Carrey e 
Matthew Broderick. Sessões às 
15, 17.15 e 21.45 horas. M/12, 
Preço: 650 escudos. 

NUN'ÁLVARES 

Tel. 6068562 — COMER - 
BEBER - HOMEM - MULHER, 
de Ang Lee, com Sihung Lung e 
Yu-Wen Wang. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 650 escudos. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — ESPIA... 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 15,17,19€ 22 horas. 
M/12. Preço: 600 escudos. 

PEDRO CEM 

Tel. 690367 — O ODOR 
DA PAPAIA VERDE, de Tran 
Anh Hung. Sessões às 15,17,19 
e 22 horas. M/12. Preço: 600 
escudos. 

SALA BEBÉ 

Tel. 2022427 — NÃO ME- 
XAS NO MEU PERISCÓPIO, 
de David S. Ward, com Kelsey 
Grammer. Sessões às 14.3), 
16.35 e 22 horas. M/06. Preço: 
600 escudos. 


TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — ÍNTIMO & 
PESSOAL, de Jon Avnet, com 
Robert Redford, Michelle 
Pfeiffer e Joe Mantegna. Ses- 
sões às 14.15, 16.45 e 21.50 
horas. M/12, 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — ESPIA.. 
COMO PUDERES!, de Rick 
Friedberg, com Leslie Nielsen. 
Sessões às 14.30, 16.25 e 22 
horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Cine Avenida — O 
MELGA. Sessões às 15,17.Me 
21.45 h. M/2. 

BRAGA 

Cine Avenida (Sala 1) — 
ESPIA... COMO PUDERES. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 
M/12. 

Sala 2 — O MELGA. Ses- 
sões às 15, 17.M e 21.45 h. 

Sala 3 — ÍNTIMO & PES- 
SOAL. Sessões às 15, 17.3) e 
21.45 h. M/12. 

Sala 4 — NÃO MEXAS NO 
MEU PERISCÓPIO. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 

Sala S — FLIPPER. Sessões 
às 15, 17.3) e 21.45 h. M/06. 

Teatro Circo —- TOY 
STORY - OS RIVAIS. Sessões 
às 15, 17.M e 21.45 h. M/06. 

ESPINHO 

Cine-Teatro S. Pedro — O 
ROCHEDO. Sessões às 15.M e 
21.45 h. M/12, 

Casino Solverde — 
FLIPPER. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/12. 

FAMALICÃO 

Town — FLIPPER. Sessões 
as 15 e 21.30 h. M/06. 

PÓVOA DE VARZIM 

Santa Clara — RAIZ DO 
MEDO. Sessões às 160 21.45h. 

Cinemas Feira Nova (Sala 
|) — O ROCHEDO. Sessões às 
15.M e 21.45 h. M/12. 

Sala 2 — FLIPPER. Sessões 
as 15.15 e 21.3) h. M/06. 

Sala 3 — O MELGA. Ses- 
sões às 15.15 e 21.45 h. M/12, 

Sala 4-—- NÃO MEXAS NO 
MEU PERISCÓPIO. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/06. 

Sala 5 — ÍNTIMO & PES- 
SOAL. Sessões às 15.3), 18,15 
c21.45h. M/2. 

Sala 6 — ESPIA... COMO 
PUDERES. Sessões às 15.30, 
8.15 ec 245h. M/12. 


AVEIRO 

Estúdio Oita — ESPIA... 
COMO PUDERES. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.30 € 2145 h. 
M/2. 

Estúdio 2002 — MIUDOS, 
Sessões às l6 e 21.45 h M/16. 

GUARDA 

OPPIDANA — O ROCHE- 
DO. Sessão às 21.30 h. M/16. 

COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
NIXON. Sessões às 15, 18.15 
22.0 bh. M/2. 

Sala 2 — DRÁCULA: 
MORTO MAS CONTENTE, 
Sessões às 15.15, 18.15 c 21.15 
h. M/2. 

OLIV. DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini | — O RO- 
CHEDO. Sessões às 15.M) e 
21.30 h. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


Actos 

Rua Sá Noronha, 76-1.º — 
«CONTRASTES» - PINTURA, 
de Zara Possacos Maia e Judite 
Possacos. Diariamente das 16 às 
19 e das 22 às 02 horas. Até 1/ 
US. 

Forum Vallis Longus 
(Foyer) 

Avenida 5 de Outubro — 
«PINTURA.» , de Maria Gabriela 
Oliveira. De segunda a sextadas 
09 às 12.Me das |4às IS horas. 

Galeria da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos 

«LINHA DE COSTA» - 
FOTOGRAFIA, de José Afon- 
so Furtado. De segunda a sexta 
das lI0ás |3cdas |4às I9horas. 


Até 17/08. 

Fórum da Maia 

Praça do Município - «IBE- 
RICOS - 5 ARTISTAS 


ESPANOLES, 5 ARTISTAS 
PORTUGUESES». De segunda 
a sábado das 15 às 19 horas. 

Bizarro's Arte 

Rua de Fernandes Tomás, 
499 — PINTURA, de €. Matoso. 
De segunda a sexta das 10 ás 13 
e das 15 às 19 horas. Até 31/08. 

Átrio da Câmara Munici- 
pal de Gaia 

Avenida da república - «A 
ACTUALIDADE DOCENTRO 
HISTÓRICO DE VILA NOVA 
DE GAIA» - Mostra documen- 
tal. De segunda a sexta das 09 às 


12.M) e das 14 às 17.M) horas. 


—MÉMNIAS. 


Casa Municipal da Cultu- 
ra (Solar dos Condes de 
Resende) 

Vila Nova de Gaia — 
«MUNDURUKUS, CARAJAS 
E OUTROS ÍNDIOS DO BRA- 
SIL», Colecção de Marciano 
Azuaga. Até MOS. 

«EÇA, O EGÍPCIO - VIA- 
GEM DE EÇA DE QUEIROZ 
AO EGIPTO EM 1869», Colec- 
ção de Marciano Azuaga. Até 
3109. 

Posto de Turismo da Bei- 
ra-Rio (V.N. Gaia) 

Avenida de Diogo Leite, 242 
— «A MISERICÓRDIA DE 
GAIA HOJE» - FOTOGRAFIA 
De segunda a sexta das 09 às 
12.M) e das 14 ás 17.M) horas 
Até 17/08. 

Cooperativa Árvore 

Rua de Azevedo de 
Albuquerque, | — «XV EXPO- 
SIÇÃO COLECTIVA DOS 
SÓCIOS DA ARVORE». Dia- 
rnamente das 14,30 às 1930 e 
das 20.3) às 23 horas 

Fundação de Serralves 

Rua de Serralves, 977 — 
«MAIS TEMPO: MENOS HIS- 
TÓRIAs», de Pep Agut, Augusto 
Alves da Silva, Christine 
Borland, Paulo Carmona, 
Alberto Carneiro, José Emesto 
de Sousa, Patrícia Garrido, 
André Maranha, Cristina 
Mateus, Pedro Mora, Juan Luis 
Moraza, Philippe Parreno, Pau- 
lo Soares, FRancisco Tropa, 
Joana Vasconcelos e Ana Rai- 
nha. De Terça a domingo das 14 
as 20 horas. Até 08/09, 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

Rua da reboleira, 37 
«TERRAS DO NORTE» - Mos- 
tra de Fotografia. Diariamente 
das I0as iZedas las IShoras 

Galerias Mota Galiza 

«BOM DIA MEDO» - 
MOSTRA DOCUMENTAL. De 
segunda a sexta das 14 às 19 
horas. Até 25/09 

Quadrado Azul 

Rua de Costa cabral, 777-E- 
8 — «COLECTIVA DE PIN- 
TURA E ESCULTURA», de 
Alvaro Lapa, Ângelo de Sousa, 
Avelino Sá, Carlos Velila, Garcia 
Sevilha, José de Guimarães, Leo- 
nel Moura, Manuel Casimiro, 
Marta Seixas e Viladecans.De 
segunda a sábado das 10 às 12 e 
das 15 às 22 horas. Até 27/09 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 
E E am 
| COMPRA | VENDA — | comena | venda | 
a e ” 


SERES EEE ERSESE SEER Er TETO 


erpirhhr oe RBERos 


As do ouro amoedado devem ser consideradas a título meramente intor- 


mativo. as operações de venda estão sujeitas so imposto de 9 por 1000 (mil). 


Prata Fina Rd dd a 


28 Roteiro O Comércio do Porto 7 Agosto 1996 
Casa Tait «MOSTRA EX-LIBRIS». De TISTAS PLÁSTICOS daCasa de Mateus - 1995. 16.05 Casa Museu Fernando de Museu Nacional de Soares 
Rua de Entre Quintas, 219 segundaasábado das 15às 19.30 (ANAP)». De segunda a sábado —- Grandes Maestros. 17.00 — Castro dos Reis 

— «MOEDAS DO MUNDO horas. Até 31/08. das 10 às 12.30 e das 14 às 17 | Trios. 17.30 — Solos de Cravo. Rua de Costa Cabral, 716 — Rua D. Manuel H — Pintura 

ROMANO». Diariamente das Museu de Olaria horas. Até 25/09. 18.00 — Noticiário. 18.15 — Casacom adaptações de talhade contemporânea de artistas do 

09.30 às 12.30 e das 14 às 17 Rua do Cónego Joaquim S. JOÃO DA MADEIRA Ritorello. 20.00 — A Opereta várias épocas e procedências, Porto; colecções de mobiliário e 

horas. Até 30/09. Gaiolas — «MOSTRA DE CE- Centro de Arte no Mundo 20.30 — Que Quer colecções de arte sacra, pintura artes decorativas (porcelanas, 
Museu Nacional Soares RÂMICA DO CENCAL». De Rua Alão de Morais, 473 — — Ouvir? 22.00 — A Propósito da contemporânea (Malhoa, Sousa vidros, jóias, paramentos). De 

dos Reis segunda a sábado das 105 12.30 «HABITATS» ESCULTURA,  Música.. 23.30 — Canções. Pinto, Marquesde Oliveirajedo terça a domingo das 10 às 13 e 
Rua de D. Manuel Il (Palá- das 14 ás 18 horas. Até 15/09. de Irene Gonçalves. De segunda 00.00 — A Obra do Século XX. séc. XVI. Das l0às Ze das 14 das l4às 17 horas. 

cio das Carrancas) — «COLEC- PAÇOS DE FERREIRA  asextadas 14às 20horas. Sába- 01.00 — Noticiário. 01.10 — às 17 horas. Entrada grátis aos 

ÇÃO DE PÁDUA RAMOS», Tribuna D'Arte dos das 15 às 19 horas. Música de Madrugada. domingos. Museu Romântico da 

De segunda a sexta das 10 às Avenida dos templários, 318 Quinta da Macieirinha 

17.30 horas. Até 31/09, — «PINTURA E DESENHO», COMERCIAL Casa Oficina António Car- Rua de Entrequintas, 220 — 
Fundação de Serralves de Helder mendes e Celine Neto. neiro Casa de campo de uma família 

(Parque/Quinta da Mata 7) De segunda a sábado das 09 às FM-— Estéreo: 06.00 — Diário Rua António Carneiro, 363 de comerciantes, com jardins pi- 
«ARTE EFÊMERA NA 12.30€ das 14 às 19.30 horas. Rural. 06.30 — Manhãs da Comer- No atelier do pintor António | torescos; colecção de artes de- 

PAISAGEM» - MOSTRA DE PENAFIEL cial. 10.00— O Cantante. 1200 — Carneiro, colecção de pinturas, corativas do século XIX e os 


ESPANTALHOS. De terça a 
domingo das 14 até ao Pôr do 
Sol. Até 10/10. 

Casa-Oficina António 
Carneiro 

Rua de António Cameiro, 
345 (ao Bomfim) — «UMA 
FAMÍLIA, DOIS ATELIERS», 
de António Carneiro (1872/ 
1930) e Carlos Carneiro (1900/ 
1971). De segunda a sexta das 
IO às 12.30 e das 14 às 17.M 
horas. Até 31/10, 

Museu Romântico (Quin- 
ta da Macieirinha) 

Rua de Entre Quintas, 220 
— «COLECÇÕES PARTICU- 
LARES DE BRINQUEDOS» 
(1800-1915). De segunda a sex- 
ta das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. Até 03/11, 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo -— 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente, 

Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.M às 12.30 e das 14 às 17,30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 


AMARANTE 

Museu Municipal Amadeo 
Souza-Cardoso 

« VEGETAÇÕES DE ATE- 
LIER (EJFEITOS DE UMA 
LETARGIA PROLONGADA» 
- ESCULTURA, de Carlos Mar- 
ques. De segunda a sábado das 
I0asiZedas l4àásiThoras. Até 
3/08. 

BRAGA 

Biblioteca Pública (Átrio 
do Salão Medieval) 

Praça do Município — 
«MOSTRA EX-LIBRIS». Dia- 
riamente das 09 às 12.3X) e das 
14 às 19.30 horas. Até 31/08, 

Galeria Mário Sequeira 

Quinta da Igreja (Parada de 
Tibães) — «COLECTIVA DE 
PINTURA E ESCULTURA», 
de Lucio Mufoz, Manolo 
Valdés, Demée, Armanda Pas- 
sos, Paulo Neves, Allan Farr, 
Luis Coquefiao, Alberto Peixo- 
to, Alberto Vieira, Ana Pimentel 
e González Bravo. De segunda a 
sexta das 10 às 20 horas. 

Mosteiro de Tibães (S. 
Martinho de Tibães) 

«ANTIGA LIVRARIA». De 
segunda a sábado das 09.30 às 
12.30 e das 14 às 18.30 horas. 
Até 15/08. «TIBÃES OLHA- 
RES» - FOTOGRAFIA, de Gra- 
ça Sarsficld, Henrique Manuel 
Guimarães e Manuel Miranda. 

BARCELOS 

Galeria Pop Cave 

Rua de D. Pinheiro, 24 — 


Rua do Carmo, 1 (Junto à 
Igreja Matriz) — Galeria de Arte 
Cavalete - «PINTURA», de Pau- 
lo Duarte. De segunda a sábado 
das 15 ás 19.30 horas. 

SANTO TIRSO 

Museu Municipal do Aba- 
de Pedrosa 

Rua de Unisco Godiniz — 
«FIANDO O TEMPO, TECEN- 
DO O PASSADO» - mostra alu- 
siva ao Centenário da Fábnrica 
de Fiacção e Tecidos de Santo 
Tirso. De segunda a sexta das 09 
às 12.30€e das 14 às 17.M horas. 

VILA DO CONDE 

Salão dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vila do Conde 

«XLIV EXPOSIÇÃO DE 
PINTURA», de Albertina Bi- 
zarro. Até 11/08, 

Auditório Municipal 

«CABO VERDE - UM AR- 
QUIPELAGO A DESCO- 
BRIR». Até 10/08. 

VIANA DO CASTELO 

Galeria do Instituto da 
Juventude 

Rua do Poço, 162/Esq. — 
«DESENHO E PINTURA», de 
Carlos Alberto Castro, De se- 
gunda a sexta das 14 às 19 e das 
21.30 às 23 horas. Até 15/08, 

V.NOVA DE CERVEIRA 

Delegação de Turismo 

«MOSTRA/VENDA DE 
ARTESANATO». De segunda 
a sexta das 09.3) às 12.30 e das 
14 ás 18 horas. Até 31/08. 

Galeria Pojecto 

Rua de Queirós Ribeiro, 45 
— «MOSTRA DE TRABA- 
LHOS DOS ESCULTORES 

PARTICIPANTES NO 
SIMPÓSIO DE ESCULTURA - 
ENCONTRO COM O GRANI- 
TO». De segunda a sábado das 
12 às 00 horas. Até 31/08. 

Solar dos Castros 

«MOSTRA MUSE- 
OLÓGICA DAS BIENAIS DE 
ARTE DE CERVEIRA». De 
segunda a sábado das 14 ás 17.3) 
horas. Até 31/08. 

V. N. DE FAMALICÃO 

Fundação Cupertino de 
Miranda 

Praceta Cupertino de 
Miranda — «ENCONTROS DA 
IMAGEM - A COLECÇÃO» 
De segunda a sexta das 10 ás 12 
e das 14.30 às 18 horas. 

Muséu da Indústria Téxtil 

Praca D. Maria HI — «MOS- 
TRA PERMANENTE DE MA- 
QUINARIA TÊXTIL». De se- 
gunda a sexta das 09 às 12.30 e 
das 14 às 17.X) horas. 


Rua de Santa Joana Princesa 
— 4] EXPOSIÇÃO DA ASSO- 
CIAÇÃO NACIONAL DE AR- 


07.15 — Revista de Impresa 
Nacional. (17.40 — Revista de Im- 
prensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opinião 
Económica. 08.40 — Opinião Polí- 
tica. 08.50 — Podió Chamá-lo. 
09.15 — Revista Imprensa Interna- 
cional. 09,40 — Opinião Económi- 
ca. 09.50 — Opinião Política. 10.00 
— Espaço Interactivo de Análise 
da Actualidade. 17.15 — Editorial. 
I7AS — Pistas de Lazer. 18.15 — 
Conversas de Escárnio e Maldizer. 
18.40 — Sintese do Espaço 
Interactivo. 18.50 — Pistas Lazer. 
19.15 — Bola no Ar. 19.40 — Pé de 
Página. 20,10 — Espaço de Ani- 
mação Musical. 23.00 — Espaço 
Interactivo. Noticiários de meia em 
meia hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Animador: Auré- 
ho Gomes. Editor: Pedro Pinhei- 
ro. 10,00 — Animador: Filipe 
Gomes. Editor: Susana Gonçal- 
ves. 13.00 — Animador: Daniel 
Oliveira. Editor: Paula 
Miranda.17.00 —- Animador: 
Anabela Mota Ribeiro (emissão 
Local Porto). Editor: João 
Fernando Ramos. 19.00 — Cabo 
do Mundo com José Ramos. 
20.00 — Animador Jorge Costa. 
22.00 — Animador: Marta San- 
tos. Editor: Isabel Reis. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 05.00 — 
Rádio Rural. 06.30 — Programa 
da Manhã. 12.00 — Diário Re- 
gional. 12.20 — Conversas de 
Café. 12.30 — Desporto. 13,00 
— Jornal da Tarde, 15.00 — 
Preto no Branco. 17.00 — Ses- 
são da Tarde. 20.00 — 
Autorádio. 21.00 — Mercador 
de Sonhos. 23.03 — Desporto. 
23.20 — Jogo Aberto. 00.00 — 


Jornal (159. 00.05 — A Menina 


Dança. 00.15 — S' Jazz. 00.08 
— As Noites do Éter. 02.00 — 
Portugal Diário. Noticiários in- 
tercalares de hora a hora. 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace (continuação). 
10.00 -— Obras de... F. 
Mendelssohn. 11.00 — 


teis. 12.10 — Solos de Piano 
12.40 — Música Sinfónica. 
13.30 — Noticiário. 13.40 — 
Páginas Célebres de Ópera, 


14.40 — Música Portuguesa. 
15.30 — Encontros de Música 


Clube Estéreo. 13.00 — Ar Condi- 
cionado. 15.00 — Quarto Bairro. 
16.00 — Rock em Stock. 17.00 — 
A Ilha dos Tesouros. 18.00 — RDS 
— Rádio das Seis. 19.00 — Quatro 
Tempos. 19.03 — RDS — Rádio 
das Seis. 20.00 — Nova Geração. 
21.00 — Mercador de Sonhos. 
00.00 — Cinco Minutos de Jazz. 
01.00 — Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Noctumo. 

Onda Média: 06.00 — Diário 
Rural. 06.3) — Café Expresso. 
10,00 — Bom Dia. 12.00 — Meio 
Campo. 12.30 — Jomal. 13.00 — 
Graça Com Todos. 14.00 — Ruy 
Castelar. 16.3) — Quando o Tele- 
fone Toca. 17:/00-=Contacto. 19/00 
— Jomal. 19.30 — Quando o Tele- 
fone Toca. 20.00 — Praça de Táxis. 
21.00 — Pela Estrada Fora. 22.00 
— Religiosos. 23.00 — Tempo e 
Resultado. 00.00 — Fantástico. 
03.00 — Serviço Noctumo. 


RENASCENÇA 
CANAL 1 


05.00 — Bom Dia. 07.17 — 
Despertar. 10,09 — Manhãs do Zé. 
12.05 — Grande Jomal. 13.00 — 
Para Hoje. 14.00 — Boa Tarde, 
15.00 — Planeta Rádio. 17.00-— À 
Escuta. 19.12 — Ataque do Cora- 
ção. 2000 — Serões da Rádio. 
2200 — Universidade Aberta. 
23.00 — Edição Especial. 00,06 — 
Boa Noite. 02.00 — Estação de 
Serviço. Noticiários de hora a hora. 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultânco com 
Renascença Canal 1.19.12-—Gran- 
de Porto - Informação. 20.00 — 
Ligação com Renascença Canal 1. 


06.00 — Júlio Heitor (Sumo 
de Laranja). 07.00 — Pedro Tojal 
(Café da Manhã). 10.08 —Carla 
Rocha. 13.00 — Celestino Alves. 
16.00 — Júlio Heitor. 19.09 — 
Paulino Coelho. 22.05 — Joa- 
quim Cannas (Oceano Pacifi- 
co). 00,04 — Joaquim Cannas. 
01.00 — João Porto. 03.00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30€ das 14.30 às IS horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30€ das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada ao culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada, va- 
sos gregos; modelos de fósseis 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas;, cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada grá- 
tis às quintas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (mocdas, pratas, louças). 
De terça a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng." António de 
Almeida 

Rua Tenente Valadim, 231 
— Colecções de mobiliário, pin- 
tura, cerâmica, ourivesaria, re- 
lojoaria, tapetes c tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa ce portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. 


Museu da História da Me- 
dicina 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos €e cirúrgicos, 
iconografia variada sobre a his- 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9às 12.M e das 14 às 17 horas. 


ologia «Dr. Augusto Nobre» 

Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
de animais actuais, incluindo es- 
queletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Entrada grá- 
tis à quinta-feira. 


Museu de Medicina Legal 

Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho Videi- 
ra — Peças humanas, instrumen- 
tos criminais, suicídio, aciden- 
tes. Tóxicos. Documentação re- 
lativa e sexologia, psiquiatria 
forense, clínico médico-legal, 
laboratório e actividade profis- 
sional médica perante a lei. Às 
terças, quartas e quintas das 14 
às 17 horas. 


aposentos onde viveu exilado o 
Rei Carlos Alberto da Sardenha. 
De terça a quinta das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30) horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. 


Museu do Carro Eléctrico 
Alameda Basílio Teles - 
Carros Eléctricos. De terça a 
domingo das 09.30 às 13 e das 
15 às 20 horas. Preço: 300500. 


Museu Sandeman do Vi- 
nho do Porto 

Largo Miguel Bombarda , 
V.N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
ração do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, a evolu- 
ção dos rótulos e da publicidade, 
variados documentos antigos 
como listas de preços e livros de 
contabilidade c ainda fotografi- 
as. Diariamente das 9.30às 12.3) 
e das 14 às 17 horas. 


Museu da Ordem Tercei- 
ra de S. Francisco 

Rua de S. Francisco (ao In- 
fante) — Arte Sacra, Diariamen- 
te das 9 às 17 horas. 


NORTE 


BARCELOS 

Museu Arqueológico — 
Ruínas do Paço dos Duques de 
Barcelos. De Outubro a Março, 
funciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — 
Rua dos Biscainhos — Artes 
decorativas, mobiliário, vidra- 
ria, cerâmica, porcelanas e pra- 
taria civil. De terça a domingo 
das 10às 12.15 cdas 14às 17.15 
horas. 


Museu Pio XI — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12. e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Ca- 
pitular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da ci- 
dade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 
Das 8.30 às 12.30 horas e das 
13.30 às 18.30 horas. 
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FAFE 

Museu Hidroeléctrico de 
Santa Rita — Lugar de Santa 
Rita — Formelos — Central 
hidroeléctrica, circuito hidráuli- 
co, edifício, grupo gerador, tur- 
bina, gerador-alternador e apa- 
relhagem anexa. Ás terças e quin- 
tas-feiras das 9 às 12.30€e das 14 
às 18.30 horas; sábados das 9 às 
12.30 horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento ne- 
cessário à confecção e impres- 
são do jornal, bem como todas 
as gravuras existentes. Inclui ain- 
da a colecção de outros jornais 
locais já desaparecidos, docu- 
mentação diversa e reprodução 
da capa dos primeiros números 
de jornais deste município de 
1886 à actualidade. De terça- 
feira a sábado das 9 às 12.30 e 
das 14 às 18.30 horas. Encerra à 
segunda-feira. Entrada gratuita. 


GUIMARÃES 
Museu Regional Alberto 


Sampaio — Largo da Oliveira 
— Arte sacra, ourivesaria (te- 
souro da Colegiada de Olivei- 
ra), esculturas medievais, cerá- 
micas e pintura. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sarmento — 
Paio Galvão — para além de 
peças arqueológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de 
numismática e arte contemporá- 
nea. Das 9.30às 12 e das 144517 
horas. Encerra às segundas-fci- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regi- 
onal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao 
longo da história, principalmen- 
te, relacionadas com o proto- 
mártir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
c artesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de 
Bragança — Especializado em 
mobiliário, faranças e tapeçarias 


O Comércio do Porto 


do século XVII e sediado num 
palácio quinhentista de 
magnifica construção arquitec- 
tónica. Entre as 10 e as 17.30 
horas (Inverno, 15/09 a 1/06) e 
das 9 às 19.M) horas (Verão, 1/ 
06 a 15/09). Aberto à hora do 
almoço. 


LAMEGO 

Museu de Lamego — Largo 
de Camões — Colecções - Im- 
portante núcico de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVle XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, 
paramentaria, arqueologia, ce- 
râmica e azulejaria. De terça a 
domingo das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 
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MOREIRA DE CÓNEGOS - GUIMARÃES 


EDUARDO FERREIRA DE MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e mais familiares, vêm por esteUNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram tomar parte no funeral do seu ente querido e bem assim a todas 
aquelas que de outro modo manifestaram o seu pesar neste doloroso transe. 

Aproveitam para comunicar que a missa do 7 * dia pelo seu eterno descano, será celebrada 
amanhã, quinta-feira, pelas 19.30 horas na Igreja Paroquial de Moreira de Cónegos, ficando desde 
já gratos a quem participar nesta celebração 


MARIA JOSEFINA CAMPOS DE MAGALHÃES 


JOÃO PEDRO CUNHA FERREIRA DE MAGALHÃES 


ANA CRISTINA CUNHA FERREIRA DE MAGALHÃES XAVIER 

MARIA JOÃO CUNHA FERREIRA DE MAGALHÃES AZEVEDO MOREIRA 
MARIA MADALENA LUISELLO SANTARÉM MATOS GIL MAGALHÃES 
PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA XAVIER 
PEDRO MAGALHÃES AZEVEDO MOREIRA 


MOREIRA DE CÔNEGOS, 7 DE AGOSTO DE 1996. 


AGÊNCIA FUNERARIA CASA CONFIANÇA - PÓVOA DE VARZIM 


CRUZ D'ARGOLA - GUIMARÃES 


CONFEITARIA ALVORADA 


ALBERTO FERNANDES & FILHOS, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE MISSA 


A Gerência, sufragando a alma do seu saudos 
Sócio-Gerente Sr. ALBERTO FERNANDES, participa 
a todos os seus amigos, clientes e fornecedores que, 
ocorrendo hoje, quarta-feira, dia 7, o 7.º aniversário do 
seu falecimento, será celebrada missa pelas 20.30 
horas, na Igreja de Mesão Frio (Guimarães). 
Antecipadamente agradece a todos quantos se 
dignem dar presença a este tão piedoso acto. 


A GERÊNCIA 


Publicidade / Roteiro 29 


Câmara Municipal do Porto 
DIRECÇÃO MUNICIPAL DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANÍSTICA 


AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei nº 448/91, de 29 de Novembro, toma-se publico que a Câmara 
Municipal do Porto emitiu em 96. 07.09, o alvará de loteamento nº 5/96, em nome de 
Sociedade Senhora do Porto, com sede na Rua Senhora do Porto, sem número. numero de 
identificação colectiva provisório 973191562, representada pelo Sr Eng” Manuel Joaquim 
Guimarães Monteiro de Andrade, com escritório na Travessa da Prelada nº 613 - 4200 Porto. 
através do qual é licenciado o loteamento do prédio sito à Rua Senhora do Porto. da 
freguesia de Ramaide, descrito na 2º Conservatória do Resgisto Predial do Porto sob a ficha 
00639/230491, omisso na matriz predial. 


Área abrangida pelo Plano Director Municipal 
- Operação de loteamento com as seguintes características: 
- Área do prédio a lotear: 18.250 m2 


- Área total de construção: Caves (estacionamento) 7974 m2; Comércio: 1544 mZ: Habitação 
26146 m2, 


- Numero de lotes, 9, com a área de 1-816 m2, 2-870 m2; 3-749 m2: 4-1385 m2: 5-749 m? 6- 
1243 m2, 7-1140 m2; 8-2818 m2 e 9-8480 mz; 


- Numero de pisos máximo: cave + ríchão + 5 andares + andar recuado: 
- Numero de fogos total: 215; 

- Numero de lotes para habitação: 5; 

- Numero de lotes para habitação e comércio: 3; 

Areas de cedência para o domínio publico municipal: lote nº 9 


Finalidade: Arruamentos e zonas verdes, de acordo com a planta arquivada nos serviços da 
Câmara Municipal. 


Por delegação do Presidente da Câmara Municipal, o Vereador do Pelouro de Urbanismo e 
Fomento Desportivo 


Dr. Armando Pimentel 


D. PALMIRA ALMERINDA PEREIRA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, netos e demais familia cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o triste desenlace 
e que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 14.30 horas, 
na Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, seguindo apos as 
cerimónias religiosas para jazigo de família no Cemitério do Prado do Repouso. 


C * Funerária e Decorativa Portuense "St * Catarina ) 


SERZEDO - VILA NOVA DE GAIA 


DOMITILIA GOMES SERRA 
FERREIRA COUTO 


MISSA DO 1.º ANO DE FALECIMENTO 


Recordando com saudade, seu marido, ARMANDO 
DOS SANTOS FERREIRA COUTO, parrticipa a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que manda 
celebrar missa de sufrágio amanhã, quinta-feira, dia 8, 
pelas 19.30 horas, na Capela N.º Sr.º de Fontes - 
Serzedo, agradecendo desde já a todos quantos partici- 
parem nesta Eucaristia. 


Serzedo, 7 de Agosto de 1996 
PLACO - Funerária ) Gomes, Lda - Arcozelo - Gaia 
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MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO, DO PLANEAMENTO E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO 


SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


GABINETE DO NÓ FERROVIÁRIO DO PORTO 


LINHA DE GUIMARÃES 


RECONVERSÃO EM VIA LARGA 
DO TROÇO LOUSADO - SANTO TIRSO 
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IMOREY 


EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS 
E TURÍSTICOS, LIMITADA 


Certifico, que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à 
sociedade em epigrafe: 

ALTERAÇÃO PARCIAL DO 
CONTRATO 

ARTIGO ALTERADO: 3.º 

SÓCIOS E QUOTAS: A) - 
JACOB BARATA, COM UMA 
QUOTA DE 50.000.000$00; B) 
GASPAR Gil AFONSO DE 
JESUS MARIA JOSÉ 
PIZARRO DE 
ALBUQUERQUE D7OREY, 
COM UMA QUOTA DE 
38.400.000$00; C) RUI JOSÉ 
MONTEIRO DE BARROS 
D'OREY, COM UMA QUOTA 
DE 11.600.000$00. 

Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 2.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 20.629, 
N.º de Identificação de pessoa 
colectiva 500356831, N.º de 
Inscrição 7, N.º e data da apre- 
sentação 9 de 96/05/17. N.º de 
Pasta 2.860 

Está conforme. 

Foi depositado na pasta res- 
pectiva o contrato social na sua 
redacção actualizada. 


Porto, aos 26 de Julho de 
1996 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


JOAQUIM & SOUSA, 
LIMITADA 


Certifico, que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 2.º Sec- 
ção, N.º de Matricula 51.193, 
N.º de Identificação de pessoa 
colectiva 503196452, N.º de 
Inscrição 4, N.º e data da apre- 
sentação 19 de 96/06/11. N.º 
de Pasta 12.693 


Está conforme. 


Porto, aos 24 de Julho de 
1996 


O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


e ss 


AVISO 


Informam-se os interessados que esta data foram apensas ao processo do concurso 
da obra em epígrafe a resposta ao pedido de esclarecimento formulado ao abrigo do 
número 2.1 do respectivo programa, bem como elementos complementares do projecto. 


Vila Nova de Gaia, 5 de Agosto de 1996. 


O Conselho Directivo, 


Eng.º Taveira de Carvalho 


(Vogal) 
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EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, LIMITADA 


Certífico, que foi efectuado o seguinte registo, referente à socieda- 
de em epigrafe: 

ALTERAÇÃO PARCIAL DO CONTRATO. 

ARTIGO ALTERADO: 3.º 

SÓCIOS E QUOTAS: A) - JACOB BARATA, COM UMA QUOTA 
DE 50.000.000$00; B) GASPAR GIL AFONSO DE JESUS MARIA 
JOSÉ PIZARRO DE ALBUQUERQUE D7OREY, COM UMA QUO- 
TA DE 38.400.000$00; C) RUI JOSÉ MONTEIRO DE BARROS 
D'OREY, COM UMA QUOTA DE 11.600.000$00. 

Conservatória do Registo Comercial do Porto, 2.º Secção, N.º de 
Matrícula 244.348, N.º de Identificação de pessoa colectiva 
501895124, N.º de Inscrição 7, N.º e data da apresentação 5 de 96/ 
06/17. N.º de Pasta 3.597. 


Porto, aos 26 de Julho de 1996 
O Ajudante Principal, 
José Guilherme Cerqueira 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENELA 


EDITAL 


INQUÉRITO PÚBLICO 


(CAMELA) 


Fernando dos Santos Antunes, Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Penela, faz público: 

Que, de harmonia com a deliberação Camarária de 20 de 
Julho de 1996 e nos termos do art.º 14.º do Dec.-Lei n.º 69/90 de 
2 de Março, que se encontra aberto INQUÉRITO PÚBLICO, por 
um período de trinta dias, contados a partir de 26 de Agosto 
próximo, sobre o Plano de Pormenor de expansão da vila de 
Penela/Camela, que se encontra em exposição nos Paços do 


Poderão os interessados consultar o referido Piano de Por- 


Para constar se publica o presente edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo e 
publicados em dois jornais lidos na região. 


E eu, (assinatura ilegível), Chefe de Repartição da Câmara 
, O subscrevi. 


Paços do Concelho de Penela, 31 de Julho de 1996 


O Presidente da Câmara, 
Fernando dos Santos Antunes 


“O Comércio do Portos - N.º 67 - 7/8/06 


3,º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROC * 66/96 - CP 


O DOUTOR ANTÓNIO OLI- 
VEIRA MORAIS, Juiz de Direi- 


e extraídos da Execução de 
Sentença N.º 804/A/94, movi- 
dos por MONTEIRO 6 FILHO, 
LDA., contra FACIEL, COMÉR- 
CIO E INSTALAÇÕES DE 


ELECTRICIDADE, LDA., com 


sede na Urbanização Bouça 
Grande, Rua E, 92, Vila Nova 


DE ALMEIDA, residete na Ur- 

banização Bouça Grande, Rua 

E, 92 - VILA NOVA DA TELHA. 
Porto, 12/07/96 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


LUVANORTE Il 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 2.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 51.600, 
N.º de Identificação de pessoa 
colectiva 503315257, N.º de 
Inscrição 1 (Av. 1), N.º e data 


"| 


MUSENA 


PÓVOA DE VARZIM 


Museu Municipal de 
Etnografia e História — Funda- 
do em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos Santos Gra- 
ça. Situado na Rua do Visconde 
de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-feiras ce 
feriados), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Natureza das 
suas colecções, apresentadas 
através de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia da 
Póvoa de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do conce- 
lho; Traje Poveiro, Siglas 
Poveiras, Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trágico- 
Marítima dos Poveiros; Embar- 
cações Marítimas; Jogos Popu- 
lares, Cozinha Rural; História 
Religiosa; História Literária. Um 
Museu em permanente mudan- 
ça. Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir 
como um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado e o futu- 
ro. Experiências, pesquisas e ex- 


posições como: Siglas Poveiras, 
consagrada aom o prémio inter- 
nacional do European Mussum 
ofthe Ycar Award para a melhor 
exposição de 1980, O Traje 
Poveiro - o modo como se vestiu 
uma comunidade marítima nos 
últimos dois séculos (1981); 
Arqueologia do Concelho da 
Póvoa de Varzim (1981); 
António dos Santos Graça - O 
Homem e a Obra (1982); Póvoa 
de Varzim / 1882. A Pesca. Os 
Banhos. A Vida Rural - uma 
visão da comunidade poveira em 
tempo de mudança (1983); Es- 
crita Poveira - um primeiro e 
muito breve registo visual. Sé- 
culos XVIHI-XIX (1983); o Mu- 
seu Municipal apresenta os Ta- 
petes de Beiriz (1984); Impren- 
sa Poveira - 1870-1984; para a 
História Trágico-Marítima dos 
Poveiros - José Rodrigues Maio, 
o «Cego do Maio» e a actividade 
dos socorros a náufragos na Pó- 
voa de Varzim 1817-1884 
(1984), A Ermida da Mata c a 
História Religiosa da Póvoa 
(1985); Rocha Peixoto - 
vivências de um estudioso e de 
um coleccionador (1985); Reli- 
giosidade popular em Averomar 
- do universo mítico e religioso 
do objecto (1986), Do orfeão à 
Biblioteca - um rosto para o so- 
nho (1986), Paris vista por um 
escritor poveiro - Eça de Queiroz 
(1986); tricentenário da institui- 
ção da Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário - 1686-1986 
(1987); Grupo Folclórico 
Poveiro. 


1 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
TELS (02) 5501037 - 524292 - FAX 


MINHO 
RESIDENCIAL 


M BARCELOS di: 


4200 PORTO 
PORTUGAL 


PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 


- GRUA TORRE PINGON P-35 

- SILO CIMENTO 30 TONELADAS 

- MONTA CARGAS ELEVAÇÃO MATERIAIS 
- 2 BETONEIRAS 

- MÁQUINA DE CARPINTARIA UNIVERSAL 


* 053 /812735 


Uns têm, outros não... 


(9 Comércio do Porto 


tem toda a informação 


ARMAZÉNS 
Na Rua Conde de Vizela, com a área 
aproximada de 125 m2, cada. 
Telef.: 571831 das 20 às 1 horas. 


apresentação 
em 9/7/96, N.º“da Pasta 4372. 
Está conforme. 
1.º Conservatória do 


Registo 
Comercial do Porto, 11 de Ju- 
lho de 1996. 


A1 
Maria de Fátima Vaz 


ELECTRO ASO, 
LIMITADA 


Certífico, que foi alterado o 
contrato da sociedade em 
epigarte, cujo extracto é o se- 


gumnte: 

AP. 13/940708 - ALTERA- 
ÇÃO DO CONTRATO DE SO- 
CIEDADE - artigos alterados: 


Porto, aos 20 de Abril de 1995. 
A 2.º Ajudante, 


Artigos alterados: 3º e 5.º. 

SÓCIOS E QUOTAS: a) 
JOSÉ MANUEL MARTINS 
SOARES DE SOUSA, com 
uma quota de 380.000$00; b) 
HELENA MARIA NETO 


Manuel Martins Soares de 
Sousa. FORMA DE OBRIGAR: 
Assinatura do gerente. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 2.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 48.679, 
N.º de Identificação de pessoa 
colectiva 502472111, N.º de 
Inscrição 7, N.º e data da apre- 


Porto, aos 10 de Julho de 
1996 
O Ajudante Principal, 
José Guilherme 
Cerqueira Martins 


MAGENTA 


GABINETE | 
DE COMUNICAÇÃO 
VISUAL, LIMITADA 


Certifico, que foi efectuado o 
seguinte registo, referente à 
sociedade em epigrafe: 

ALTERAÇÃO PARCIAL DO 
CONTRATO. 

Foram alterados os artigos 
1º,4º605nºs2e3 do artigo 


DESIGN GLOBAL, LIMITADA. 
Sede: Rua Padre Antônio 


RA, com uma quota de 
1.000.000$00; b) PAULO FRI- 


contrato da sociedade em 
E mr cujo extracto é o se- 


“FACT O - CONTRATO DE 


SÓCIOS E QUOTAS: 
SERAFIM PEREIRA AZEVE- 
DO DA CUNHA E MARIA ELI- 
SABETE DE ANDRADE 
PACHECO, casados em co- 
munhão de adquiridos, cada 
um, com uma quota de 
250.000$00. 

GERÊNCIA: Pertence a am- 
bos os sócios. 

FORMA DE OBRIGAR: In- 
tervenção de um gerente. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 3.º Sec- 
ção, N.º de Matricula 07311/ 
960722, N.º de Identificação de 
pessoa colectiva 1, N.º de Ins- 
crição 1,N.º e data da apresen- 
tação 11/960722 


SOARES OLIVEIRA 
& GUIMARÃES, LDA. 


Certifico, que foi alterado 
o contrato da sociedade em 
epigarfe, cujo extracto é o 
seguinte: 

ALTERAÇÃO DO CON- 
TRATO - Artigo alterado: 
3.º  - CAPITAL 
12.000.000$00, após o re- 
forço de 4.000.000$00 em 
dinheiro, subscrito quanto 
a 3.600.000$00 por António 
Jorge Campo Grande Gui- 
marães e quato a 
400.000$00 por Maria 
Manuela da Silva Pereira 
Guimarães - SÓCIOS E 
QUOTAS: ANTÓNIO JOR- 
GE CAMPO GRANDE GUI- 
MARAES - 10.800.000$00: 
MARIA MANUELA DA SIL- 
VA PEREIRA GUIMARAES 
1.200.000$00. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 3.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 37115/ 
821022, N.º de Identifica- 
ção de pessoa colectiva 
501329675, N.º de Inscri- 
ção 3, N.º e data da apre- 
sentação 18/960724 


Está conforme. 
O texto completo do con- 


contrato da sociedade em 
epigrafe, cujo extracto é o se- 
guinte: 


FACTO - CONTRATO DE 
SOCIEDADE. 

SEDE: Rua D. marcos da 
Cruz, n.º 1103, Lugar do Pa- 
drão, Perafita - Matosinhos. 
OBJECTO: Microfilmagem, 


CAPITAL: 3.000.000$00. 
SÓCIOS E QUOTAS: FRAN- 


CISCO MACHADO, c.c. Telma 


Teresa de Jesus Martins Ma- 
chado, em comunhão geral; 

JORGE MANUEL PARADI- 
NHA NICOLAU, c.c. Marieta 


Teixeira Machado, em comu- 
nhão de adquiridos, cada um, 
uma 


GERÊNCIA: Pertence a to- 
dos os sócios. 

FORMA DE OBRIGAR: Assi- 
natura de qualquer um deles. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 3.º Sec- 
ção, N.º de Matricula 07328/ 
960725, N.º de Identificação de 


pessoa colectiva 1, N.º de Ins- 
crição 1,N “e data da apresen- 
tação 1/960725 


Está conforme 


1996 


O 1.º Ajudante, 
António Augusto Soeiro 
de Barros 


TALHO TEIXEIRA 
DA SILVA & SILVA, 
LIMITADA 


Certifico, que foi efectua- 
do o seguinte registo, refe- 
rente à sociedade em 
epigrafe: 


Mudou a sede para a Rua 
de Costa Cabral, n.º 2.295, 
freguesia de Paranhos, 
Porto. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 2.º Sec- 
ção, N.º de Matricula 
52.469, N.º de Identífica- 


ção de pessoa colectiva 
973568712, N.º de Inscri- 
ção 1 (Av. 1), N.º e data da 


apresentação 4 de 96/05/ 
16. N.º de Pasta 15.327. 


ger 
ANTÓNIO JOÃO TEIXEIRA 
ALVES MACHADO, cc. Maria 
da Graça Afonso Correia 


quota de 


Porto, aos 29 de Julho de 


Certífico, que foi efectuado o 
cotrato da sociedade em 
epigrafe, cujo extracto é o se- 


guinte: 

FACTO: CONTRATO DE 
SOCIEDADE. 

SEDE: Rua Um, n.º 308, Ur- 
banização do Lidador, Vila 


MIGUEL DA COSTA SANT os 
e mulher, MARIA DE LURDES 
DOS SANTOS AMADEU DA 
COSTA SANTOS, casados em 
comunhão de adquiridos, cada 
um, com uma quota, respecti- 
vamente, de 800 000800 e 
200.000$00. 

GERÊNCIA: Pertence ao 


Rua da Prelada, n.º 98, Porto. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 3.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 407342/ 


crição 1 - Av. 1-1 e 55. Nºe 
data da apresentação 54/ 
960730 


Está conforme. 


Porto, aos 30 de Julho de 
1996 


O 1.º Ajudante, 
Antônio Augusto Soeiro 
de Barros 


VICENTE 
& RANITO, LDA. 


Certífico, que foi alterado o 
cotrato da sociedade em 
epigrafe, cujo extracto é o se- 
gumte: 

Alteração do cotrato - Artigos 
alterados: 1º, 3º, 4º e 6º. 
SEDE: Rua João Grave, 26, 
cave direita, freguesia de 
Lordelo do Ouro, Porto. CAPI- 
TAL: 10.000.000$00 - SÓCI- 
OS E QUOTAS: MARIA HE- 
LENA MARQUES VICENTE - 
5.300.000$00; SÔNIA MARIA 
MARQUES VICENTE DA SIL. 
VA RANITO - 2.000. 000800; 
CRISTINA MARIA LUCENA 
FERREIRA FARIA RANITO - 
1.500.000$00; JOSÉ CARLOS 
MARQUES DASILVA RANITO 
- 1.200.000$00 - GERÊNCIA: 
Afecta a todos os sócios - FOR- 
MA DE OBRIGAR: Assinatura 
de dois gerentes. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 3* Sec- 
ção, N.º de Matrícula 36 517/ 
820601, N.º de Identificação de 
pessoa colectiva 501 295 984, 
N.º de Inscrição 8, N.º e data da 
apresentação 16/960723 


Está conforme. 

O texto completo do contrato 
na sua redacção actualizada, 
foi depositado na pasta res- 
pectiva. 


Porto, aos 25 de Julho de 
1996 


Publicidade 31 


CIBECON 
COMERCIO INTERNACIONAL 
DE BENS DE CONSUMO, LDA. 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que com relação à 
sociedade em epigrafe, foi re- 
gistado o seguinte: 

FACTO: Alteração do con- 
trato, com reforço do capital 

ARTIGOS ALTERADOS: 3 * 
e5 

CAPITAL: 12.000.000800, 
após o aumento de 11 600 
000$00, subscrito em dinheiro 
e realizado da seguinte forma: 
O unico sócio, José Manuel da 
Costa Nunes Pinto com 8 600 
000$00, e Carlos Manuel de 
Morais Nunes Pinto, José 
Miguel de Moais Nunes Pinto e 
Raquel Maria de Morais Nunes 
Pinto, solteiros, maiores, cada 
um com um 1 000 000$00, as- 
sim admitidos como novos só- 


cios. 

SÓCIOS E QUOTAS: JOSÉ 
MAUEL DA COSTA NUNES 
PINTO com uma quota de 9 
000 000$00, após unificação, e 
CARLOS MANUEL DE MO- 
RAIS NUNES PITO, JOSE 
MIGUEL DE MORAIS NUNES 
PINTO e RAQUEL MARIA DE 
MORAIS NUNES PITO, cada 
um com uma quota de 1 000 
000800. 

GERÊNCIA: Afecta ao sócio, 
JoséManuel da Costa Nunes 
Pinto, para quem constitui um 
direito especial, podendo ser 
eleitos outros gerentes 

FORMA DE OBRIGAR: Pela 
imervenção do gerente José 
Manuel da costa Nunes Pinto, 
ou pelas intervenções em con- 
junto de um outro gerente e de 
um procurador 

O texto completo do contrato, 
na sua redacção actualizada, 
foi depositado na pasta res- 
pectiva 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, 1º Sec 
ção, N.º de Matricula 24173 / 
790820, N * de Identificação de 
pessoa colectiva 500899290, 
N.º de Inscrição 4,N “e data da 
epbegrso dps 4 em 8/8/95, | 

Nºda Pasta 615 


Está conforme 
1* Conservatória do Registo 


Comercial do Porto, 11 de Ju- 
lho de 1996 


A 1.º Ajudante, 
Maria de Fátima Vaz 


ANA, AMORIM 
& NETO, LDA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que com relação à 
sociedade em epigarte, foi re- 
gistado o seguinte: 

Deslocada a sede para a Rua 
Belo Horizonte, n.º 316, Vila 
Nova de Gaia. 


Conservatória do Registo 
Comercial do Porto - 1.º Sec- 
ção, N.º de Matrícula 45275/ 
880707, N.º de Identificação 
de pessoa colectiva 502 003 
553, N.º de Inscrição Av 2 à 
insc. 1, N.º e data da apresen- 
tação 14 em 28/07/95. N.º da 
pasta 8377. 


Está conforme. 

O texto completo do contrato 
na sua redacção actualizada, 
foi depositado na pasta res- 
pectiva. 


1.º Secção da Conservatória 
do Registo Comercial do Por- 
to, 8 de Julho de 1996. 


A1* 
Maria de Fátima Faz 


32 Publicidade 


Universidade do Porto 


Keitoria 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO 


(An.º 38.º - Dec.-Loi 55/95 de 29 de Março) 


1 - Entidade contratante: Universidade do Porto - Resoria (Direcção de Serviços de Planeamento) Rua D. Manuel Il, P-4000 Porto 
(tetefone: 02-6063965, tuletax 026003425) 
2 - Categorias dos serviços a prestar e sua descrição com referência à Classificação Estatistica de Produtos por Actividade 
8 que se refere o Regulamento (CEE) n.º 3696/93, do Conselho, de 29 de Outubro. 
:36 


3- Lugar da prestação dos serviços: Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Fisica da Universadade do Porto - Rua de Plácido 
Costa - Porto 
4 - Duração do Contrato: O prazo máximo de execução é de 90 dias incluindo sábados, domingos e feriados. 


6 - Elementos a fornecer para apreciação dos requisitos de carácter econômico e técnico-profissional dos concorrentes: 
financeira: 
a)Deciarações bancárias adequadas, 
b) Declaração Modelo 22 do IRC relativo aos trés ultimos anos; 
c) Balanços e demonstrações de resultados mais recentes, no caso de pessoa colectiva ou declaração de IRS, no caso d epessoas 


singuiares. 
d) Declaração relativa aos trés ultimos anos sobre o volume global de negócios relativo ao concorrente e ao fornecimento de bens 
& que o contrato diz respeito; 

Capacidade Técnica: 
8) Lista dos principais fornecimentos efectuados nos três ultimos anos, respectivos montantes, datas e destinatários. 
b) Descrição do equipamento técnico do concorrente e dos procediemtos que utiliza para assegurar a qualidade e os métodos de 
estudo e pesquisa da empresa, 
c) Amostra. descrições e/ou fotografias cuja autenticidade possa ser certificada a pedido da Universidade do Porto, relativamente 
ao produto a fornecer, 
d) Centificados de institutos ou serviços oficiais com atribuições de controlo de qualidade que atestam a conformidade de artigos 
bem identificados com referências a certas especificações ou normas. 

Funcionalidade do Equipamento: 
a) Descrição de todas as caracteristicas do mobihário proposto, com apresentação de amostras, descrições e/ou fotografias que 
o concorrente entenda serem uteis à apreciação do processo; 
b) Adaptação dessas caracteristicas ao sistema de infraestruturas existentes nas instalações já construidas. 
Garantia de Assistência: 
8) Definição do tipo de assistência e respectiva duração, 
b) Eventual preparação de um técnico do Quadro da Faculdade de modo a habilitá-lo com todos os elementos de carácter teórico 
e prático para o desempenho de assistência a tempo permanente, 
c) Reparação. garantia e substituição de peças 

7 - Pedido de documentos 

a) O processo do concurso, seu programa e caderno de encargos , estão naDirecção de Serviços de Planeamento da Reitoria da 
Universidade do Porto, sos áRua O manuel Il, Porto, onde podem ser examinados de segunda-feira a sexta-feira, das 10 às 12 
e das 14.30 às 17 horas, desde a data da publicação do presente anúncio à data e hora do acto público do concurso. 
b) Podem ser sobcitadas cópias do processo do concurso e dos documentos complementares na firma « HELIOGRÁFICA DO 
NORTE ». À Rua do Mondego, n * 78 - 4200 Porto - Telefone/Fax: 5507801, os quais serão fornecidos no prazo máximo de 4 dias 
uteis a partir da data da recepção do respectivo pedido escrito, o qual deverá dar entrada naquela firma dentro do prazo adiante 
estipulado 


c) Os elementos refendos em a) podem ser solicitados até 15 dias após a publicação deste anúncio no Jornal Oficial das 
Comunudades Europeias - JOCE. 
d) O custo a pagar em dinheiro ou em cheque à firma referida em b) é de Escudos 1 000$00 (mil escudos) 

8 - Endereço para entrega das propostas: Todas as propostas deverão ser entregues no endereço indicado em 1 

9 - Prazo para entrega das propostas: As propostas dos concorrentes deverão ser entregues, contra recibo, ou enviadas por carta 
registada com aviso de recepção até às 17 horas do dia 1 de Outubro de 1996. 

10-Data, hora elocai da abertura das propostas: As propostas serão abertas às 15 horas do dia 2 de Outubro de 1996, nas nstaiações 
da Reitona da Universidade do Porto, Rua D. Manuel Il, 4000 Porto A este acto poderão assustir todas as pessoas interessadas, 
mas só poderão intervir as devidamente credenciadas. 

1 - Critérios de adjudicação do contrato e sua ordenação: será adjudicada a proposta que for considerada economicamete mais 

considerando, por ordem de importância, os seguintes factores: 


€) Condições mais vantajosas de preço proposto; 
d) Prazo de entrega; 
12 - Prazo de manutenção das propostas: Todas as propostas tém uma validade miruma de 60 dias a contar do dia do 


obrigatória 
acto publico da sua abertura Após essa data consideram-se automaticamente prorrogadas, por sucessivos e iguais períodos de 
tempo, se o concorrente nada disser em contrário. 
13 - Outras informações: 
a) Não é exigida. nesta fase, qualquer 


pela função das quantidades fomecidas., 

€) À Universidade do Porto - Reitoria reserva-se o direito de não reakizar a adjudicação, ou de a realizar parcialmente, se as propostas 
apresentadas ão lhe convierem ou se se presumir a existência de conhuso entre os concorrentes. 
9)0 financiamento deste fornecimento terá como fonte o Orçamento do Estado Português. sendo os respectivos encargos satisfeitos 
em conta da dotação de investimentos do Plano consignado À Universidade do Porto (PRODEP/PIDOAC); 
+) Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que, deciarem a intenção de se constituirem jundicamente. em consórcio 
externo, em regume de responsabiidade civil solidária. tendo em vista a celebração do contrato 

14 - À entidade adjudicante torna publico que não houve publicação do anuncio de informação prévia anuai reiativo ao montante global 
das suas aquisições de bens e serviços previstas para 0 ano económico em curso. 

"8-0 preta anúncio fo arvindo para publicação no Dido da Fapúílica e no Jomai Oii da sComunidados Eurupeias em de agosto 

! 

16 -O presente anuncio fox recebido para pubiicação pela Imprensa Nacional - Casa da Moeda, E P . e pelo Serviço de Oficiais 

da Comunidade Europeia em 5 de Agosto de 1996 faces 


Universidade do Porto. 5 de Agosto de 1996 


O Vice-Redor, 
JA Novais Barbosa 


O Coméreio do Porto 


«O Comércio do Portos - N.º 67 - 7/8/96 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Exeq. ONDULINE (SUCURSAL) 
PORTUGAL - RUA DAS LAGES, 
LOTE 4, ZONA INDUSTRIAL 
S.CAETANO - VALADARES - VILA 


os 
FAZ SABER que, EXEUCÇÃO 
ORDINÁRIA, n.º 1215/95, é citado 


“O Comércio do Porto= - N.* 67 - 7/8/96 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 


ANÚNCIO 


O Doutor ANTÓNIO PEDRO DA 
COSTAGOÇALVES NOGUEIRA, 
Juiz de Direito neste Tribunal faz 
saber que nos autos de CARTA 
PRECATÓRIA vinda da 1.º sec- 
ção do Tribunal Judicial do Marco 
de Canaveses e extraida dos au- 
tos de Execução Sumária n.º 99/ 
95 em que é exequente José 
Augusto Pinto Filhos, S.A., e 
exeuctado MANUEL JOAQUIM 
ALVES, casado, comerciante, re- 
sidente no lugar de Pinheiro Man- 
so - Freixo de Baixo - Amarante 


«O Comércio do Portos - N.º 67 - 7/8906 


TRIBUNAL 
DA COMARCA. 
DE V. N. FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


São citados os credores da 
CONFECÇÕES 


15 de Julho de 1996 e distribuida em 
15.07.96. 


V. N. Famalicão, 31 de Julho de 
1996. 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


ANÚNCIO 


O Dr. Ana Isabel Sequeira Batista Cor- 
reia Moniz, Juíza de Direito neste Tribu- 


Secção deste Tribunal, em que é execu- 
tado JOSÉ MANUEL BESSA 
RODRIGUES e MARIA GORETI LEAL 


Data 22/07/96 
A Juiza de Direito, 
Ana isabel Moniz 


O Funcionário, 
(Assinatura ilegivel) 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE. 
AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


0641 


ess 100697 


O 0641. 100 497 
Comeno do Pora / Talabanco - preço 11$550/3 7 seg - preço minima 500400 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Londres. 2 — Pau. Mil. 3 — Dor. Rumor. Cal. 
4 — Al, Remiram. Tá. S — Nó. In. Calo. As. 6 — Refinar. 7 — Zé. Ágil. 
Dá. Mi. 8 — Ir. Monitor. Em. 9 — Gás. Usais. Era. 10 — Sem. Pio. 


VERTICAIS: | — Dantzig. 2 — Pólo. Eras. 3 — Lar. Riram. Ser. 
4 — Ou. Renegou. Me. 5 — Um. Fins. 6 — Domiciliada. 7 — Oran. Ti. 
8 — Em. Ralados. Pó. 9 — Sic. Morar. Eis. 10 — Lata, Mero. 


DIFERENÇAS 


11 — Lástima. 


7 Agosto 1996 


Roteiro 33 


Encoberto 


HOJE 


REGIÕES DO NORTE: Ceu pou- 
co nublado, temporanamente mui- 
to nublado. Vento em geral fraco 
predominando de Oeste Periodos 
de chuva fraca ou chuvisco no 
litoral, em especial pela madrugada 
e manhã. Aguaceiros fracos nas 
regiões do interior. Neblinas ou 
nevoeiros matinais. Pequena subida 
de temperatura, Estado do mar 
Ond Noroeste de um metro. 
REGI DO CENTRO É SUL: 
Céu pouco nublado, da ap 


-se muito nublado pela madrugada e 
manhã no litoral « Com perio- 
dos de chuva fraca ou chuvisco na 


Aguaceiros 


faixa costeira a Norte do Cabo 
Raso. Vento de Noroeste em geral 
fraco, soprando moderado durante 
a tarde, em especial no litoral 
Oeste. Estado do mar: Costa Oca- 
dental - Ondulação Noroeste de 
um metro. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de meio metro. 
MADEIRA: Periodos de céu muito 
nublado. Vento em geral fraco de 
Oeste. Estado do mar: Costa Norte 
- Ondulação Noroeste de um me- 
tro. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste com cerca de meio metro 
FUNCHAL: Periodos de céu mui- 
to nublado. Vento fraco. 
AÇORES: Grupo Ocidental — Céu 
geralmente muito nublado. Vento 


Neve Trovoada 


jo Regsonalizada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Grande Lisboa, 123; 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 126: Beira Litoral, 127; Beira Intenor, 128. Telebanco - 


em geral fraco de Oeste. Períodos 
de chuva fraca. Estado do mar: 
Ondulação Noroeste de um metro e 
meio. Grupo Central - Períodos de 


- ceu muito nublado Vento fraco. 


Aguaceiros fracos. Estado do mar: 
Ondulação Norte de um metro 
Grupos Oriental - Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco de 
Norte. ne cararode fracos. Estado 
do mar: Ondulação Norte de um 
metro 


AMANHA 


Ceu pouco nublado ou limpo. 
Vento de Noroeste em geral fraco, 
soprando moderado durante a tar- 


ESTAÇÃO |EH  Tmin 
Iê |4 
V. Castelo pd] 16 
Vila Real Is 
Porto »M 6 
Viseu IR I4 
P Douradas 16 LO 
Combra 2 IE 
C. Branco ” 7 
Lisboa N Iê 
Beja be 18 
Faro »M IE 
P Del 4 IE 
Funchal 4 M 
Madnd H 14 
Londres 20 17 
Paris 19 17 
Bruxelas 4 4 
Genebra O 16 
Roma ” Iê 
Berim 21 E 
Viena Ig po 
Atenas 18 M 
Moscovo 2! H 


MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 09.10 - 
21.44. Baixa-Mar: 02.44 - 
15.26 

AMANHÁ: Preia-Mar: 
10.28 - 23.04. Baixa- 
-Mar: 03.58 - 16.49 

DIA 9: Preia-Mar: 11.40 
- -— Baixa-Mar: 05.12 - 
17.58 


de, em especial no litoral Oeste. 
Neblinas ou nevoeiros matinais no 
Itoral Oeste 


DIA 9 


Ceu pouco nublado, apresentando- 
-se temporariamente muito nublado 
nas regiões do Norte, em especial 
pela madrugada e manhã, no litoral 
com periodos de chuva fraca ou 
chuvisco. Vento fraco a moderado 
do quadrante Oeste. 


LUA 


LUA NOVA: Dia |4 


EFEMERIÍDES 


Principais acontecimentos registados no dia 7 de Agosto: 


1500 - D. Manuel |. rei de Portugal, concede 
foral novo a Lisboa. 

1502 - Os franceses expulsam as forças espa- 
nholas de Candossa, na Hala. 

1647 - O Exercito inglês marcha sobre Londres 
depois de terem sido rejertadas as propostas feitas a 
coroa. 

1660 Morre o pintor espanhol Velasquez. 

1804 - A Armada americana bombardeima o 
porto de Tripoli, no Mediterrâneo. 

1875 - Em Lisboa, é publicado o primeiro 
número do jornal «O Protesto» orgão do Partido 
Socialista Port 

1897 - A expedição francesa no Sudão, 
chefiada pelo major Marchand, chega ao no 
Bahr-El-Ghazal. 

1912 - A Rússia e o Japão assinam um acordo 
que define as respectivas esferas de influência na 
Mongólia e na Manchúria. 

1941 - Aviões soviéticos efectuam os 
bombardeamentos sobre Berlim, no decurso da Il 
Guerra Mundial. 

1942 - Forças norte-americanas desembarcam 
em Guadalcanal, no Pacífico, no decurso da 1 
Guerra Mundial. 

1951 - O Congresso norte-americano rejeita a 


já 
1959 — Os chineses invadem uma zona frontei- 
riça no Nordeste da 
1960 - A Costa do Marfim, torna-se indepen- 


dente de França. 

1965 - Malogram-se as con constitu- 
cionais sobre Aden e a Federação do Sul. 

1971 - Os três astronautas da nave espacial 
norte-americana «Apollo 15», que exploraram o 
solo lunar, amaram suavemente no Occuno Pacifi- 
co. 

1974 - Chega a Portugal Armold Kalimn, o 

embaixador da URSS em Lisboa. 
É Cera ca dorso a nica A 


reatar relações diplomáticas. interrompidas pelos 
sinios em 1965. 
1975 Nove militares portugueses (Vasco 


Lourenço, Vitor Crespo, Melo Antunes, Franco 
— Charais. Pezarat Correia, Vitor Alves, Sousa e 

“Castro, Canto e Castro e Costa Neves) elabo- 
ram 


um documento - o «Documento dos Nove» 


- que assinala o fim da chamada «Era Gonçal- 
vista», 

1976 - É anunciado que o Irão vai adquirir dez 
biliões de dolares de equipamento militar aos 
EUA... 

1979 - O financeiro italiano Michael Sindona é 
dado como desaparecido um més antes do inicio do 
seu julgamento sobre a maior falência bancaria nos 
EUA. 

1981 - É divulgado o «Plano Fahd», documen- 
to que prevé o direito de todos os estados do Medio 
Onente à paz. 

1983 - Inicia-se em Helsínquia o primeiro 
campeonato do mundo de atletismo, com Fernando 
Mamede a ganhar a primeira eliminatória dos dez 
mil metros e Carlos Lopes a classificar-se em 
segundo lugar. 

1984 - Os ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos cinco paises africanos de expressão portuguesa, 
reunidos em Bissau, manifestam a sua profunda 
preocupação por «Portugal não assumir, com 
clareza, as suas responsabilidades históricas. politi- 
cas e jurídicas» na questão de Timor. 

- Pelo menos 30 bombas explodem, nas últimas 
24 horas, em diversas regiões do Chile, cortando o 
fornecimento de energia eléctrica e provocando 
elevados prejuizos materiais. 

1990 — Os Estados Unidos anunciam o envio de 
forças aéreas e terrestres para o Golfo. 

1991 - Uma missão da ONU confirma, em 


Bagdade, que o Iraque produziu armas bacterioló- 
gicas. 
1992 - Paz em Moçambique a partir de | de 


Outubro, concordam o presidente Joaquim Clhussa- 


no ec o lider da Renamo, Afonso Dhlakama, 
reunidos em Roma. 

993 - Abre ao público a Feira Internacional 
«Expo-93», em Tacjon, na Coreia do Sul. 

- A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
afirma poder erradicar a lepra do planeta, desde 
que se lhe sejam disponibilizados 72 milhões de 
contos. 


1994 - A portuguesa Manuela Machado ganha 
a medalha de ouro da maratona feminina nos XVI 
rosie Europeus de Atletismo, em Helsin- 


“1995 - Inicia-se a transferência das águas da 
cabeceira do no Tejo para as terras de Múrcia e 
Alicante, em Espanha. 


0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de do- 
mingo a quinta das ló 
horas à 1 da madruga- 
da. Sexta e sabado das 
l6 horas até às 7 da 
manha. 


COMBOIOS 


ALFAS INTERC ape (RAPIDOS) 


BOA PORTO 
PART CHEG 
0.00 1000 (ui Ala 
0: 00 1128 Intercidades 
11.00 1428 Intercidades 
4.00 17.20 Alfa 
17.00 Mm Alfa 
[8.00 2125 Intercidades 
19.00 22.20 (bi Alfa 
2000 2 Intercidades 
PORTO LISBOA 
PART cCHEG 
06.05 0 Intercidades 
qm 10% (a) Alfa 
os mM Intercidades 
110S 4 Imercidades 
ato Mm Alfa 
o mM Alfa 
910 2Mm tb) Alfa 
os NY Intercidades 
INTER -REGIONAIS 
LISBOA PORTO 
os 2” 
os 16.20 
1505 19.20 
2005 0020 
PORTO LISBOA 
o 2 
210 1625 
tó. 10 025 
eo 22.25 
(a) - Não se cíectua aos sábados 
domingos e 


(b) - Não se efectua nos sabados 


EAPRESSOS 


FARMÁCIAS 


Tumo $ 


GRANDE PORTO 


Ate as 22 horas 


Ferreira - Praça D. Afonso V, 
85-B - tel. 6181975 

Ameal - Rus do Ameal, 1227 - 
«tel. 823550 

Cruz - Rua de Costa 
1082 - tel. 52004] 

S. Lázaro - Avenida Rodn- 
gues de Freitas, 297 - tel. 56836 

Parente - Rua das Flores, 14 - 
tel. 200161] 

Agrela: Confiança - Rua S 
Mamede. 994 - Serzedo - tel 
96M0H6 

Areosa: Areosa 

Argoncilhe: Santa Isabel - Lu- 
gar de Santa Isabel - tel. 7650084 

Valbom: Nova de Valbom - 
“Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa 
- tel 48M117 


Cabral, 


Dia e Norte 


Bragança - Rua de Santa 
Catarina, 259 - tel, 2005644 

Figueiredo, Lda. - Rua de 
Cedofesta, 125 - tel. 2001620 

Lousada - Rua do Campo 
Lindo, 82 - tel, $20381 

Corujeira - Rua S. Roque da 
Lameira, 1473 - tel, $71928 

Guarani - Rua Pedro Hispano, 
367 - tel, 6002250 

Arcozelo: Miramar - Avenida 
Vasco da Gama - Miramar - tel 
7622075 

Canelas: Pais Moreira - Rua 
da rechouza, 623 - Rechouza - tel. 
710204 

Ermesinde: Palmilherra - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (ao Pavilhão) - 
tel. 977261 

Madalena: Martins - Lugar do 
Vale - tel. 7110207 

Moreira da Maia: Gramaxo - 
“Rua Dr. Fannhote, 1087 - tel 
948 1009 

Matosinhos: Cunha - Rua de 
S. Roque, 133 - tel 930139 


LISBOA /PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
ms Is 06 25 0710 
[8.0 19.14 Os 4$ o 
19 25 oo 18.15 [9.00 
2 2215 2140 Do 25 
TERÇA-FEIRA 
06 0718 06 25 rio 
Mo um Mm so 
0918 1025 Us 4s 0 
[8 SO 1915 [740 18 28 
1928 o. 10 tao 19.00 
2. M 24.15 21.10 21.58 
10 149 
QU ld > FARRA 
6 SO 06 25 Dio 
071s du 08 4s 09% 
ms 10.25 18 Mm 16 10 
8 SO 1935 Isto 1900 
19.25 0.10 
24. mM 2218 
QUINTA-FEIRA 
08 06.15 Mm 24 io 
04 05 09 4) 6 55 0740 
09s 1025 08 45 E) 
18 0 1915 1740 18.2$ 
19.25 Mo 10 EO [9.00 
2 22.19 2140 002s 
io a) 
RAS FEIRA 

os 062% oTI1o 
0305 ER) 0 4s E] 
1018 10.25 215 1100 
18.80 1915 1740 18.25 
1925 0 10 Io 19.00 
mM 22.13 Ns 0025 
SABADO 
mm 0 06 25 Qro 
015 to 00 E] 0s 
1040 11.25 8 ss 19.18 
1040 HM 210 22.53 
21.0 22145 sos ua 
DOMINGO 
mm qr 06 25 io 
Mo ds q» 0810 
003s 10.25 19:40 18.25 
Mm BI teto 19.00 


LISBOA/PORTO - PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
072 os. 10 0625 71% 
mas 093 Mm io 
Os 1040 084 OM 
45 1200 oO  103S 
1425 1510 Is 1200 
1540 1625 105 is 
17200 1745 1545 

o 193 700 1745 
19.25 Mil 1825 1940 
2 245 mo Mas 
e a 
LU os 10 mw) 1H 
mas WI Om io 
os 1040 mas Mm 
1115 1200 oro 055 
425 15140 tis 1200 
1540 1625 B! 13.80 


Padrão da Moderna - 
“Rua Nova do Sexo, 1497 - tel 
9510061 

Perafita: Perafitense 

Rio Tinto: Chão Verde - Lugar 
de O -g Verde - tel. 4890007 

5. Pedro de Fins: Mendonça - 
Rua ( entral dos Arcos, 1461 - tel 
46701 

Valongo: Marques da Cunha - 
“Rua Capitão Aresta, 198 - Suzão - 
tel, 9114433 

Vila Nova de Gaia: Portela - 
“Rua Marquês Sã da Bandeira, 238 

tel. 400719 
NORTE 

Amarante: Central - 
Outubro - tel, 422047 

Chaves: Ponte - Rus da Ponte 
IS - tel. 21027 

Felgueiras: ) Res - Rua Re- 
belo de Carvalho - tel 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. Jose Cosmbra - tel, 483/04 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo Antomo - tel 91214] 

Marco de Camavezes: Maga 
lhães - Praça da Republica - tel 
52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Confiança - Avenida 
Sacadura Cabral, 61 - tel, 2MM 

Povoa de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Barreto, 10 - tel 6481$ 

Rebordosa: Ferreira de Vales - 
tro de Vales - Paredes - tel 


Rua 5 de 


NTE 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado - Rua Sousa Trépa - tel 
52908 

Trofa-S. Martinho de Bouga- 
do: Trofense - Largo Costa Ferreira 
- tel. 42543 

Vila do Conde (Serviço até às 
22 horas): Lusitana 

Vila do Conde-Caxinas: Con- 
tral 


CENTRO 


S. João da Madeira: Praça - 
“Rua Alão de Morais - tel. 22390 


1700 1748 [545 16. M 
8. SO 19.15 1700 1745 
[9 25 2010 18 25 1910 
2. 22.18 20.00 0 4s 
QUARTA-FLIRA 

072 Us 10 06 2$ oo 
0 4 q1s qm os Io 
mw ss 1040 Ds 4s o ui 
HIS 1200 to 10 10.45 
[4.25 1510 LIS 1200 
[5 40 16 24 1104 1140 
oo 1748 1945 16. M 
IE 4) 19 154 1700 1748 
19.28 010 18.28 910 
22. 22.18 0 00 2048 
ql Adi FEIRA 

0” so 06 2º oo 
(8 a 0 Om 0810 
0 ss 10 40 (8 45 a) 
1.18 1200 o 10 1055 
142% 1810 11145 1200 
15.40 16.25 11085 1140 
1700 1745 1945 16% 
ss) 19.34 170 1748 
[975 Mo 10 8 25 9 10 
2 M 2218 100 0 45 
SEXTA-FEIRA 

0725 so 624 io 
04 45 09 +s Ow 0810 
0 ss 10 40 os 4 q 
11.15 200 1010 1045 
14,25 iso 149 1200 
[5 40 16.25 110s 11.50 
[700 1748 1945 16. 
18.0 1938 oo 1748 
19.25 20.10 18,25 9.10 
2 Mm 2218 0.00 20 45 
SABADO 

is 8 00 6 25 oo 
o 0 ss 16 0 1915 
HAS 1200 “000 0 45 
2. 218 

DOMINGO 

OR 40 028 06 25 oo 
ti 4s 12” 0740 08 2s 
mM mis 10.40 11.25 
19.50 4 1728 8.10 
tm DU [9.05 19 50 
PORTO 


AUTO 2 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel 

671682 (dia) - 687577 (nose) 

AUTO FORA E DENTRO - Rus D 

Lopo Almeida, 8$ 89 - tel $80187/56/744 

(dia) - SÍSSIO (monte) 
AUTO QUICK - Estrada da Circun- 

valação, 4571 - tel 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rus Carios panos Duas IM - tel 

48 1640 488615 

BRAGANÇA & Raro - Rus Miguel 

Bombarda 33-14 1 

- GARAGEM DA CADA Rua Regenc- 

6874 - tel DOOHILIMSVAS (dra) - 
4977 (mente) 

GARAGEM DO MARQUÊS - Rus 
Visconde Setúbal, 66 - tel 487771 
GARAGEM S DINIS - Rua S Dios. 
610 - tel EITONO (duaj 490521 (nose) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 21 «te 
oro mf tor ng (nose) 


. Mas 
(027641876 (24 horas) 
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ER NES. 


CT ITA 


PS a SE — 


VIRAS CIRU. 


LIA 
SERRO REEE 


Es 
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HORIZONTAIS 


| - Cidade da Inglaterra, que é, simultancamente, o 
grande centro comercial, industrial e político daquele 
pais. 2 - Sarrafo. Muitos. 3 - Sofrimento. Ruído. Oxido 
de cálcio. 4 - Simbolo quimico do aluminio. Resgataram 
Alto ai! 5 - Enlace, Prefixo de negação. Prefixo que 
exprime a ideia de «belo». Artigo (pl.). 6 - Apurar. 7 
Jose (fam.), Destro. Concede. Nota de música. 8 - Dirigir- 
se. Instrutor. Preposição. 9 - Fluido aeriforme. Empre- 
gais. Epoca. 10 - Preposição. Devoto. 11 - Ribeiros. 


VERTICAIS 
| - Cidade da Polônia que, em tempos, foi a capital 
da Prussia onental. 2 - Cada uma das extremidades do 


circuito de uma pilha. Pertencias. 3 - Casa, Escarneceram. 
Ente. 4 - Alternativa. Abjurou. A mim. $ - Certo, 


Objectivos. 6 - Residente. 7 - Cidade da Argélia, porto no 
Mediterrâneo. Pronome pessoal. 8 - Preposição. Amofi- 
nados. Pocira. 9 - Textualmente. Habitar. Aqui está. 10 - 


IPAITLAS 


Ampla. Simples. 11 - Dó 


- AS PRE 


le ROCAMBOLI 


PONSON |U TERRAIL 


Nm 


Nada absolutamente — disse o duque. 

Pois bem, a condessa Artoff, essa 
mulher que nos admirou a todos, era uma 
abominável coquette, 


Soluções na página 32 


O duque e a duquesa soltaram uma 
exclamação de espanto, quase de incredulidade, 
mas a baronesa, esquecendo talvez um pouco a 
presença de Pepita, contou-lhes toda a história 
com todos os seus minuciosos pormenores. 

O senhor de Sallandrera sobretudo par- 
ecia consternado. 

- Minha senhora - disse ele subitamente 
no momento em que a baronesa se dispunha a 
despedir-se, pode dizer-me em que dia en- 
louqueceu o conde Artoff? 

- Quinta-feira passada. 

- Hoje é quinta-feira, logo, há oito dias; é 
singular! - pensou o duque. 

Quando a baronesa saiu, Pepita que 
esuvera silenciosa, disse ao duque: 

- Meu pai, o senhor de Cháteau-Mailly 
não lhe disse que a condessa Artoff lhe 
escrevera para Sallandrera? 

- Disse - respondeu o duque que nem 


sequer pensou em perguntar como é que sua 
filha estava ao facto daquele detalhe. Mas 
para que fazes essa pergunta, minha filha”? 

- Porque em tudo isto há o que quer que 
seja de extraordinário — replicou Pepita. 

- O quê? 

- E muito provável que se a condessa 
Artoff lhe escreveu para lhe falar do senhor de 
Cháteau-Mailly, o fizesse antes de quinta- 
feira passada. Há, pois, nove dias que lhe 
escreveu e há apenas cinco que nós partimos 
de Sallandrera. Como é,pois, que não recebeu 
a sua carta? 

O duque estremeceu e esqueceu, tanto 
aquela observação concordava com o seu 
pensamento, de perguntar a Pepita como 
sabia cla tantas coisas. 

— Com efeito — disse ele — é singular! 

- Ainda há uma coisa mais extraordinária 
- prosseguiu Pepita - e vem a ser a 


Fes 


coincidência do incêndio em casa do duque 
justamente na ocasião em que ele ali voltava 
para buscar um papel que infelizmente ardeu. 

«E depois, há-de convir, meu pai, que se a 
condessa Artoff é realmente uma mulher 
perdida como o acabou de dizer a senhora 
de Saint-Maxence, as histórias gencalógicas 
que ela trouxe da Rússia meridional, podem 
ser tão grande ficção como a sua alta virtude. 

E Pepita saiu deixando o duque de Sallan- 
drera fulminado por aquelas últimas palavras. 

Uma hora depois, o negro de Pepita de 
Sallandrera deitava na piosta um bilhete 
dirigido ao jovem marquês Alberto Frederico 
Honoré de Chamery. Esse bilhete, que Ro- 
cambole recebeu às cinco horas e meia, na 
ocasião em que voltava do bosque, era 
concebido nos seguintes termos: 


(Continua ) 
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08.00 — Televendas 
09.00 — Abertura 
09.02 — Notícias 1 
09.10 — Acrobatas Detectives 
09.35 — Uma Casa ao Sol 
10.00 — Cinzas 
10.30 — Meu Verão Secreto 
11.00 — Paul Mackenna 
11.28 - O Tempo 
11.30 — Culinária 
Tomates Recheados com Gambas 
11.45 — Praça da Alegria 
13,00 — Jornal da Tarde 
13.35 - O Tempo 
13.40 — Pais Real 
14.15 — Clássicos RTP 
«Deixem Passar a Música» 
15.35 — Infantil/Juvenil 
16.25 — Divulgação 
16.30 — Ligações Perigosas 
17.35 — Notícias 1 
17.40 - O Tempo 
17.45 — Azul 
18.25 — Malha de Intrigas 
19.00 — Pedra Sobre Pedra 
19.45 — Vamos Jogar no Totobola 
20.00 — Telejornal 
20.42 —- O Tempo 
20.45 — Primeiro Amor 
22.10 — Todos ao Palco 
23.25 - O Tempo 
23.30 — Herman Total 
00.35 — 24 Horas 
00.55 — RTP/Financial Times 
01.00 — O Tempo 
01.05 — Virus Assassino 
02.05 — Ultima Sessão 
«Amigos Inseparaveis 
Encerramento 


16.00 — Televendas 

17.00 — Abertura 

17.02 — Notícias 

17.05 — O Tempo 

17.10 — Carrinha Mágica 

17.35 — Um, Dô, Li, Tá 
«O Mundo 
de Richard Scarrys, 
«Alhos e Bugalhos», 
«Aventuras 
de Florita,, 
«Sinbad» 

19.05 — Noticias 

19.10 — Rotações 

19.40 — Divulgação 

19.45 - TV Nostalgia 
«Eu Cláudio» 

20.35 — Sinais do Tempo 
«O Ultimo 
Xa» 

21.35 — Divulgação/Boletim 
Agrário 

21.40 — RTP/Financial 
Times 

21.45 — Remate 

22.00 — Jornal 2 

22.40 — O Tempo 

23.45 —- 5 Noites, 5 Filmes 
de Claire» 

00.45 — Uma Cidade, Dois 
Mundos 

01.35 - O Tempo 

01.40 — Planeta Música 
«Beat 
Specials 


Encerramento 


07.55 — Televendas 
08.58 — Abertura 
09.00 — Os Conquistadores 
11.00 — Olimpiadas 
Radicais 
11.30 — As Receitas 
do Dia 
11.55 — A Guerra dos Sexos 
13.00 — Primeiro 
Jornal 
13.30 — A Brincar, a Brincar 
14.00 — Buerére 
14.30 — Volta a Portugal 
Mondim-Paredes 
15.40 — Buereéré 
17.25 — Notícias 
17.40 — Renascer 
18.50 —- Quem 
é Você? 
20.00 — Jornal 
da Noite 
20.45 — Volta a Portugal 
20.50 — Pensão 
Estrela 
21.20 — História 
de Amor 
22.30 —- Moda Mar 
Belissima 
23.30 - A Lei do Mais Forte 
00.30 — Volta 
a Portugal 
00.50 — Meteorologia 
00.55 — Ultimo Jornal 
01.15 — Toda a Verdade 
«A Querra 
das Drogas» 
02.15 — Vibrações 
Fecho 


10.00 — Espaço Cultural 
12.10 — Clube da Manhã 
Inclua: 
«Vicky, 
the Vicking» 
12.50 — Encontro 
13.00 — Jornal da Uma 
13.55 — Ambição 
15.00 — SOS Urgencias 
15.50 — Intercalar 
de Informação 
16.00 — A Hora do Recreio 
«Tom 4 Jerry» 
e «Lucky Luke» 
17.40 — Intercalar 
de Informação 
17.50 — Trânsito 
18.00 — Malta Curtida 
18.20 — Intercalar 
de Informação 
18.30 — Tempo Informação 
18.35 — Mares Vivas 
19.30 —- Novo Jornal 
20.25 — Tempo 
Informação 
20.30 — Em Nome da Justiça 
21.30 — Competente e 
Descarada 
22.00 — Cinema em Casa 
«A Lenda 
de Bilhe Jean» 
23.50 — TVI Jornal 
00.20 — Fora de Jogo 
00.30 — Quase Modelo, Quase 
Detective 
01.25 — Tempo 
Informação 
01.35 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios as alterações de ultima hora 


Amanha 


08.00 — Televendas 0900 - Abertu- 
ra 0902 - Notícias 1 0905 Q 
Tempo 0910 - Acrobatas Detecti 
ves 0945 - Uma Casa ao Sol. 1005 
- Cinzas. 1030 - Meu Verão 
Secreto. 1100 - Paul MacKenna 
11.28 - O Tempo. 11,30 - Culinana 
1145 - Praça da Alegria 1300 

Jornal da Tarde. 1335 - O Tempo 
1340 — Pass Real. 14.15 — Clássicos 
RTP 1445 = Infantil/Juvemil 1540 - 
Divulgação 1545 - Herman Total 


1645 - Azul 1730 - Malha de 
Intrigas 1910 = Pedra Sobre Pedra 
2000 - Telejornal 2045 - O 
Tempo. 2050 - Trânsito 2055 


Reformado e Mal Pago. 2130 - 
Primeiro Amor. 2240 - O Tempo 
2245 - Elite Model Look. 00.35 
24 Horas 0050 - RTP/Financial 
Times 0100 - O Tempo OLOS 
Ultima Sessão: «Raptado-. Encerra- 


mento 


TV Satélite/TV Cabo 


TVE 1 


11.20 — Renegado 
12.10 — Misión en el Tiempo 


13.00 — Informativo Regional 
13.30 —- Aqui Jugamos Todos 
14.00 — Telediano 1 
14.45 — Perla Negra 
16.40 — Se ha Escrito un Crimen 
17.30 — Corrupción en Miami 
18.30 — Una Chica Explosiva 
19.00 — Gente 
20.00 — Telediano 2 
20.40 — Colegio Mayor 
21.30 — Futbol 
22.20 — Especial Cine 

«Ambicion sm Escrúpulos» 
24.00 — Telediano 3 
00.10 — Especial Cine 
01.20 — Ley y Orden 


07.30 — Motorcycling 
09.00 — Athlotios 

12.00 — Triathlon 

13.00 —- Olympic Games 
15.00 — Athletics 

16.00 — Motors 


1600 - Televendas 1700 - Abertu 
ra. 1702 - Notícias. 1705 - O 
Tempo. 1710 - Camnha Mágica 
1735 - Um Do ly Ta 1905 - 
Noticias. 19.10 = Divulgação. 19:15 — 
A Par e Passo. 1945 - Ufos and 
Paranormal Phenomena Seres. 20.35 

IV Nostalgia 2135 — Divulgação 
2140 = RTP/Financia! Times 2145 - 
Remate. 22.00 - Jomal 2. 2240 - O 
Tempo. 22.45 - Cinco Noites, Cinco 
Filmes «Um Bom Casamentos 0025 
- O Tempo. 0030 - Uma Cidade 
Dois Mundos 0120 - Planeta Mu 
sica «Tapestry Revisited. Encerra 
mento 


17.30 - Formula | 

Grand Prix Magazine 
18.00 — Tennis 
22.00 — Boxing 
23.00 — Terms 

A look at the ATP Tour 
23.30 -— Athletics 
Close 


MTV 


05.00 — Awake on the Wildside 

07.30 — Blurograpy 

08.00 —- Morning Mix 

11.00 —- MTV's European Top 20 
Countdown 

12.00 - MTV's Greatest Hits 

13.00 —- Music Non — Stop 

15.00 - Select MTV 

16.00 — Hanging Out Summertime 

17.30 — Dial MTV 

18.00 — Hanging Extra 

18.30 — Oasis Rockumentary 

19.00 — Greatest Hits by Year 

20.00 - MTV M 

21.00 — Singled Out 

21.30 - MTV Amour 

22.30 - MTV's Beavis & Butt-head 

23.00 - MTV U 

01.00 — Night Videos 


07.55 - Televendas 08 58 - Abertu- 
ra. 09,00 — Os Conquistadores. 09:30 
- Bueréré. 1100 - Olimpiadas Radi- 
cais 1130 - As Receitas do Dia 
11.55 = A Guerra dos Sexos. 13,00 - 
Primeiro Jornal. 1330 - A Brincar. a 
Brincar. 1400 - Volta a Portugal 
1530 - Buecrere. 17.20 - Noticias 
17.40 - Renascer 18.50 - Quem e 
Você? 20.00 — Jornal da Noite 2045 

Volta a Portugal. 2057 - Os 
Trapalhões. 21.20 —- História de 
Amor 2230 = 3º Circo Arlette 
Gruss. 2330 - Grande Reportagem 
00.30 - Volta a Portugal. 0050 - 
Meteorologia 00.55 - Ultimo Jornal 
01.15 01.50 - 
Vibrações. Fecho 


Contos Eroticos 


MCM 


05.00 - Good Moming MCM 
05.30 - MCM Mag 

05.55 - Mangazone 

06.30 - MCM Intos 

06.50 - Mangazone 

07.05 — Net Surter 

07.30 —- MCM Infos 

07.50 - Mangazone 

08.30 - MCM Intos 

08.50 - Mangazone 

09,05 — Net Surter 

09.30 - MCM Intos 

09.35 — MCM Love 

10.30 = MCM Infos 

12.15 — L'nvite de Marque 
12.45 — Cinemascope 
13.00 —- Hit MCM 

15.05 — Net Surfer 

15.55 - MCM Home Video 
16.00 — Blah Blah Groove 
16.30 —- Mangazone 

16.35 — L'incrust 

17.30 — MCM Mag 
18.00 — L'nvité de Marque ; 
18.35 - Mangazone 

18.40 — L'ntegrale MCM 
19.25 — Net Surfer 

19.30 — Zoomt 


1000 - Espaço Cultural. 1210 

Clube da Manhã. 12.50 - Encontro 
1300 - lormal da Uma 1355 - 
Ambição. 1500 - SOS Urgências 
1550 - Intercalar de Informação 
10.00 - A Hora do Recreio. 17.40 - 
Intercarlar de Informação. 1750 - 
1800 - Malta Curtida 
Intercalar de Informação 


Transito 
18.20 

1830 - Tempo Intormação. 18.35 - 
Mares Vivas 1930 - Novo Jornal 
20.25 - Tempo Intormação. 20 30 - 
A Balada de Hill Street. 2130 - 
Martin. 2200 Filme: «Tres Vidas 
Errantess 2350 - TVI Jornal. 00 20 - 
Fora de Jogo. 00.30 - Picket Fences 
01.25 — Tempo de Informação. 01.35 

Encontro 


20.55 - MCM Home Video 
21.00 - MCM Rock Legends 
21.25 — Net Surter 

21.30 - MCM Blues 

22.00 - MCM Mag 

22.25 —- Mangazone 

22.30 — Blah Blah Metal 
23.00 - MCM Intos 


VIVA 


05.00 — Viva Wecker 
08.00 — Was Geht Ab? 
09.00 — Chp Klassiker 
09.30 — Viva Hits 

12.00 — Video mit V! 
13.00 - Was Geht Ab? 
14.00 — Interaktiv 

16.00 = Viva Hits 

17.30 — Viva News Live 
17,40 — Viva Hits 

18.30 — Clip Klassiker 
19,00 — Vivason 

20.00 — Káptn Mola 
21.00 — Freunde Der Nacht 
22.00 — Viva News 

22.10 — jam 

23.00 — Nachtexpress 
24.00 — World Cup 

01.00 — Freunde der Nacht 
02.00 — Nachtvideos 


Destaques 


«O Joelho de Claire» 
com Jean-Claude Brialy 


parentemente abandonado em «O Joelho de Claire» o 
A efeito abrangente do narrador. presente em todos os 

anteriores filmes do ciclo «Contos Morais», a que este 
igualmente pertence, Eric Rohmer constrói aqui um tipo de 
narração ainda mais subtil, inteligente e complexa ao fundir a 
personagem central com a inesperada constatação da sua dupla 
missão de observador e interveniente. Tudo gira aqui em torno de 
um homem de 35 anos, decidido a casar que num último Verão de 
«liberdade» erra por desejos e fascinios adolescentes, discretamente 
manipulado por uma escritora ou vice-versa, num admirável jogo 
de mútuos desafios cujo controlo se perde exactamente na mesma 
razão que o jogo entre narradores e intervenientes. Mais uma vez 
sob o fabuloso trabalho de direcção de fotografia de Nestor 
Almendros «O Joelho de Claire» vive acima de tudo da indefinição 
entre o domínio da beleza, do espaço físico e a delicadeza de 
sentimentos em que erra um fascinante punhado de personagens 


em busca de certezas intimas. Rohmer mais uma vez a surpreender 
"nos com a serenidade luminosa e a subtileza harmônica do seu 
cinema num filme que conta com uma soberba interpretação de 
Jean-Claude Brialy 


Titulo Português: « O Joelho de Claire» 

Título Original: «Le Genou de Claire» 

Origem: França (1970) 

Produção: Pierre Cottrell 

Realização: Eric Rohmer 

Argumento: Eric Rohmer 

Fotografia (cor): Nestor Almendros 

Intérpretes: Jean-Claude Brialy (Jerôme), Aurora Comu 
(Aurora), Beatrice Romand (Laura), Laurence de Monaghan 
Michele Montel, Gerard Flaconetti, Fabrice Luchimi 

Duração: 102 minutos 


Exibição: RTP 2 


Drama a noite 
na «TVD» 


uando Hubie Patty, papel interpretado por Barry Tubb 
resolve roubar e destruir a mota de Binx Davy, a inmã 


mais velha deste, Billie Jean, compra-lhe uma nova 
Acidemtalmente, Binx atira no senhor Pyatt (Richard Bradtord) e 
movido pelo pânico decide fugir com Billie e outros amigos 

Este filme conta a aventura de um grupo de adolescentes que 


de um momento para o outro se tornam perigosos 


Titulo Português: «A Lenda de Billie Jean» 

Título Original: «The Legende of Billie Jean» 

Origem: E.U.A. (1985) 

Produção: Rob Cohen 

Realização: Matthew Robbins 

Argumento: Mark Rosenthal e Lawrence Konner 

Intérpretes: Helen Slater, Keith Gordon, Christian Slater, 
Richard Bradford, Peter Coyote e Barry Tubb. 

Duração: 91 minutos 

Exibição: TVI 


Comérrio do 


No conflito que o opõe a Tito Evangelista na Câmara de Esposende 


Comissão Politica Concelhia do 

PSD de Esposende emitiu on- 

tem um comunicado de apoio a 
Alberto Figueiredo, a propósito do 
conflito que o presidente da Câmara 
travou nas últimas semanas com o seu 
substituto, Tito Evangelista. 


Fernando Cepa, presidente do órgão 
partidário, começa por lamentar «a 
situação de divergência entre dois mili- 
tantes e, simultancamente, autarcas deste 
concelho. E preocupante quando são 


Polícia Judiciária apreendeu-lhe u um Eh Et 


precisamente o primeiro e o segundo 
colocados na lista do PSD à Câmara 
Municipal, que concorrreu e ganhou de 
uma forma clara e inequivoca», 


Recorda o comunicado que «foi 
dado ao actual presidente, Alberto Fi- 
gueiredo, uma confiança total na elabo- 
ração e escolha dos elementos da refen- 
da lista, que foi submetida a sufrágio. A 
lista apresentada foi, posteriormente, 
apoiada pelos órgãos locais, distritais € 
nacionais do Partido Social Democrata». 


1a Judiciária de Aveiro deteve, na zona 


Presumivel «estafeta» derem e a 


de + um pres 


traficantes de droga, a quem foi apreendido 
um quilograma de heroina de «elevada pureza», 


revelou a corporação. 


Segundo a Judiciária, uma mota encontrada na 
posse do indivíduo, aparentemente utilizada na sua 


umiível abastecedor de 


PSD ao lado de Alberto Figueiredo 


Depois, Fernando Cepa afirma: «Te- 
mos que clarificar que o apoio primeiro e 
imequivoco foi dado ao presidente Alberto 
Figueiredo. Assim, é com agrado e satisfa- 
ção que o vemos retomar a sua actividade 
política como presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Esposende. É esta a vontade dos 
militantes e simpatizantes social-democra- 
tas do concelho, assim como da grande 
maiona dos esposendenses. (...JReafirma- 
mos também o nosso apoio aos vereadores 
social-democratas que, de uma forma clara 


e responsável apoiam e participam na 
gestão municipal sob a condução do 
presidente Alberto Figueiredo». 

Sem nunca citar o nome de Tito 
Evangelista, o comunicado termina por 
fazer votos de que Alberto Figueiredo 
«clarifique de uma vez por todas as 
dúvidas de gestão suscitadas pelo segun- 
do elemento da lista». 
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Serviço de 24 horas por dia e inovador na Península Ibérica 


Jovem empresário cria furgão-clinica para cães 


m jovem, cuja paixão pelos 
cães o afastou de um curso 
superior, lançou em Portugal 


um serviço inovador e provavelmente 
único na Peninsula Iberica: serviço 
móvel 24 horas por dia para canideos. 

Depois de um estudo de mercado 
sobre serviços de assistência a cães, 
Miguel Palet comprou um furgão de 
caixa alta em segunda mão e adap- 
tou-o por dentro de forma a «tratar 
do pelo» aos animais ali mesmo, sem 
que os donos tenham de deslocar-se 
aos serviços de lavagem e tosquia 
tradicionais. 

«Tentei responder a uma necessida- 
de de todos quantos têm estima pelos 


Comissão Europeia afirmou 

A ontem desconhecer se foi alvo, 
durante as negociações do 
GATT, de alegada espionagem informá- 
tica perpetrada pelos Serviços Secretos 


norte-amencanos. 


«Não estamos so corrente de uma 
infiltração no nosso sistema (infor- 
mático)», declarou um porta-voz da 
instituição, em Bruxelas, comentando 


uatro dos cinco dedos foram cortados a seis 
ladrões condenados em Teerão, informou 
ontem o diário local «Iran News». 


putação de quatro dos cinco dedos na 
mão direita praticada a seis ladrões reincidentes 
teve lugar na segunda-feira e foi o primeiro castigo 
deste gêncro aplicado desde que o Irão endureceu 
as leis islâmicas no mês passado, face ao aumento 


seus cães mas não dispõem de tempo 
para os levar às clinicas de banhos e 
tosquias», disse à agência Lusa o 
empresário de 23 anos. 

Entre os chentes do «Sr. Cão» estão 
futebolistas conhecidos, alguns diplo- 
matas e pessoas com grande mobilidade, 
cuja vida profissional obriga a frequen- 
tes ausências do seu local de residência. 

«A empresa destina-se também a 
pessoas que vão para férias e querem 
evitar deixar os seus cães a algum amigo 
que, por muito prestável que seja, nunca 
será o melhor conhecedor das necessi- 
dades do animal, além de ficar também 
prejudicado no seu tempo disponivel», 
refere Palet. 


fins desencorajantes. 


Alguns ladrões condenados a penas de prisão 
foram também levados a assistir à amputação, com 


O investimento inicial na empresa 
rondou os três mil contos, dinheiro que 
Palet conseguiu quase na totalidade a 
partir da confiança que a familia depo- 
sitou no seu projecto. 

Em ligação estreita com este serviço 
prestado pelo furgão, Miguel Palet 
dispõe também de um «hotel», por 
enquanto, com capacidade para apenas 
vinte cães, e que está instalado na quinta 
da família, em Alcabideche, serviço pelo 
qual Palet cobra cerca de dois contos 
diários. 

«Não acho que seja nada de mais, 
se pensarmos que há toda uma 
atenção para com o animal, desde a 
desparasitação aos complementos 


Atraves de pirataria informática 


Espionagem americana na Comissão Europeia 


uma noticia publicada na última 
edição do jornal britânico «Sunday 
Times». 


No fim-de-semana, esta publicação 
afirmava que os Estados Unidos haviam 
, nO passado, nos sistemas 
informáticos da Comissão e do Parla- 
mento da Comunidade Europeia, para 
obter informação sobre as posições 
europeias nas negociações sobre a libe- 


ralização do comércio mundial conclui- 
das em Dezembro de 1993. 

As negociações comerciais, conheci- 
das como «Uruguai Round», decorre- 
ram no âmbito do Acordo Geral sobre 
pg A per GATT, 

que sucedeu a actual 
Mundial do Comércio - OMC. 


O porta-voz comunitário indicou 
que «a Comissão Europeia iniciou um 


alimentares, banhos e até um parque 
de recreio», disse o jovem empresá- 
rio. 

No seu furgão-clinaca, Miguel Palet 
instalou uma banheira, um esquentador, 
uma mesa de tosquia, um balcão de 
observação, comedouros e bebedouros, 
uma farmácia de primeiros socorros, um 
gerador eléctrico e duas unidades-dor- 
mitório. 

«Se tudo correr bem, penso expan- 
dir o negócio e preparar mais duas 
carrinhas», acrescenta o jovem empre- 
sário, referindo que o seu próximo 
projecto será adaptar uma piscina para 
os cães nadarem junto ao hotel (canil) 
que tem em Alcabideche. 


Dedos cortados a seis ladrões iranianos 


da criminalidade, afirmaram funcionários locais. 
A sentença foi executada fora da esquadra “o 


As leis da «sharia» islâmica estão em vigor desde 

a revolução de 1979, mas a sua prática tem sido 

e vez em quando, para ser imple- 
mentada depois com renovada severidade. 

As leis muçulmanas, que exigem uma pena de 

riste tdo Doi dba pç Ta q 


frequência 
direitos humanos. 


por grupos 


Entretanto, o Parlamento Europeu 


anunciou que irá reforçar a segurança do 


matou a mulher 
a facada 


Um homem de 74 anos as- 
sassinou a mulher, de 63 anos, 
com uma arma branca, na segun- 
da-feira, na aldeia de Oriola, 
concelho de Portel. Segundo a 
GNR, que deteve o homicida, 
este tentou depois suicidar-se 
com a mesma arma. O arguido 
está internado no Hospital Dis- 
trital de Évora, onde foi socorri- 
do e submetido a uma interven- 
ção cirúrgica. 

A GNR mantém segurança 
ao arguido por determinação 
judicial. Desconhecem-se as cau- 
sas do crime e a identidade do 


O condutor de um ciclomo- 
tor morreu ontem esmagado pelo 
reboque de um veiculo pesado 
articulado, depois de se ter des- 
pistado e caido na Estrada Na- 
cional N.º, em Outeiro da Ra- 
nha, Pombal, informou ontem a 
Brigada de Trânsito da GNR de 

A vitima, Manuel Mota, de 
69 anos, era residente em Char- 
neca (Pombal). 


Novo «jackpob» 
no Joker 


O próximo concurso do Jo- 
ker terá um «jackpot» de 
91.649.580 escudos, já que min- 
guém ganhou o 1.º prémio no 
anterior. Dois apostadores foram 
contemplados com o 2.º prémio 
(5.000 contos) e o 3.º (500 contos) 
será repartido por 25. O 4º 
prémio (50 contos) coube a 248 
concorrentes, enquanto que o 5.º 
eo 6.º prémios (5 contos e 500 
escudos, respectivamente) foram 
atribuídos a 2.402 e 23,382. 

Entretanto, o Totoloto foi 
ganho por 13 apostadores, rece- 
bendo cada um 10.755.947 escu- 
dos. Com o 2º prémio regista- 
ram-se 58 boletins (562.523 escu- 
dos cada) e o 3.º foi para 2.126 
concorrentes (39.462 escudos), os 
d* 0 3º jos couberam a 
74.322 e 975.394 apostadores, 
recebendo cada um, respectiva- 
mente, 1.128 e 129 escudos. 

Quanto ao Totobola, apenas 
um jogador acertou nos 13 resul- 
tados e receberá 4.964.838 escu- 
dos. Com o 2.º prémio (92.310 
escudos) foram contemplados 33 
concorrentes e no 3.º (550 escu- 
dos) acertaram 550. 


